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APÓS DEZ meses de trabalho sério e dedicado

por Vila Nova de Famalicão e pelos Famalicenses,

aqui estamos a prestar contas aos nossos conci-

dadãos através do Boletim Municipal, o que

acontece  pela primeira vez neste mandato. Este

órgão de comunicação, que queremos editar com

uma periodicidade bimestral, é um dos instru-

mentos de uma gestão aberta e transparente que

estamos a imprimir na Câmara Municipal, desde a

tomada de posse deste Executivo, em 9 de Janeiro

de 2002.

É um dado indesmentível que estamos a dar

passos concretos no sentido de termos uma

gestão camarária mais próxima das pessoas,

como o demonstra o caudal informativo inserido

neste jornal, assim como os novos conteúdos

que já estão disponíveis na Internet, no sítio oficial

do Município, em www.cm-vnfamalicao.pt, onde

os utilizadores da rede mundial de computadores

poderão ter acesso a documentos que, até aqui ,

se perdiam nos gabinetes, como é o caso, por

exemplo, das actas das reuniões da Câmara Mu-

nicipal.

Sabemos que é um trabalho que nunca está

acabado, porque na sociedade de informação em

que vivemos, as transformações ocorrem a uma

grande velocidade, o que constitui um desafio

permanente para quem, como nós, está numa

posição em que é preciso decidir depressa e bem,

o que nem sempre é possível.

Neste primeiro número do renovado Boletim

Municipal de Vila Nova de Famalicão, o destaque

vai, sem dúvida, para duas grandes obras que

estão no terreno, também em grande velocidade,

e que vão transformar para sempre este grande

concelho de que todos nos orgulhamos. Falamos

das obras de construção da variante nascente à

cidade e da duplicação e modernização da Linha

do Minho, entre Lousado e Nine. São obras que

implicam um investimento global de 128 milhões

de euros (mais de 25 milhões de contos), verba

que representa o maior volume alguma vez inves-

tido pelo Governo nas acessibilidades no conce-

lho de Vila Nova de Famalicão. É certo que são

obras há muito projectadas, mas, lá está, são obras

que não saíam do papel e só neste ano de 2002 se

transformaram em realidade. Só por isso, todos

os Famalicenses estão de parabéns!

Mas estes dez meses significaram também

uma viragem na forma como a Câmara Municipal

passou a tratar as 49 Juntas de Freguesia. Co-

meçámos por duplicar as chamadas “verbas

livres” que a Câmara transfere anualmente para

as freguesias, o que foi, sem dúvida, uma decisão

histórica, que muitos pensavam que só seria

utilizada como promessa eleitoral.

Quem nos conhece sabe que mais do que as

palavras bonitas preferimos a acção, o que signi-

fica aplicar o dinheiro em obras por todo o con-

celho, o que está a acontecer a um ritmo nunca

visto. Até a Junta de Freguesia de Vila Nova de

Famalicão, que até agora nunca tinha recebido

dinheiro para obras através de protocolo com a

Câmara Municipal, passou também a ter a pos-

sibilidade de gerir o dinheiro que transferimos

para obras que muito vão beneficiar as popu-

lações.

Além disso, estão em curso grandes investi-

mentos na educação – os livros escolares gratui-

tos para as crianças do 1º Ciclo representam

apenas uma pequena fatia de todos os inves-

timentos em curso, nomeadamente em novos

jardins-de-infância e na construção dos refei-

tórios que não existiam – na solidariedade social,

na cultura, no ambiente, etc..

É um trabalho estimulante, mas que encontra

dificuldades pelo caminho, como acontece na

vida de cada um. Estamos a terminar o primeiro

ano de mandato, que teve como dificuldade

suplementar a resolução de muitos problemas

herdados, alguns dos quais se arrastavam pelos

tribunais há muitos anos. Daí que surjam, aqui e

acolá, posições de descontentamento. Mas quem

decide não pode agradar a todos, sobretudo

quando está em causa a defesa do património

municipal, que é de todos, pois é pago com os

nossos impostos. Falando ainda de obstáculos,

para além de vivermos numa época de contenção

orçamental, não podemos esquecer que encon-

trámos uma dívida global superior a 55 milhões

de euros (mais de 11 milhões de contos), que

estamos a pagar, embora sacrificando o lança-

mento imediato de novos projectos.

Apesar deste quadro de dificuldades, podem

contar connosco para fazermos de Vila Nova de

Famalicão um grande concelho onde a qualida-

de de vida seja uma referência para todos.

GRANDES OBRAS PARA UM GRANDE CONCELHO

Para receber em sua casa, gratuitamente, o BOLETIM MUNICIPAL de
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(aceitam-se fotocópias) e envie os dados para a Câmara Municipal,

através dos seguintes meios:
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| MUNICÍPIO

MANDATO AUTÁRQUICO 2002-2005

“GRANDES DESAFIOS PELA FRENTE”
O ESSENCIAL DO PRIMEIRO DISCURSO DE ARMINDO COSTA COMO PRESIDENTE

PODER LOCAL

“Em nome da Câmara Municipal de Vila

Nova de Famalicão, que a partir de hoje

tenho a honra de presidir, começo por

agradecer o trabalho e a dedicação ao nosso

Município de todos os autarcas eleitos para

a Assembleia Municipal, para a Câmara e

para as Assembleias de Freguesia em

todas as eleições autárquicas, desde 1976.

Estou convicto de que, ao longo dos 25 anos

de Poder Local democrático, todos pro-

curaram dar o melhor de si, em prol do

desenvolvimento e do progresso das 49

freguesias do concelho Famalicense.”

PROJECTO

“Sou presidente da Câmara por Vila Nova

de Famalicão e pelos Famalicenses. Fui

eleito com o apoio formal de uma família

política, mas posso garantir que não serei

um presidente só para alguns, mas para

todos os Famalicenses. Da minha parte,

podem contar com todo o meu esforço para

a concretização do Grande Projecto para

Famalicão, assumido num Programa

Eleitoral que os Famalicenses aprovaram

por maioria no dia das eleições.”

TRABALHO

“Temos muito trabalho pela frente. (...) Sinto

que devo desafiar todos os representantes

políticos da nossa terra, na Assembleia da

República ou no Parlamento Europeu, para

que façam como eu e ponham sempre os

interesses de Famalicão em primeiro lugar.

Vamos precisar do envolvimento de todos,

para cumprirmos as grandes tarefas que

temos pela frente.”

INVESTIMENTOS

“Nos próximos anos, temos de investir

vários milhões de contos em abastecimento

de água, em saneamento básico, em vias

de comunicação estruturantes, em habita-

ção social, em mais e melhores escolas,

em mais e melhores equipamentos des-

portivos e de lazer, de saúde e de segu-

rança.”

VALE DO AVE

“O Governo central tem de perceber, de

uma vez por todas, que tem uma dívida

enorme para com Vila Nova de Famalicão

e os seus 127 mil habitantes. A Associação

de Municípios do Vale do Ave, por seu lado,

também tem que ser solidária com Vila

Nova de Famalicão. O essencial do destino

de Vila Nova de Famalicão joga-se no Vale

do Ave, mas só fará sentido se a As-

sociação de Municípios do Vale do Ave for

uma união de Municípios iguais e unidos

em torno de interesses comuns. Os bene-

fícios e as responsabilidades devem ser

partilhados por todos os Municípios. A nova

Câmara vai exigir que Vila Nova de Fa-

malicão seja tratado como um dos princi-

pais concelhos do País. Sabemos honrar

as nossas responsabilidades, mas sabe-

remos exigir os benefícios a que os fama-

licenses têm direito. Não aceitamos par-

tilhar as responsabilidades sem ter acesso

aos benefícios.”

PODER CENTRAL

“Nos últimos anos, o Governo central não

tem dado a atenção que Vila Nova de

Famalicão merece. Os problemas avo-

lumaram-se e as soluções foram adiadas.

O concelho atrasou-se em relação aos

municípios vizinhos. Com esse atraso, a

qualidade de vida dos famalicenses

degradou-se. É particularmente escan-

daloso que, seis anos depois de um mem-

bro do Governo ter vindo a Famalicão

assinar um protocolo para a construção de

uma variante à cidade, ainda não exista

nem um metro de estrada!”

AUDITORIA

“Temos de utilizar os milhões de contos da

União Europeia para concretizar um grande

objectivo - que todos os Famalicenses

possam crescer e viver com as mesmas

oportunidades que os cidadãos do mundo

mais desenvolvido. Para isso, precisamos

de saber exactamente onde estamos e

como estamos, nomeadamente em termos

de saúde financeira. Assim, vamos realizar

uma auditoria financeira à Câmara Munici-

pal, justamente para que os Famalicenses

saibam a verdade sobre as contas do Mu-

nicípio. Não é uma decisão contra ninguém,

mas a favor da transparência.”

ADMINISTRAÇÃO LOCAL

“O desenvolvimento do concelho passa

também pela modernização dos serviços

públicos municipais, aproximando a

Câmara dos Famalicenses. Para esse de-

safio, contamos com a colaboração e o

empenho de todos os trabalhadores muni-

cipais. Temos que criar uma administração

municipal onde a eficiência e a qualidade

dos serviços sejam as palavras de ordem,

e onde o interesse de Famalicão seja

colocado em primeiro lugar.”

JUNTAS DE FREGUESIA

“A nova Câmara vai relacionar-se de modo

inovador com as Juntas de Freguesia.

Vamos reforçar as atribuições e compe-

tências das Juntas de Freguesia, per-

mitindo que determinadas questões sejam

decididas mais perto dos cidadãos. Vamos

duplicar as verbas livres para as Fregue-

sias. Vamos criar o pelouro das Fregue-

sias. Vamos apoiar a criação de associa-

ções de freguesias nos grupos de fregue-

sias com características comuns.”

DESAFIOS

“Temos grandes desafios pela frente: a

competitividade da nossa economia, a

qualidade da administração municipal, a

qualificação ambiental e urbana, e acima

de tudo, a qualificação das pessoas. São

estes desafios que queremos e vamos

vencer, assumindo uma atitude claramente

aberta à inovação e ao futuro, exigindo

rupturas com interesses estabelecidos e

mentalidades imobilistas. Vamos fazer de

Vila Nova de Famalicão um grande con-

celho, onde seja agradável viver, onde as

pessoas activas possam trabalhar com

segurança, onde as nossas crianças pos-

sam crescer com futuro e os nossos idosos

possam descansar com dignidade.”

Armindo Costa no seu primeiro discurso como Presidente da Câmara de Vila Nova de Famalicão, na tomada de posse, a 9 de Janeiro de 2002

“O Governo central tem

de perceber, de uma vez por todas,

que tem uma dívida enorme

para com Vila Nova de Famalicão

e os seus 127 mil habitantes.

A Associação de Municípios

do Vale do Ave, por seu lado,

também tem que ser solidária

com Vila Nova de Famalicão.”
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ARMINDO COSTA (PSD/CDS-PP)

PELOUROS: Administração e Finanças; Recursos Humanos; Solidariedade.

JORGE PAULO OLIVEIRA (PSD/CDS-PP)

PELOUROS: Urbanismo e Habitação; Reabilitação Urbana;

Trânsito e Transportes.

EDNA CARDOSO (PSD/CDS-PP)

PELOUROS: Educação; Cultura, Desporto; Juventude.

JORGE CARVALHO (PSD/CDS-PP)

PELOUROS: Freguesias; Obras Municipais;

Mercados e Feiras.

JOSÉ MANUEL SANTOS (PSD/CDS-PP)

PELOUROS: Ambiente; Saúde; Protecção Civil.

AGOSTINHO FERNANDES (MAF/PF)

Sem pelouro

MÁRIO MARTINS (MAF/PF)

Sem pelouro

MANUEL AZEVEDO (MAF/PF)

Sem pelouro

FERNANDO MONIZ (PS)

Sem pelouro

ARTUR SOUSA LOPES (PS)

Sem pelouro

As actas das reuniões da Câmara estão disponíveis na Internet no sítio oficial do Município, no endereço http://www.cm-vnfamalicao.pt/camara/reunioes.php

c o m p o s i ç ã o   d a   c â m a r a   m u n i c i p a l

p r e s i d e n t e v i c e - p r e s i d e n t e

v e r e a d o r e s

DURVAL TIAGO FERREIRA (PSD/CDS-PP)

PELOUROS: Contencioso, Defesa do Consumidor,

Turismo; Segurança.
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MANDATO AUTÁRQUICO 2002-2005

Agostinho Fernandes na passagem do testemunhoArmindo Costa e Fernando Moniz

Nuno Melo empossado Presidente da Assembleia Municipal

A presença dos autarcas das freguesias

A Casa das Artes encheu na cerimónia de tomada de posse dos autarcas para o mandato 2002-2005 Os aplausos da multidão

“Doravante, muito

mais que os partidos

e os grupos pelos

quais fomos eleitos,

devemos servir

a população.”

NUNO MELO,

PRESIDENTE

DA ASSEMBLEIA

MUNICIPAL

i m a g e n s
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DEPUTADOS GRUPO

MUNICIPAIS MUNICIPAL

1º SECRETÁRIO

José Luís Cerejeira Leitão Silva

(PSD)

PRESIDENTE

João Nuno Lacerda Teixeira de Melo

(CDS/PP)

2º SECRETÁRIO

Heitor Rui Santos Bernardo

(PSD)

Alcino Gomes Cruz PSD

Álvaro Joaquim Costa Oliveira PSD

Américo Maria Sá Barbosa PSD

António Fernando Sanguedo Meireles PSD

António José Macedo Oliveira PSD

António José Matos Sousa PSD

António Manuel Carvalho Gomes PSD

Arlindo Ferreira Silva PSD

Armando Jesus Guimarães Carvalho PSD

Arménio Costa Macedo PSD

Arnaldo Fernando Moreira Fernandes PSD

Artur Matos Xavier Forte PSD

Carlos António Pereira Martins PSD

Carlos Fernando Oliveira Ferreira PSD

Domingos de Sousa Ribeiro PSD

Fernando Lucas Simões Vilela PSD

Hugo Daniel Marques Mesquita PSD

João Manuel da Quinta Castro Faria PSD

Joaquim Augusto Magalhães Loureiro PSD

Joaquim Costa Correia Araújo PSD

Joaquim Jorge Alves Silva PSD

Jorge Manuel Lopes Gomes da Cruz PSD

Jorge Manuel Machado Araújo Monteiro PSD

José Azevedo Barbosa PSD

José Couto Faria PSD

José Joaquim Oliveira Machado PSD

José Manuel Soares Cerqueira PSD

José Moreira Fernandes PSD

José Reis Moreira PSD

Laurentino Araújo Silva PSD

Luís Faustino Castro Carvalho PSD

Manuel Costa Silva PSD

Manuel Santos Oliveira PSD

Manuel Silva Correia Amaro PSD

Mário Rocha Almeida PSD

Mário Sá Oliveira PSD

Paulo Alexandre Matos Cunha PSD

Ricardo Araújo Guedes Ferreira PSD

Abílio Azevedo Claro MAF/PF

Acácio Carvalho Rego Silva MAF/PF

Agostinho Carneiro Mendes MAF/PF

Amável Barbosa dos Santos MAF/PF

António José Alves Martins MAF/PF

António José Gomes Costa Ribeiro MAF/PF

António José Salvador Coutinho MAF/PF

Augusto Silva Martins MAF/PF

Carlos Alberto Costa Pereira MAF/PF

Daniel Fernando Oliveira Machado MAF/PF

DEPUTADOS GRUPO

MUNICIPAIS MUNICIPAL

Daniel Pinheiro Silva MAF/PF

Francisco Assis Machado Ferreira MAF/PF

Francisco Rodrigues de Sá MAF/PF

Goretti Maria Marques Azevedo MAF/PF

Jerónimo Silva Pereira MAF/PF

Jorge Eliseu Araújo Pimenta MAF/PF

José Barbosa Torres MAF/PF

José Carlos Reis Campos MAF/PF

José Fernando Campos Cunha MAF/PF

Manuel Campos Azevedo MAF/PF

Manuel Pinheiro Ribeiro MAF/PF

Maria Amélia  Santos Carvalho MAF/PF

Sérgio Miguel Fernandes Tinoco Sampaio MAF/PF

Susana Cristina Pacheco Silva MAF/PF

Adolfo Costa Oliveira PS

Ana Paula Ribeiro Vieira Castro Costa PS

André Filipe Pinheiro Moreira Costa PS

António Azevedo Barbosa PS

António Cândido  Macedo Oliveira PS

António Domingues Azevedo PS

António Ferreira Matos PS

Fernando José Costa Salgado PS

Francisco Alberto M. Teixeira Carvalho PS

João Domingos Ferreira Casimiro Silva PS

Joaquim Silva Loureiro PS

Jorge Joaquim Domingues Costa PS

Manuel Afonso Almeida Pinto PS

Manuel Alves Cruz Loureiro PS

Manuel Azevedo Pimenta PS

Manuel Joaquim Duarte Santos PS

Maria Augusta Araújo Fontes Santos PS

Rui Miguel Ferreira Campos Afonso PS

Silvestre Ivo Sá Machado PS

Aníbal Alves Oliveira CDS/PP

Armindo Fernandes Gomes CDS/PP

Camilo Lopes Freitas CDS/PP

João Rui Carvalho da Silva Guimarães CDS/PP

José Gomes Faria CDS/PP

José Luís Veloso Antunes CDS/PP

Kenny Luís Azevedo Costa CDS/PP

Manuel Francisco de Faria Nascimento CDS/PP

Manuel Guimarães Oliveira Fernandes CDS/PP

Miguel Angelo Silva Fernandes CDS/PP

Paulo Jorge Lopes Coelho CDS/PP

Raul Duarte Aguiar Tavares Bastos CDS/PP

Manuel Barbosa Silva CDU

Manuel Joaquim Silva Costa CDU

Sílvio João Frutuoso Ribeiro de Sousa CDU

As actas das reuniões da Assembleia Municipal estão disponíveis na Internet no sítio oficial do Município,

no seguinte endereço: http://www.cm-vnfamalicao.pt/assembleia/reunioes.php

“UMA NOVA CULTURA”

DISCURSO DE NUNO MELO

ISENÇÃO

“No exercício das minhas funções

de presidente da Assembleia Muni-

cipal garanto respeito e insenção

relativamente às bancadas, inde-

pendentemente da sua cor e dos seus

elementos.”

PODER LOCAL

“Tudo faremos para que, juntamente

com os demais eleitos para a As-

sembleia e Câmara Municipal, seja-

mos capazes de exercer o poder local

que nos foi conferido em benefício e

em favor das populações. Doravante,

muito mais que os partidos e os

grupos pelos quais fomos eleitos,

devemos servir a população.”

ASSEMBLEIA

“Desejo que as sessões da As-

sembleia sejam profícuas e acalo-

radas. Não tenho dúvidas em afirmar

que as reuniões da Assembleia

serão abrilhantadas pelas inter-

venções que a excelência de todos

os seus membros deixa natural-

mente adivinhar. Espera-se também

uma nova cultura. Uma nova cultura

consequente com as profundas e

importantes alterações recentemente

introduzidas à legislação que regula

a vida das Assembleias Municipais,

que há anos vinham sendo recla-

madas justamente pelos respectivos

representantes, com vista à sua

dignificação e independência face

aos executivos que é suposto e que

todos esperam estabelecer. A partir

de agora as Assembleias Municipais

terão mais responsabilidades, mais

competências, mais e real autonomia

financeira, cabendo determinar por

si só das dotações de que carecem

e dos termos da respectiva gestão.”

Nuno Melo, Presidente da Assembleia

c o m p o s i ç ã o   d a   a s s e m b l e i a   m u n i c i p a l
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| DESTAQUE

Fazer de Vila Nova de Famalicão um concelho acessível foi um dos compromissos

eleitorais do presidente Armindo Costa. E o investimento nas acessibilidades

rodoviárias e ferroviárias, avaliado em cerca de 128 milhões de euros (cerca

de 25,6 milhões de contos), aí está. Nos primeiros meses deste ano,

a Administração Central começou a aplicar no nosso concelho o maior

investimento público de sempre, com a construção da variante à cidade

e a duplicação da Linha do Minho entre Lousado e Nine. A variante deverá estar

pronta  no segundo semestre de 2003 e as obras na  linha ferroviária, assim como

a modernização das estações de Famalicão e Nine, nos primeiros meses de 2004.

OS PRIMEIROS meses deste

ano ficaram marcados pelo

arranque das obras de construção

da variante nascente à cidade e

de electrificação e duplicação da

Linha do Minho, que liga por

comboio Famalicão ao Porto, a

Braga e à Galiza. São duas obras

estruturais que há muitos anos

eram sonhadas pelos famalicen-

ses, que agora avançam, final-

mente, no terreno.

Vila Nova de Famalicão é

uma cidade atravessada diaria-

mente por milhares de veículos

automóveis. Estrategicamente

situada na encruzilhada dos maio-

res pólos urbanos do Norte de

Portugal - pois dista cerca de 20

quilómetros do centro da Área

Metropolitana do Porto e de

cidades como Braga, Guimarães,

Barcelos, Póvoa de Varzim, Vila

do Conde e Santo Tirso -, a ci-

dade famalicense foi confrontada

�

OBRAS DA LINHA DO MINHO E DA VARIANTE

À CIDADE MODERNIZAM O CONCELHO
ESTÁ EM CURSO O MAIOR INVESTIMENTO DE SEMPRE DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL NA MELHORIA DAS ACESSIBILIDADES DE VILA NOVA DE FAMALICÃO

A Estação de Famalicão estará modernizada em 2004 A construção da variante segue em bom ritmo

ACESSIBILIDADES DE VILA NOVA DE FAMALICÃO EM MUDANÇA
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nos últimos anos com graves pro-

blemas de circulação automóvel.

A ausência de uma variante à

cidade, pese embora o facto de,

em 1996, a Câmara Municipal e

o Governo terem assinado um

protocolo que previa a sua cons-

trução, a par da grande dinâmica

empresarial do concelho, que fez

crescer a zona urbana de forma

muito acentuada, originou o

entupimento das vias existentes.

As obras de construção da

variante nascente à cidade - que

há muito não passavam do papel

- arrancaram no passado dia 6 de

Maio, após a assinatura do auto

de consignação da empreitada,

entre o Instituto para a Constru-

ção Rodoviária (ICOR) e o con-

sórcio formado pelas empresas

de construção Somague, Gabriel

A. S. Couto e Amândio Carvalho.

Assim, se tudo correr dentro dos

prazos previstos, a variante será

uma realidade “entre Setembro

e Outubro de 2003”, segundo

revelou Eurico Costa, gestor de

empreendimentos do ICOR para

os distritos de Braga e Viana do

Castelo.

UM DIA PARA

A HISTÓRIA LOCAL

Para Armindo Costa, “o dia

6 de Maio de 2002 fica na his-

tória de V. N. de Famalicão”, pois

marca o início da “resolução um

problema há muito referenciado,

que agora será solucionado”.

De facto, a variante nascente

é considerada uma obra funda-

mental para desviar do centro da

cidade o trânsito que circula na

estrada nacional nº 14 Porto-

Braga e implicará um investi-

mento global estimado em 36

milhões de euros, incluindo a

expropriação dos terrenos.

A variante atravessa cinco

freguesias: Calendário, Esmeriz,

Antas, Requião e Gavião. Inicia-

se numa rotunda na EN 14, a

criar em Calendário, a sul da

cidade, desenvolve-se pela zona

nascente e prolonga-se para a

zona norte até Gavião (lugar de

Real), numa outra rotunda,

perfazendo uma extensão de 6,2

quilómetros. Com um perfil de

auto-estrada, a nova via terá

ligações às estradas nacionais de

acesso ao Porto, Santo Tirso,

Guimarães e Braga, e à estrada

municipal 573 (Famalicão-Ceide).

Estão previstos seis nós de

ligação, 32 restabelecimentos de

vias nacionais ou municipais e

caminhos existentes, 15 obras de

arte (cinco passagens superiores,

oito passagens inferiores e duas

passagens agrícolas), uma ponte

sobre o rio Pelhe e três viadutos.

�
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66666
As obras de construção da variante nascente à cidade começaram a 6

de Maio de 2002. A cerimónia de assinatura do auto de consignação

da variante decorreu no estaleiro da obra, em Gavião, na presença do

presidente da Câmara Municipal, Armindo Costa, para quem “o dia 6

de Maio de 2002 fica na história de Vila Nova de Famalicão”, pois

marca o início da “resolução de grande parte dos problemas ao nível

do trânsito na cidade”.

3636363636
A construção da variante deve implicar um investimento total de 36

milhões de euros. Prometida há muitos anos, a variante nascente à

cidade de Vila Nova de Famalicão é considerada uma obra fundamen-

tal para desviar do centro da cidade o trânsito que circula na estrada

nacional nº 14 (EN 14) Porto-Braga e implicará um investimento

estimado em 21,5 milhões de euros (4,2 milhões de contos), a que

acrescem cerca de 15 milhões de euros (cerca de 3 milhões de contos)

pela expropriação dos terrenos.

55555
São cinco as freguesias que serão atravessadas pela variante nas-

cente. A saber: Calendário, Esmeriz, Antas, Requião e Gavião. Inicia-

se numa rotunda na EN 14 a criar em Calendário, a sul da cidade,

desenvolve-se pela zona nascente da cidade e prolonga-se para a

zona norte até Gavião (lugar de Real), numa outra rotunda, perfa-

zendo uma extensão de 6,2 quilómetros.

66666
A variante implica a construção de seis nós de ligação à malha rodo-

viária local e regional. Com um perfil de auto-estrada, a nova via terá

interligações com as estradas nacionais Famalicão-Porto, Famalicão-

Santo Tirso, Famalicão-Guimarães e Famalicão-Braga,  com a estrada

municipal 573 (Famalicão-Ceide) e terá um acesso à auto-estrada em

Esmeriz. No total prevê-se a construção de seis nós de ligação, duas

rotundas de nível, duas rotundas desniveladas (nas ligações à EM

573 e à EN 204), um nó em trompete para a ligação à EN 206 (Famalicão-

Guimarães) e um semi-nó na ligação a Barrimau (Calendário).

3232323232
Estão previstos 32 restabelecimentos de vias nacionais ou municipais

e caminhos existentes, 15 obras de arte (cinco passagens superiores,

oito passagens inferiores e duas passagens agrícolas) uma ponte

sobre o rio Pelhe e três viadutos.

77777
O perfil transversal é de duas faixas de rodagem com sete metros de

largura cada, um separador central em blocos “New Jersey” com 0,6

metros de largura, bermas interiores com 1 metro e exteriores de 2,5

metros. Na zona dos nós serão adicionadas vias de aceleração

paralelas com 3,5 metros de largura.

n ú m e r o s   d a   v a r i a n t e

Armindo felicita Eurico Costa (ICOR) no dia do arranque das obras da variante

REDE DE TRANSPORTES EM MUDANÇA
A CÂMARA Municipal de Vila Nova de Famalicão estuda uma melhor

articulação entre a estação da CP e o Centro Coordenador de Trans-

portes, que poderá provocar alterações significativas no trânsito dos

transportes rodoviários famalicenses. “O que pretendemos construir

em Famalicão é um interface rodo-ferroviário, em que haja uma inter-

ligação entre os transportes ferroviário, rodoviário, transportes urba-

nos e viaturas”, salienta Jorge Paulo Oliveira, vice-presidente da

Câmara e vereador do Urbanismo. E acrescentou: “Estamos em nego-

ciações com a REFER, que tem demonstrado uma grande abertura em

relação à ideia, para a construção do interface junto à estação da CP,

de forma a que, quem saia da estação de caminhos-de-ferro, tenha

acesso, através de uma rede de mini-autocarros, ao Centro Coorde-

nador de Transportes e daí possa apanhar o autocarro para a localidade

para onde pretenda se deslocar”, explicou. A acompanhar todas estas

intervenções de fundo, o presidente da autarquia, Armindo Costa,

não parece querer descurar um dos seus maiores compromissos

eleitorais. “Todas estas intervenções no domínio das acessibilidades

deverão ser acompanhadas pela recuperação da rede viária, aposta

que já está no terreno e que deverá contemplar todas as vias muni-

cipais em mau estado”, refere o presidente da Câmara.

As obras prosseguem a todo o vapor na Estação de Famalicão
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REVOLUÇÃO FERROVIÁRIA DE LOUSADO A NINE
MODERNIZAÇÃO DA LINHA DO MINHO ATRAVESSA TODO O CONCELHO

A requalificação da Estação de Vila Nova de Famalicão era esperada há muitos anos

ADIADAS DURANTE anos e

anos, estão finalmente no terreno

as obras de remodelação da Linha

do Minho, que avançam em bom

ritmo. As obras arrancaram no

passado dia 4 de Março, na esta-

ção da Refer de Vila Nova de

Famalicão, que será alvo de uma

“revolução” urbanística.

As obras de duplicação e mo-

dernização da Linha do Minho, a

cargo da Refer e inseridas no pro-

cesso de modernização da Linha

do Minho, prevêem a remode-

lação das estações de Vila Nova

de Famalicão e Nine, e a dupli-

cação e electrificação da via en-

tre Lousado e Nine (cerca de 11

quilómetros de extensão), assim

como a eliminação de todas as

passagens de nível através de

construção de passagens supe-

riores e inferiores.

Desde logo, para além de

significar uma grande melhoria na

mobilidade de pessoas e merca-

dorias, a modernização da Linha

do Minho é também um grande

investimento na segurança das

pessoas, pois acabarão para sem-

pre os acidentes envolvendo a

travessia de peões ou veículos na

linha ferroviária.

A empreitada entre Lousado

e Nine foi adjudicada por 47,9

milhões de euros (perto de 10

milhões de contos), não estando

incluídos os trabalhos a realizar na

estação de Nine, onde serão

investidos 23,9 milhões de euros

(cerca de quatro milhões e seis-

centos mil contos).

A empreitada, cuja conclusão

está prevista para o início de 2004,

prevê ainda uma transformação

completa nos apeadeiros de Pizão

(Esmeriz), Barrimau (Calendário),

Mouquim e Louro, assim como

obras de modernização na rede

rodoviária adjacente.

No total, incluindo obras na

linha, restabelecimentos de vias

rodoviárias, fiscalização e expro-

priação de terrenos a Adminis-

tração Central vai investir  um

montante estimado em 92,4 mi-

lhões de euros.

Quanto à nova estação de Vila

Nova de Famalicão, está em curso

uma transformação completa da

realidade existente. Só o inves-

timento na estação situa-se na or-

dem dos 10 milhões de euros

(cerca de dois milhões de contos),

que vão materializar-se numa

estação completamente adaptada

A requalificação da Estação de Nine significará uma transformação completa na freguesia

�
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Para além de significar

uma grande melhoria

na mobilidade de pessoas

e mercadorias,

a modernização da Linha

do Minho é também um

grande investimento

na segurança das pessoas,

pois acabarão para sempre

os acidentes envolvendo

a travessia de peões

ou veículos, dado que todos

os cruzamentos com a linha

ferroviária serão extintos.

10.89910.89910.89910.89910.899
A intervenção no troço ferroviário Lousado-Nine decorre numa

extensão de 10.899 quilómetros. Mais precisamente, a intervenção

na plena via tem início ao Km 26.921 da Linha do Minho, à saída da

estação de Lousado, e termina ao Km 37.820, numa extensão de

10.899 Km.

66666
Entre estações e apeadeiros serão seis os edifícios de passageiros

que serão remodelados. A saber: Estações de Vila Nova de Famalicão

e Nine, e apeadeiros de Pisão (Esmeriz), Barrimau (Calendário),

Mouquim e Louro. Estas infra-estruturas desenvolver-se-ão

sensivelmente nos mesmos locais, tendo-se optado pela preservação

dos edifícios existentes, promovendo a sua ampliação e adequando-

os às necessidades actuais. Para além da remodelação dos edifícios

de passageiros, as intervenções envolvem a construção de inter-

faces para parqueamento de automóveis e novas plataformas de

passageiros cobertas.

2424242424
São 24 as passagens-de-nível existentes nas vias rodoviárias  muni-

cipais cruzadas pela via-férrea que serão suprimidas. O projecto da

duplicação e electrificação da Linha do Minho prevê a reconversão

de todas as passagens de nível, mediante a constituição de percursos

alternativos com acesso através de obras de arte rodoviárias

desniveladas.

22222
Visando minimizar o impacte ambiental, serão constituídos dois

viadutos ferroviários, numa extensão total de 676 metros. Para além

destas obras de arte foram previstas saídas ecológicas de animais ao

longo da via férrea, a instalação de barreiras acústicas nos pontos

mais sensíveis do traçado, assinalados pelos respectivos estudos e

desenvolvidos planos de sementeira e arborização, para a conve-

niente integração paisagística global do traçado.

92,492,492,492,492,4
A modernização e duplicação da Linha do Minho, entre Lousado e

Nine, prevê um investimento de 92,4 milhões de euros, a distribuir do

seguinte modo: 1,8 milhões na execução do projecto; 10 milhões no

processo de expropriação dos terrenos; 4,8 milhões na sinalização;

4 milhões na fiscalização; e 71,8 milhões na execução das obras.

720720720720720
O prazo de execução da empreitada está estipulado em 720 dias de

calendário, a contar da data da assinatura do auto de consignação,

que ocorreu em  Janeiro de 2002, estando a sua conclusão prevista

para  de Janeiro de 2004.

n ú m e r o s   d a   l i n h a   d o   m i n h o

aos tempos modernos, com novos

acessos, parque de estacionamen-

to, novas plataformas e passagens

para peões, entre outras inter-

venções.

Refira-se que a obra de reno-

vação da linha-férrea que atra-

vessa todo o concelho será o

maior investimento público em

acessibilidades ferroviárias rea-

lizado até hoje no concelho.

No âmbito desta intervenção

na Linha do Minho, destaque

ainda para as obras a efectuar na

estação de Nine. A renovação da

estação e a construção de uma

espécie de circular rodoviária à

freguesia, para além das inter-

venções previstas para a via-fér-

rea propriamente dita, originará

uma autêntica transformação de

Nine. No total serão investidos na

freguesia ninense cerca de 20

milhões de euros (cerca de quatro

milhões de contos).

Para o Presidente da Câmara,

as obras em curso são de impor-

tância fundamental para a região.

“A modernização da linha-férrea

que atravessa o concelho e das

estações existentes irá reabilitar o

meio de transporte público com

mais história em Portugal. Sendo

um dos mais ecológicos e mais

seguros de sempre, passará a ser

também, como o já foi antes, um

dos mais rápidos e confortáveis”,

destaca Armindo Costa.

TRÂNSITO RODOVIÁRIO

COM ALTERNATIVAS EM CALENDÁRIO
O TRÂNSITO rodoviário da Estrada Nacional nº 14 (Porto-Braga) está

condicionado no lugar de Barrimau, em Calendário, na entrada sul da

cidade de Vila Nova de Famalicão, devido à reconstrução de uma

passagem superior sobre a Linha do Minho, no âmbito das obras em

curso de duplicação e electrificação da via ferroviária, entre Lousado,

Vila Nova de Famalicão e Nine. O impedimento ao tráfego rodoviário,

vigora desde 26 de Agosto último e vai decorrer num período estimado

em sete meses, afectará apenas o trânsito que circula no sentido

Porto-Vila Nova de Famalicão. Assim, durante este período, os

automobilistas oriundos da zona sul do concelho de Vila Nova de

Famalicão entram na cidade através de dois percursos alternativos,

devidamente assinalados no local: a Rua José Elísio Gonçalves

Cerejeira, que passa junto à Urbanização Social da Cal, ou o antigo

trajecto da Estrada Nacional, actualmente constituído pelas Ruas D.

Antão de Almada e Francisco António dos Reis que se interligam no

apeadeiro de Barrimau. Saliente-se que, de forma a comportar o

elevado tráfego rodoviário, a Câmara Municipal de Vila Nova de Fa-

malicão executou profundas obras de melhoramento das vias alter-

nativas, dado que será reactivada uma passagem de nível junto ao

antigo apeadeiro de Barrimau, durante o período das obras. Por outro

lado, consciente dos incómodos que esta situação vai criar no trânsito

local, a Câmara Municipal colocou sinalização e de pré-aviso do desvio

de trânsito e informou a GNR, a PSP, as empresas operadoras de

transportes colectivos e a população. Refira-se, a propósito, que era

intenção da REFER fechar completamente a passagem de veículos

por aquela ponte que serve a EN 14, facto a que a Câmara Municipal

se opôs prontamente. Segundo Jorge Paulo Oliveira, vice-presidente

da autarquia e vereador do Urbanismo e Habitação, “o encerramento

total, face à ausência de alternativas, provocaria um insuportável

congestionamento rodoviário, no acesso, interior e saída da cidade”.

Em face da posição do município, a REFER aceitou avançar com as

obras da Linha do Minho de forma faseada, possibilitando o trânsito

automóvel no sentido Norte-Sul da EN 14.

Com as alternativas o trânsito circula sem problemas

�
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O PRESIDENTE da Câmara

Municipal voltou a reivindicar o

prolongamento da variante

tráfego automóvel com destino

e/ou proveniente das cidades

balneares da Póvoa de Varzim e

OBRAS IMPRESSIONAM DEPUTADOS
ARMINDO COSTA GUIOU DELEGAÇÃO PARLAMENTAR NOS TRABALHOS DA CONSTRUÇÃO DA VARIANTE E DE DUPLICAÇÃO DA LINHA DO MINHO

Vila do Conde seja afastado do

centro da cidade.

Desta feita, o pedido de Ar-

mindo Costa ao governo central

foi endereçado a um grupo de

deputados do PSD e do CDS/

PP eleitos pelo círculo de Braga,

que estiveram de visita ao con-

celho de Vila Nova de Famalicão,

no dia 7 de Outubro, e a quem o

presidente do Município pediu

“que se excedam no esforço de

reivindicar as obras estruturantes

para o concelho, há muito tempo

projectadas”.

Naquela que foi a primeira

visita parlamentar conjunta entre

deputados do PSD e do CDS/

PP ao concelho, Armindo Costa

conduziu os deputados em visita

às obras de construção da va-

riante nascente à cidade e da du-

plicação e electrificação da Linha

do Minho, entre Lousado e Nine,

duas infra-estruturas essenciais

para o concelho que representam

o maior investimento da admi-

nistração central no concelho de

Vila Nova de Famalicão, no

domínio das acessibilidades,

totalizando 128 milhões de euros.

No decurso do périplo por es-

tas obras, Virgílio Costa, deputado

famalicense do PSD, coorde-

nador da iniciativa, destacou o

nascente à cidade, actualmente em

construção, até à freguesia de

Outiz, de forma a que o elevado

O Presidente da Câmara

pediu aos deputados eleitos

pelo círculo de Braga

“que se excedam no esforço

de reivindicar as obras

estruturantes para

o concelho, há muito

tempo projectadas”.

ACESSIBILIDADES DE VILA NOVA DE FAMALICÃO EM MUDANÇA

Variante à Linha do Minho actualmente em execução entre Mouquim e Louro

�
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bom andamento dos trabalhos,

tendo-se mostrado “satisfeito”, e

até mesmo “impressionado”, com

os investimentos em curso, por

parte do governo, na região.

LINHA DO MINHO

RENOVADA EM 2004

A variante nascente à cidade

é uma obra que começou em

Maio deste ano, representa um

investimento de 36 milhões de

euros e deverá estar concluída no

Verão do próximo ano.

Quanto às obras em curso no

troço ferroviário entre Lousado

e Nine, refira-se que estamos pe-

rante uma intervenção que im-

plica um investimento total supe-

rior a 92 milhões de euros, que

prevê a duplicação e electri-

ficação da via, a modernização

das estações de Vila Nova de

Famalicão e Nine e dos apea-

deiros de Esmeriz, Barrimau,

Mouquim e Louro, construção

de interfaces para parqueamento

automóvel, novas plataformas de

passageiros e a supressão de todas

as passagens de nível. A em-

preitada, iniciada em Janeiro

último, deverá estar concluída no

início de 2004.

O Presidente viu o andamento das obras no trajecto ferroviário Lousado-Mouquim

Os deputados foram recebidos por técnicos da Refer na Estação de Lousado

Armindo analisa projectos com Pedro Cotta, técnico da Refer

DESTAQUE |
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CÂMARA MUNICIPAL INVESTE

NA SEGURANÇA RODOVIÁRIA
A CÂMARA Municipal colocou uma série de lombas limitadoras

de velocidade em algumas estradas do concelho, junto de zonas

escolares, de forma a reforçar a segurança dos peões, designa-

damente as crianças. Idêntica operação ocorreu também na

Avenida Marechal Humberto Delgado, a via da cidade que regista

maior congestionamento de tráfego. As medidas preventivas do

Pelouro do Trânsito e Transportes, tutelado pelo vereador Jorge

Paulo Oliveira, visam reduzir a velocidade dos condutores. Inserida

num programa mais vasto de segurança rodoviária, intitulado

“Famalicão Com Vida”, que será apresentado pela Câmara, a preo-

cupação com a segurança das crianças à saída das escolas impul-

sionou ainda a decisão da autarquia de avançar com a colocação

de barreiras metálicas à saída dos estabelecimentos de ensino

que ainda não as possuem, diminuindo assim o elevado grau de

perigosidade de escolas cuja porta principal desemboca em vias

de circulação automóvel. “Com estas intervenções, que implicam

um investimento superior a 217 mil euros, a Câmara dá um impor-

tante contributo para a melhoria da segurança das pessoas, dos

espaços públicos, das crianças que frequentam as nossas ins-

tituições de ensino e, inclusive, melhora as condições de segurança

dos próprios condutores”, assinalou Jorge Paulo Oliveira.

É mais seguro atravessar a Avenida Marechal Humberto Delgado

Escola de S. Miguel-o-Anjo, em Calendário

FAMALICÃO E TROFA

ESTUDAM PROJECTOS COMUNS
NOVA PONTE SOBRE O AVE EM LOUSADO E VARIANTE POENTE NA AGENDA DOS DOIS MUNICÍPIOS

A CONSTRUÇÃO de uma va-

riante a poente dos centros urba-

nos de Vila Nova de Famalicão e

da Trofa e de uma nova travessia

sobre o rio Ave, em Lousado, que

permita a preservação da Ponte

da Lagoncinha, que é monumento

nacional, são dois projectos ao

nível das acessibilidades rodoviá-

rias que estão a mobilizar os dois

municípios.

O Presidente da Câmara Mu-

nicipal de Vila Nova de Famalicão,

Armindo Costa, e o seu homólogo

da Trofa, Bernardino Vascon-

celos, encontraram-se no princípio

deste ano e analisaram as questões

relativas aos dois projectos, cujo

financiamento os dois autarcas

prometem reivindicar junto da

Administração Central.

Num primeiro encontro, rea-

lizado por iniciativa de Armindo

Costa, participaram técnicos muni-

cipais das duas autarquias, tendo

sido decidido trabalhar em con-

junto na definição dos traçados da

futura variante a poente dos cen-

tros urbanos da Trofa e Ribeirão

(no concelho de Famalicão), assim

como a localização da nova ponte

sobre o rio Ave e respectivos aces-

sos, em Lousado, ficando a Câ-

mara de Famalicão responsável

pelos acessos à margem direita do

rio e a Câmara da Trofa pelos

acessos à margem esquerda.

Segundo Armindo Costa, “a

variante a poente, que no futuro

irá também desviar o trânsito do

centro da cidade de Famalicão,

vai, numa primeira fase, ligar a

zona sul da cidade da Trofa a

Vilarinho das Cambas, onde será

criado um nó de ligação à futura

auto-estrada Vila Nova de Fama-

licão-Póvoa de Varzim”.

De acordo com o autarca fa-

malicense, “outra grande vanta-

gem da futura variante a poente

do concelho é que também per-

mitirá desviar do centro de Ribei-

rão muito do trânsito que circula

na estrada Porto-Braga”.

Quanto à nova ponte sobre o

rio Ave, em Lousado, a nascente

da estrada nacional Porto-Braga,

para substituir a velha travessia da

Lagoncinha – uma construção

românica que ameaça ruir –, Ar-

mindo Costa revelou que deverá

ficar localizada junto às antigas

instalações da extinta Mabor Ge-

neral, criando uma ligação rápida

entre a zona industrial de Lousado

e a área de implantação do Hos-

pital da Trofa. “É uma obra fun-

damental para preservar a Ponte

da Lagoncinha, que é um monu-

mento nacional e já não responde

ao tráfego que todos os dias por

lá passa. São cerca de 1500 veí-

culos”, observou o presidente da

autarquia famalicense, revelando,

ao mesmo tempo, que, nos pró-

ximos dias, vai encetar contactos

com a Câmara de Santo Tirso, por

também ser uma parte interessada

nos acessos à nova ponte de Lou-

sado. Ainda sobre a nova travessia

sobre o Ave, as autarquias de Fa-

malicão e da Trofa entendem que

ela “deve ser financiada pela

Administração Central”, dado o

interesse inter-municipal da infra-

estrutura.

“[Uma nova ponte sobre

o rio Ave, em Lousado]

é uma obra fundamental

para preservar a Ponte

da Lagoncinha,

que é um monumento

nacional e já não responde

ao tráfego que todos os dias

por lá passa. São cerca

de 1500 veículos”,

afirma Armindo Costa.

Um dos encontros de trabalho entre Armindo Costa e Bernardino Vasconcelos, presidente da Câmara da Trofa

ACESSIBILIDADES DE VILA NOVA DE FAMALICÃO EM MUDANÇA
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A CÂMARA Municipal decidiu

criar um regulamento de conces-

são de regalias sociais aos bom-

beiros do município, medida que

visa incentivar o voluntariado

num concelho que possui três cor-

porações de bombeiros – Voluntá-

rios de Famalicão, Voluntários

Famalicenses e Voluntários de Ri-

ba de Ave –, sendo um dos mais

bem servidos do país.

O Regulamento de Concessão

de Regalias Sociais aos Bombeiros

do Município, aprovado por una-

nimidade em reunião do execu-

tivo camarário, por proposta subs-

crita pelo vereador da Protecção

Civil, José Santos, é um instru-

mento de carácter social que con-

cede aos “soldados da paz” do

concelho de Famalicão determi-

nadas vantagens e benefícios,

nomeadamente um seguro con-

tra acidentes pessoais, a isenção

do pagamento de taxas autárqui-

cas nas operações de licenciamen-

to para a construção de habitação

própria, e a isenção de pagamento

pela utilização de infra-estruturas

municipais, nomeadamente equi-

pamentos desportivos.

O presidente da Câmara Mu-

nicipal, Armindo Costa, considera

que o novo regulamento munici-

pal é uma forma de “incentivo e

agradecimento” do município ao

voluntariado, explicando que a

medida representa a concretiza-

ção de “uma política social mu-

nicipal de reconhecimento do

estatuto do bombeiro voluntário”.

“Orgulhamo-nos de possuir

três corporações de bombeiros

organizadas em voluntariado.

Efectivamente, é por todos re-

conhecido que Vila Nova de

Fa-malicão tem das melhores

corporações de bombeiros do

país. Chegou a altura de avançar

com um instrumento que traga

vanta-gens e benefícios em favor

destes homens e mulheres que se

colo-cam ao serviço das popu-

lações 24 horas por dia”, afirma,

a pro-pósito, o Presidente da

Câmara Municipal, que falou

APOIO ÀS TRÊS CORPORAÇÕES
PARA ALÉM dos incentivos ao voluntariado, a Câmara Municipal

de Vila Nova de Famalicão já aprovou este ano um subsídio anual

a cada uma das três corporações de bombeiros do concelho,

no valor de 89.820 euros, ou seja, cerca de 18 mil contos por ano

para cada uma das corporações (Famalicão, Famalicenses

e Riba de Ave). “Com estas medidas, a Câmara Municipal

está a concretizar uma verdadeira política de protecção civil.

Começamos com uma ajuda financeira clara para cada uma das três

corporações, que é transferida todos os meses, e continuamos

agora com o nosso reconhecimento e gratidão para com cada

um dos bombeiros voluntários”, assinala Armindo Costa.

CÂMARA INCENTIVA VOLUNTÁRIOS
APROVADAS REGALIAS SOCIAIS AOS BOMBEIROS DAS TRÊS CORPORAÇÕES DO CONCELHO

genericamente da medida em

recentes visitas às corporações de

bombeiros.

Com a aprovação deste regu-

lamento, os bombeiros de Vila

Nova de Famalicão passarão a

deter um cartão de identidade que

os isenta do pagamento da taxa

das licenças de construção, am-

pliação ou modificação de casa

de habitação própria e perma-

nente, concede-lhes apoio inicial

para o encaminhamento jurídico

em processos motivados por fac-

tos ocorridos no exercício das suas

funções e permite-lhes acesso

gratuito às iniciativas de carácter

desportivo e cultural, promovidas

pela Câmara, assim como a utili-

zação gratuita dos equipamentos

desportivos da autarquia.

Simultaneamente, os “solda-

dos da paz” de Vila Nova de Fa-

malicão passam a estar protegi-

dos por um seguro contra aciden-

tes pessoais, celebrado pela Câma-

ra Municipal, e que cobrirá as

situações de morte ou invalidez

permanente, despesas médicas e

transporte, internamento em uni-

dade hospitalar indicado pela

seguradora, sem limite de custo,

e incapacidade temporária e abso-

luta originada por acidente ou

doença ocorrida no exercício da

função de bombeiro, sem limite

de tempo.

Igualmente relevante é o fac-

to de a Câmara Municipal poder

atribuir anualmente, 10 bolsas de

estudo, no valor de 75 euros por

mês, destinados aos filhos de

bombeiros falecidos em serviço,

ou por facto de doença contraída

no desempenho das suas funções.

O agregado familiar dos bom-

beiros terá ainda direito a apoio

jurídico e administrativo gratuito

em processos de carácter social,

decorrentes da morte do bombeiro.

Paralelamente, os bombeiros

voluntários do concelho passam

ainda a ter o direito de serem

agraciados com distinções hono-

rificas por serviços relevantes

e extraordinários prestados à

causa destas associações hu-

manitárias.

O regulamento aprovado, na

Câmara e na Assembleia Munici-

pal, aplica-se a todos os elementos

pertencentes aos corpos de bom-

beiros existentes na área geográ-

fica do município de Famalicão,

desde que tenham mais de 18

anos, possuam categoria igual ou

superior a cadete, constem dos

quadros homologados pelo Ser-

viço Nacional de Bombeiros e

tenham mais de uma ano de acti-

vidade no quadro, ou de inacti-

vidade em consequência de aci-

dente ocorrido no exercício das

suas missões ou de doença con-

traída ou agravada em serviço.

“Orgulhamo-nos de possuir

três corporações

de bombeiros organizadas

em voluntariado. É por

todos reconhecido que

Famalicão tem das

melhores corporações de

bombeiros do país. Chegou

a altura de avançar com

um instrumento que traga

vantagens e benefícios

em favor destes homens

e mulheres que se colocam

ao serviço das populações

24 horas por dia”, justifica

o Presidente da Câmara.
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UM FESTIVAL CONSOLIDADO
“O DELFIM”, DE FERNANDO LOPES, FOI O GRANDE VENCEDOR DA EDIÇÃO 2002 DO FESTIVAL DE CINEMA DE VILA NOVA DE FAMALICÃO

O FAMAFEST 2002 – IV Festival Internacional de Cinema

e Vídeo de Vila Nova de Famalicão, que decorreu durante

dez dias, entre 24 de Maio e 2 de Junho, foi “um grande

sucesso”, segundo afirmou o presidente da Câmara

Municipal, Armindo Costa. Uma larga participação

de jovens e crianças das escolas nas sessões da manhã

e da tarde, uma afluência notável nas sessões nocturnas,

inclusive nas sessões das 24 horas, nos três auditórios

onde decorreu o certame – na Casa das Artes e na

Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco – fizeram

da quarta edição do Festival Internacional de Cinema

e Vídeo de Vila Nova de Famalicão, sob o tema “Cinema

e Literatura”, uma das melhores de sempre, quer pela

qualidade das obras a concurso, quer pela importância

dos ciclos paralelos. Lauro António, director do Famafest,

declarou-se “inteiramente satisfeito com a forma como

evoluiu o Festival, com a fantástica adesão do público,

com o entusiasmo demonstrado, e com as sessões

de homenagem aos actores Ruy de Carvalho, Camacho

Costa e José Pinto, cujas presenças no palco da Casa

das Artes muito contribuíram para o brilho do certame”.

FAMAFEST’ 2002

Armindo à conversa com o actor Rogério Samora Camacho Costa, um dos actores homenageados em Famalicão

O Presidente da Câmara cumprimenta Lauro António

As crianças famalicenses acorreram em massa às sessões infantis do Famafest’ 2002... ...revelando o seu interesse pelos muitos filmes de animação que foram exibidos em longo do festival
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Grande prémio para “O Delfim”
NA VERTENTE  competitiva do festival, o Júri Internacional do Famafest

2002, constituído por Amélia Sousa Tavares, Daniela Braga, Io Appolloni,

Jean-Pierre Larcher, João Mário Mascarenhas, Valter Hugo Mãe e Mário

Cláudio, este último na qualidade de Presidente do Júri, decidiu atribuir os

seguintes prémios:

1º PRÉMIO “ADAPTAÇÃO DE OBRAS LITERÁRIAS PARA

CRIANÇAS OU JOVENS”

“A Noite” de Regina Pessoa (Portugal)

MENÇÃO HONROSA

“Ninguém dá Prendas ao Pai Natal”, de Rui F. Magalhães (Grupo

Greculeme) (Portugal)

1º PRÉMIO “DOCUMENTARISMO”

“José Gomes Ferreira: Um Homem do Tamanho do Século”, de António

Cunha (Portugal)

1º PRÉMIO “ADAPTAÇÃO DE OBRAS LITERÁRIAS”

“Kissing Jessica Stein”, de Charles Herman - Wurmfeld (EUA)

MENÇÃO HONROSA

“O Décimo Punhal”, de Vitor Moreira (Portugal)

PRÉMIO ESPECIAL DO JÚRI

“A Tragédia de Hamlet”, de Peter Brook (França, Inglaterra)

GRANDE PRÉMIO LUSÓFONIA

“Língua - Vidas em Português”, de Vitor Lopes (Portugal, Brasil)

MENÇÃO HONROSA

“Em Nome do Divino. Brasil”, de Carlos Brandão Lucas (Portugal)

GRANDE PRÉMIO FAMAFEST

“O Delfim”, de Fernando Lopes (Portugal)

Entretanto, o Júri da Juventude, constituído por Artur Barros Moreira,

Cristiana Maravilhas Pereira, Frederico Corado, João Lavado Vieira,

João Pedro Dias Leal, José Pedro Magano, Mariana de Azevedo, Sofia

Pavia Saraiva e Solange Silva,  conferiu os seguintes prémios:

MENÇÕES HONROSAS

“Blue Jay - Notas do Exílio”, de Leopoldo Gutierrez (Canadá) e “Andar

na Corda Bamba”, de Tomer Aviram (Israel)

GRANDE PRÉMIO FICÇÃO

“Latitude Zero”, de Toni Ventura (Brasil).

GRANDE PRÉMIO DOCUMENTARISMO

“Damage a Film with Arundhati Roy”, de Aradhana Seth (União Indiana).

Armindo entrega o prémio ao realizador Fernando Lopes

A homenagem ao actor Ruy de Carvalho

O MELHOR DO MUNDO SÃO AS CRIANÇAS
MAIS DE 2.500 MENINOS E MENINAS CONVIVERAM NO PARQUE DA JUVENTUDE

MAIS DE 2.500 crianças

conviveram no Parque

da Juventude, no dia 31

de Maio, para celebrarem

o Dia Mundial da Criança.

A iniciativa do pelouro

da Educação, reuniu, numa

tarde repleta de animação

e actividades lúdicas,

as crianças dos

jardins-de-infância,

de instituições particulares

de solidariedade social

e das escolas do 1º Ciclo

do concelho. O Parque

da Juventude

transformou-se num palco

de alegria contagiante

a que nem o Presidente

da Câmara, Armindo

Costa, e a vereadora

da Educação, Edna

Cardoso, ficaram

indiferentes, como as fotos

documentam. O local foi

inundado por uma feira

de insufláveis e diverso

material lúdico que

rapidamente conquistou

as atenções das crianças

presentes. A animação

ficou marcada pela

actuação do Rancho

Folclórico da Escola Pego

nº 2, de Mouquim,

dos grupos de jovens

da Associação Cultural

e Beneficiente

dos Trabalhadores

do Município e do Centro

de Intervenção do Bairro

da Cal (CICAL). Para

Armindo Costa as crianças

“são mesmo o melhor

do mundo”, pelo que,

“a Câmara Municipal

continuará a pautar a sua

actuação pela defesa

das melhores condições

de ensino, livre acesso

 à cultura e, claro está,

acesso incondicional

à brincadeira”, afirmou

o Presidente.
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ENTRE OS 240 homens que

formaram a coluna do capitão

Salgueiro Maia, que no dia 25 de

Abril de 1974 partiu da Escola

Prática de Cavalaria, em Santa-

rém, e desceu a Lisboa para acei-

tar a rendição de Marcelo Cae-

tano, contavam-se três famali-

censes que foram homenageados

pelo Presidente da Câmara de Vila

Nova de Famalicão, Armindo

Costa, durante a sessão solene

comemorativa dos 28 anos da

Revolução dos Cravos.

“Em nome da Câmara Mu-

nicipal de Famalicão, presto aqui

a minha justa e sincera home-

nagem aos famalicenses Manuel

Ribeiro da Costa Barros, Filipe

Gonçalves de Sousa Macedo e

Gaudêncio da Silva. A estes fa-

malicenses, o Município ficará

para sempre reconhecido”, decla-

rou Armindo Costa, perante au-

tarcas da Câmara e da Assembleia

municipais e largas dezenas de

famalicenses que no dia 25 de

HOMENAGEM AOS MILITARES DE ABRIL
PRESIDENTE DA CÂMARA DISTINGUIU OS MILITARES FAMALICENSES QUE INTEGRARAM A COLUNA DE SALGUEIRO MAIA NA REVOLUÇÃO DE 25 DE ABRIL DE 1974

Manuel Barroso e Gaudêncio Silva, dois dos militares de Abril homenageados O Presidente da Câmara à conversa com os antigos soldados da coluna do capitão Salgueiro Maia

para Vila Nova de Famalicão. Um

tempo em que os actos são muito

mais importantes do que as pala-

vras. É por isso que, um dia mais

tarde, quero ser lembrado muito

mais pelo que fiz pela minha

terra, do que por aquilo que disse.

Porque as palavras, diz o povo,

leva-as o vento. Só os factos fi-

cam para a história”, considerou

o Presidente.

O autarca valorizou também

as decisões já tomadas nos pri-

meiros meses da gestão munici-

pal e elegeu “a decisão corajosa”

de duplicar as “verbas livres”

para as 49 Juntas de Freguesia

como um sinal de que esta Câma-

ra está a “cumprir Abril”.

“Cumprir o 25 de Abril é

decidir em sintonia com as

populações. Cumprir o 25 de

Abril é descentralizar meios e

competências. Porque acredita-

mos na capacidade dos senhores

presidentes das Juntas de Fre-

guesia e das suas equipas. Porque

respeitamos os valores de Abril,

aplicando uma verdadeira auto-

nomia local. Porque sabemos que

as Juntas de Freguesia repre-

sentam o poder que está mais

próximo das pessoas e dos seus

problemas. Porque as Juntas de

Freguesia estão em excelentes

condições para aplicar bem o

dinheiro que a Câmara dá. Por

tudo isto, esta Câmara tomou a

decisão corajosa de duplicar as

verbas livres destinadas às Jun-

tas de Freguesia, que, este ano,

ultrapassam os dois milhões de

euros, ou seja, mais de 400 mil

contos”, explicou o Presidente da

Câmara Municipal.

Joaquim Loureiro, Sá da Costa e Armindo Costa: memórias de Abril na Casa das Artes

Abril de 2002 acorreram à Casa

das Artes, onde a autarquia as-

sinalou os 28 anos da Revolução

de Abril, com um programa cul-

tural paralelo.

Considerando que “come-

morar o 25 de Abril continua a

ser um imperativo de todos os

democratas”, Armindo, que ele-

geu o Poder Local “livre e demo-

crático” como uma das conquis-

tas de 1974, não deixou de enviar

um recado para Lisboa, ao afir-

mar que Vila Nova de Famalicão

é um dos municípios mais impor-

tantes do país, “mas que, nos

últimos anos, não mereceu a

atenção devida por parte da

Administração Central”.

Falando de novos projectos

para o município, Armindo refe-

riu-se, entre outros, ao pavilhão

multiusos, “que é necessário para

afirmar Famalicão como um

pólo sócio-cultural e económico

de referência regional e nacional”,

e ao Parque da Cidade, “que va-

mos criar neste mandato, custe o

que custar”. E o autarca acres-

centou: “Ser Presidente da Câma-

ra, é ter a responsabilidade e tam-

bém o privilégio de ajudar a escre-

ver as páginas de um novo tempo

Armindo Costa valorizou

também as decisões

já tomadas nos primeiros

meses da gestão municipal e

elegeu “a decisão corajosa”

de duplicar as “verbas

livres” para as 49 Juntas

de Freguesia como um sinal

de que esta Câmara está

a “cumprir Abril”.

COMEMORAÇÕES MUNICIPAIS DO 25 DE ABRIL

Um atelier de pintura mobilizou as crianças na Casa das Artes e suscitou a curiosidade do Presidente da Câmara
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SALDOU-SE NUM estrondoso

sucesso o I Festival Nacional de

Doçaria Conventual e Tradicional

de Vila Nova de Famalicão, uma

organização do pelouro de Turis-

mo, tutelado pelo verador Dur-

val Tiago Ferreira, que decorreu

no fim-de-se-mana de 10, 11 e

12 de Maio, na zona envolvente

ao mosteiro de Landim.

Ao longo dos três dias, vários

milhares de pessoas percorreram

os cerca de trinta expositores pre-

sentes na iniciativa, para conhe-

cerem e apreciarem o que de

melhor se faz no país em termos

de doçaria conventual e tradi-

cional. Descobriram-se sabores,

trocaram-se impressões, mas não

os segredos das receitas, guar-

dados a sete chaves pelos mestres

confeccionadores desta ancestral

sabedoria, que ainda conseguem

resistir à rotina industrial dos

doces que todos os dias invadem

as prateleiras das pastelarias.

“A adesão ao I Festival Nacio-

nal de Doçaria Conventual e

Tradicional superou as melhores

expectativas. O sucesso registado

não só dá garantias de continui-

dade e crescimento do festival,

como mostra claramente que

existe um grande potencial de tu-

rismo cultural na região”, afir-

mou o Presidente da Câmara,

Armindo Costa, confirmando

que a autarquia está perante “uma

aposta ganha”.

Refira-se que, além da expo-

sição de doces conventuais, este

festival contemplou um vasto

programa de animação cultural,

com música clássica, ligeira e

folclórica, uma noite de fados, e

a reedição de um jantar medieval

nos claustros do Mosteiro de

Landim. “Com esta iniciativa con-

tribuímos para a promoção e de-

fesa da doçaria tradicional e con-

ventual e simultaneamente de-

mos um importante passo na pro-

moção do mosteiro de Landim,

um valioso património histórico

do concelho”, frisou Armindo

Costa, acrescentando, por outro

lado, que este evento marca tam-

bém um processo de descen-

tralização das iniciativas cama-

rárias. “Pela primeira vez a Câ-

mara Municipal de Vila Nova de

Famalicão organizou uma grande

iniciativa fora da cidade”, obser-

vou o autarca.

Quanto ao concurso de doces

realizado no âmbito do festival,

o “Bolo Fidalgo”, de Francisca

Rosga, de Évora, conquistou o

júri do evento na categoria de do-

ces conventuais. Neste domínio,

destaque ainda para as duas men-

ções honrosas atribuídas às Quei-

jadinhas de Ovos da Confeitaria

Bezerra, de Vila Nova de Fama-

licão, e às Meias Luas do Res-

taurante “Paradise”, de Viana do

Castelo.

Na categoria de doces tradi-

cionais o grande vencedor foi o

Pão-de-Ló de Ovar, confec-

cionado pela “Confeitaria Car-

doso”, da mesma cidade. O Bolo

Branco da “Confeitaria de Lan-

dim” e o Pão-de-Ló de Vizela, da

“Confeitaria “Kibom”, foram

igualmente destacados pelo júri

do concurso neste domínio, ten-

do sido ambos contemplados

com menções honrosas. Destaque

ainda para o primeiro prémio na

categoria de licores, para o Licor

de Singeverga, do Mosteiro de

Singeverga. Entretanto, Manuel

Bastos, de Arouca, foi o respon-

sável pelo melhor stand exposi-

tor neste 1º Festival Nacional de

Doçaria Conventual e Tradicional

de Vila Nova de Famalicão.

FESTIVAL DE DOÇARIA

CONVENTUAL

FOI APOSTA GANHA
INICIATIVA DO PELOURO DO TURISMO DA CÂMARA MUNICIPAL

“Pela primeira vez,

a Câmara de Famalicão

organizou uma grande

iniciativa fora da cidade”,

observou Armindo Costa.

Henrique Moura, Durval Tiago Ferreira, Armindo Costa e muita gente na abertura

Os doces conventuais e tradicionais dominaram as atenções

O espectáculo da famalicense Cindie atraiu uma multidão a Landim
O festival contemplou

um vasto programa

de animação cultural.
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O ESCRITOR e jornalista José

Viale Moutinho recebeu das

mãos do Presidente da Câmara,

Armindo Costa, na Casa-Museu

Camilo Castelo Branco, em Ceide

S. Miguel, o Grande Prémio de

Conto Camilo Castelo Branco

2000, pelo livro “Cenas da Vida

de Um Minotauro”.

A cerimónia – que decorreu

precisamente no dia 1 de Junho,

em que se assinalaram 112 anos

sobre a morte do escritor –

contou ainda com a presença, en-

tre outros, de José Manuel Men-

des, presidente da Associação

Portuguesa de Escritores (APE),

de Aníbal de Castro, director da

Casa-Museu Camilo Castelo

Branco, da vereadora da Cultura,

Edna Cardoso, e do presidente da

Junta local, Manuel Amaro.

O Grande Prémio do Conto

Camilo Castelo Branco – no valor

pecuniário de cinco mil euros,

suportados pela autarquia fama-

license – resulta de um protocolo

estabelecido entre a Câmara Mu-

nicipal de Vila Nova de Famalicão

e a Associação Portuguesa de Es-

critores, fruto da projecção na-

cional que tiveram as comemo-

rações do Centenário da Morte

de Camilo Castelo Branco, pro-

movidas em 1990.

JOSÉ MANUEL MENDES

CONGRATULA-SE

José Viale Moutinho – que,

enquanto jornalista do “Diário de

Notícias” e escritor tem vários

escritos sobre Camilo Castelo

Branco –, confidenciou não ter

havido prémio que lhe tenha

agradado tanto como este. Uma

revelação feita num diálogo fic-

cionado entre ele próprio e Cami-

lo Castelo Branco, onde abordou

de forma peculiar alguns temas

sociais actuais, com incidência

sobre o acto da escrita e o prémio

que se tem por escrever.

Viale Moutinho agradeceu o

prémio recebido “pela questão

simbólica e pecuniária”. E acres-

centou, ironizando, “E não me

sinto ridículo a dizer isto. Ridículo

só conheço um homem neste pla-

neta, é o que não tem dinheiro”.

José Manuel Mendes, presi-

dente da APE, congratulou-se pela

entrega do prémio e mostrou-se

“extremamente satisfeito” pelo

facto de Armindo Costa lhe ter

assegurado a continuidade do

galardão. Até porque, disse, “a

seguir ao Grande Prémio de Ro-

mance e da Novela, que este ano

premiou Agustina Bessa-Luís, o

Grande Prémio do Conto Camilo

Castelo Branco é o mais prestigia-

do prémio atribuído pela APE,

neste caso, em associação directa

com a Câmara Municipal”.

PRÉMIO DO CONTO

PARA VIALE MOUTINHO
ESCRITOR E JORNALISTA DISTINGUIDO PELO LIVRO “CENAS DA VIDA DE UM MINOTAURO”

Armindo entregou o prémio a Viale Moutinho sob o testemunho de José Manuel Mendes, presidente da APE

PRESIDENTE DA CÂMARA REFORÇA

APOSTA EM CAMILO CASTELO BRANCO
“A CÂMARA Municipal de Vila Nova de Famalicão está apostada e

empenhada em dar a melhor continuidade ao labor e esforço, tão

devotamente dispendidos, em prol da memória camiliana”. A garantia,

aliás traduzida no trabalho que está a ser feito pela Câmara no processo

de lançamento no terreno do projecto de valorização da Casa-Museu

Camilo Castelo Branco, foi deixada pelo Presidente da autarquia, Armindo

Costa, na cerimónia de entrega ao escritor e jornalista José Viale Moutinho

do Grande Prémio de Conto Camilo Castelo Branco 2000, pelo livro

“Cenas da Vida de Um Minotauro”.

Na sua intervenção no encerramento da cerimónia, que, pela primeira

vez, decorreu na Casa-Museu de Ceide S. Miguel, Armindo Costa felicitou

o autor premiado e  enalteceu o “invulgar prestígio que o Grande Prémio

do Conto Camilo Castelo Branco adquiriu”. Numa retrospectiva sobre o

passado do galardão, que já premiou “um leque de escritores de primeira

água”, o edil famalicense salientou ser da mais “elementar justiça re-

conhecer que o protocolo celebrado há uma década tem sido dignificado

de forma exemplar por ambas as partes”, pelo que “é louvável e de bom

tom continuar a honrar os compromissos assumidos”.

Armindo Costa aproveitou ainda a oportunidade de estar no local de

eleição da memória camiliana e tendo pela frente um leque de cerca de

meia centena de individualidades ligadas ao mundo da literatura, inde-

fectíveis adeptos da obra de Camilo Castelo Branco, para garantir que a

Câmara que lidera “está apostada e empenhada em dar a melhor continui-

dade ao labor e esforço, tão devotamente dispendidos, em prol da memória

camiliana”.

Pormenorizando a aposta, o Presidente da Câmara assinalou que a

execução de dois grandes projectos, “num futuro bem próximo”, para

Ceide S. Miguel e para a Casa-Museu Camilo Castelo Branco, irá reforçar

sobremaneira a dinâmica gerada em volta da herança literária do escritor:

“O projecto de valorização da Casa Museu de Camilo Castelo Branco,

da autoria do arquitecto Siza Vieira, já conta com fundos provenientes

do Programa Operacional da Cultura, não muito generosos, mas que

vêm oxigenar e impulsionar para o terreno ainda no decorrer deste ano,

uma obra orçamentada em cerca de 4,5 milhões de euros; o segundo

projecto, também de grande envergadura e de enorme alcance, é a As-

sociação das Terras Camilianas, em fase de constituição e que agrega

um número considerável de municípios de Portugal e do Brasil com a

vontade comum de em conjunto contribuírem para o melhor aprovei-

tamento e mais qualificado tratamento do património literário e

arquitectónico camilianos”.

Reuniões de trabalho
O PROCESSO de aquisição de terrenos com vista à concretização

do projecto de Siza Vieira em Ceide S. Miguel tem motivado

diversas reuniões de trabalho, designadamente com a Arquidiocese

de Braga. Esta imagem mostra um desses encontros entre

Armindo Costa e o arcebispo-primaz, D. Jorge Ortiga.

a c o n t e c e u
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REUNIÃO PÚBLICA ORDINÁRIA REALIZADA

EM 16 DE JANEIRO DE 2002

ACTA Nº 1 / 2002

RESUMO

Assuntos inscritos na agenda de trabalhos e deliberações

proferidas:

“VEREADORES A TEMPO INTEIRO E A MEIO

TEMPO”

Deliberado por maioria, aprovar nos termos da proposta

apresentada, bem como a acta em minuta nesta parte.

- Abstiveram-se os senhores vereadores Dr. Fernando

Moniz e Eng. Artur Lopes.

“EXECUTIVO MUNICIPAL / DISTRIBUIÇÃO DE

FUNÇÕES”

Deliberado por unanimidade tomar conhecimento, bem

como aprovar a acta em minuta nesta parte.

“PERIODICIDADE DA REALIZAÇÃO DAS REUNIÕES

ORDINÁRIAS DA CÂMARA MUNICIPAL”

Deliberado por maioria, concordar com a proposta

apresentada, bem como aprovar a acta em minuta nesta

parte.

- Votou contra o Senhor Vereador Dr. Fernando Moniz.

- Absteve-se o Senhor Vereador Eng. Artur Lopes.

“REGIME JURÍDICO DO FUNCIONAMENTO DOS

ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS, ASSIM COMO AS

RESPECTIVAS COMPETÊNCIAS”

Deliberado por maioria, aprovar nos termos da proposta

apresentada, bem como a acta em minuta nesta parte.

- Abstiveram-se os senhores Vereadores Dr. Fernando

Moniz e Eng. Artur Lopes.

“DOTAÇÃO GLOBAL / PROPOSTA”

Deliberado por maioria, concordar com a proposta

apresentada, bem como aprovar a acta em minuta nesta

parte.

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores, Dr. Agostinho

Fernandes, Dr. Mário Martins, Sr. Miranda Azevedo, Dr.

Fernando Moniz e Eng. Artur lopes.

“NOMEAÇÃO DE REPRESENTANTES DA CÂMARA

MUNICIPAL NA AMVA”

Deliberado por maioria, concordar com a proposta

apresentada, bem como aprovar a acta em minuta nesta

parte.

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores Dr. Fernando

Moniz e Eng. Artur Lopes.

REUNIÃO PÚBLICA ORDINÁRIA REALIZADA

EM 30 DE JANEIRO DE 2002

ACTA Nº 2 / 2002

RESUMO

Assuntos inscritos na agenda de trabalhos e deliberações

proferidas:

“PROCº Nº 2017/82 - CONSTRUÇÃO DE MURO, SITO

EM BRAGADELA, RIBEIRÃO

REQUERENTE: HERDEIROS DE ABEL RODRIGUES

DA COSTA E SÁ”

Deliberado por unanimidade, concordar com a informação

dos serviços e conceder mais sessenta dias seguidos, a

contar da data da notificação, para o requerente

regularizar a situação.

- No caso de incumprimento, no prazo estipulado no

parágrafo anterior, a Câmara Municipal declara desde já

a tomada de posse administrativa do imóvel para efeitos

de demolição das obras a expensas do infractor,

requisitando-se se necessário, os comandos locais da

G.N.R. (secção de Barcelos), nos termos dos artigos

oitenta e um e oitenta e dois do Decreto-lei número

trezentos e trinta e três barra oitenta e três de catorze

de Julho.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“PROCº Nº 1187/01 - CONSTRUÇÃO DE COMPLEXO

DESPORTIVO EM CEIDE S. MIGUEL

REQUERENTE: ADERE - ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA

aprovar a acta em minuta nesta parte.

“SUBSÍDIO DE PARTICIPAÇÃO ÀS INSTITUIÇÕES NO

DESFILE DE CARNAVAL INFANTIL”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada, e atribuir um subsídio total de 2.917,98

euros,  bem como aprovar a acta em minuta nesta parte.

“CARNAVAL 2002/AUTORIZAÇÃO PARA A

REALIZAÇÃO DE DESPESAS”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada, autorizando a realização do evento, e

atribuir um subsídio total no valor de 9.704,11 euros, bem

como aprovar a acta em minuta nesta parte.

“EMPREITADA - REMODELAÇÃO E AMPLIAÇÃO DAS

REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA DE RIBA DE AVE,

OLIVEIRA S. MATEUS, CARREIRA E NOVAIS /

ADJUDICATÁRIO: SOARES DA COSTA”

Deliberado por unanimidade, tomar conhecimento e,

solicitar a emissão de pareceres técnicos nesta matéria,

aos serviços respectivos, bem como à C.C.R.N., com a

devida urgência.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“ABERTURA DE CONCURSO PÚBLICO - JARDIM DE

INFÂNCIA DE ESMERIZ”

Deliberado por maioria, aprovar o projecto apresentado,

bem como autorizar a abertura de concurso público nos

termos propostos.

- Mais foi deliberado por maioria, aprovar a acta em

minuta nesta parte.

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores, Dr. Agostinho

Fernandes, Dr. Fernando Moniz e Engº. Artur Lopes,

tendo os dois últimos apresentado declaração de voto.

“ABERTURA DE CONCURSO PÚBLICO - JARDIM DE

INFÂNCIA DE REQUIÃO”

Deliberado por maioria, aprovar o projecto apresentado,

bem como autorizar a abertura de concurso público nos

termos propostos.

- Mais foi deliberado por maioria, aprovar a acta em

minuta nesta parte.

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores, Dr. Agostinho

Fernandes, Dr. Fernando Moniz e Engº. Artur Lopes,

tendo os dois últimos apresentado declaração de voto.

“ABERTURA DE CONCURSO PÚBLICO - JARDIM DE

INFÂNCIA DE AVIDOS”

Deliberado por maioria, aprovar o projecto apresentado,

bem como autorizar a abertura de concurso público nos

termos propostos.

- Mais foi deliberado por maioria, aprovar a acta em

minuta nesta parte.

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores, Dr. Agostinho

Fernandes, Dr. Fernando Moniz e Engº. Artur Lopes,

tendo os dois últimos apresentado declaração de voto.

“APROVAÇÃO DOS PROJECTOS DAS OBRAS A

CANDIDATAR AO PROGRAMA URBCOM”

Deliberado por maioria, aprovar os referidos projectos a

fim de integrarem a candidatura ao programa URBCOM.

- Mais foi deliberado por maioria, aprovar a acta em

minuta nesta parte.

- Abstiveram-se os senhores vereadores Dr. Agostinho

Fernandes, Dr. Fernando Moniz e Engº. Artur Lopes,

tendo os dois últimos apresentado declaração de voto.

“ACIDENTE DE VIAÇÃO / INDEMNIZAÇÃO

ACIDENTADO: RUI FERNANDO FERNANDES

RIBEIRO”

Deliberado por unanimidade, notificar o requerente nos

termos dos artigos cem e cento e um do código do

procedimento administrativo, para no prazo de dez dias,

dizer o que se lhe oferecer sobre o projecto de

deliberação que a Câmara pretende tomar, tornando-se

definitiva se naquele prazo não se manifestar.

-”Indeferir a pretensão atentos os fundamentos do

parecer jurídico expendido.”

“MOTA & COMPANHIA, S.A. / DECLARAÇÃO DE IN-

TERESSE MUNICIPAL DE PROJECTO/PARECER DA

A. M. AO ABRIGO DO DECRETO-LEI Nº. 409/99 DE

15 DE OUTUBRO

- ISENÇÃO TOTAL OU PARCIAL DE CONTRIBUIÇÃO

AUTÁRQUICA E IMPOSTO MUNICIPAL DE SISA”

Deliberado por unanimidade, reprovar o pedido de

RECREATIVA CEIDE S. MIGUEL”

Deliberado por unanimidade, nos termos da informação

dos serviços e, do parecer jurídico expendido, proceder

em conformidade, com a conclusão vertida sobre este

assunto, declarando de interesse público municipal, o

empreendimento em causa, dada a inexistência de outro

espaço alternativo, para a sua localização.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“PROCº Nº 9109/2000 - LEGALIZAÇÃO E

LICENCIAMENTO DE ANEXO SITO EM PORTELA -

REQUIÃO

REQUERENTE: JOSÉ JORGE GOMES DE CAMPOS”

Deliberado por unanimidade, concordar com a informação

dos serviços e conceder mais sessenta dias seguidos, a

contar da data da notificação, para o requerente

regularizar a situação.

- No caso de incumprimento, no prazo estipulado no

parágrafo anterior, a Câmara Municipal declara desde já

a tomada de posse administrativa do imóvel para efeitos

de demolição das obras a expensas do infractor,

requisitando-se se necessário, os comandos locais da

G.N.R. (secção de Barcelos), nos termos dos artigos

oitenta e um e oitenta e dois do decreto-lei número

trezentos e trinta e três barra oitenta e três de catorze

de Julho.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“PROCº Nº 10384/2001 - LEGALIZAÇÃO DE

GARAGEM SITA EM BARCO - RIBEIRÃO

REQUERENTE: JOSÉ ANTÓNIO AZEVEDO

MIRANDA”

Deliberado por unanimidade, concordar com a informação

dos serviços e conceder mais sessenta dias seguidos, a

contar da data da notificação, para o requerente

regularizar a situação.

- No caso de incumprimento, no prazo estipulado no

parágrafo anterior, a Câmara Municipal declara desde já

a tomada de posse administrativa do imóvel para efeitos

de demolição das obras a expensas do infractor,

requisitando-se se necessário, os comandos locais da

G.N.R. (secção de Barcelos), nos termos dos artigos

oitenta e um e oitenta e dois do decreto-lei número

trezentos e trinta e três barra oitenta e três de catorze

de Julho.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“AUTORIZAÇÃO PARA PAGAMENTO DE DESPESAS

INSCRITAS NO ORÇAMENTO, PREVIAMENTE

AUTORIZADAS”

Deliberado por unanimidade, concordar com o teor da

proposta apresentada, bem como aprovar a acta em

minuta nesta parte.

“FUNDOS PERMANENTES”

Deliberado por unanimidade, instituir os fundos

permanentes nos termos da proposta apresentada, bem

como aprovar a acta em minuta nesta parte.

“CONTRACÇÃO DE UM OU MAIS EMPRÉSTIMOS DE

CURTO PRAZO, DURANTE O ANO DE 2002”

Deliberado por maioria, autorizar a contracção dos

empréstimos nos termos da proposta apresentada e con-

ceder poderes ao Snr. Presidente da Câmara para a sua

negociação e contratação.

- Deliberado ainda por maioria, aprovar a acta em minuta

nesta parte e submeter à aprovação da Assembleia

Municipal.

- Abstiveram-se os Srs. Vereadores Dr. Agostinho

Fernandes, Dr. Fernando Moniz, Dr. Mário Martins, Sr.

Manuel Miranda Azevedo e Engº. Artur Lopes.

“ESTIVA CAMARÁRIA RELATIVA AO ANO

ECONÓMICO DE 2001”

Deliberado por unanimidade, aprovar a estiva camarária

referente ao ano económico de dois mil e um.

“PEDIDO DE AUDITORIA FINANCEIRA AO

MUNICÍPIO”

Deliberado por unanimidade, tomar conhecimento e colher

junto do departamento jurídico o respectivo parecer sobre

esta matéria, dando ao assunto a devida sequência.

“SUSPENSÃO PARCIAL DO PLANO DIRECTOR MU-

NICIPAL DE VILA NOVA DE FAMALICÃO NA ÁREA DO

TERRENO DA FIRMA CONTINENTAL MABOR -

INDÚSTRIA DE PNEUS, S.A.”

Deliberado por unanimidade, atentas as razões invocadas

e, face ao parecer do director do Departamento de

Urbanismo e Habitação, aprovar, a proposta de

suspensão parcial do P.D.M.  quanto às disposições

constantes dos artigos 8º a 11º do seu regulamento

relativamente ao espaço do território com a área total de

9990m2, delimitado em planta anexa ao processo, até à

entrada em vigor de qualquer instrumento de gestão ter-

ritorial vinculativo dos particulares, ao abrigo do disposto

no nº. 4 do artigo 93º do decreto-lei nº. 380/99, de 22 de

Setembro e na alínea b) do nº. 2 do artigo 100º do mesmo

diploma.

- Mais foi deliberado por unanimidade aprovar a acta em

minuta nesta parte e submeter o assunto à Assembleia

Municipal, nos termos e para os efeitos previstos no artigo

53º, nº. 3 alínea b) da lei nº. 169/99, de 18 de Setembro.

“COMISSÃO ESPECIAL DE APRECIAÇÃO DE

PROJECTOS”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada, bem como com a composição da Comissão

Especial de Apreciação de Projectos.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“COMISSÃO DE AVALIAÇÕES”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada e agir em conformidade, bem como aprovar

a acta em minuta nesta parte.

“PROGRAMA SOLARH / PROGRAMA DE

SOLIDARIEDADE E APOIOS À RECUPERAÇÃO DE

HABITAÇÃO”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada e proceder à divulgação do programa ao

nível do município e que, atento o nº. 2 do artigo 6º do

citado diploma legal, seja atribuída delegação de

competências ao Senhor Presidente da Câmara, e sub-

delegação ao Sr. Vereador do Pelouro da Habitação, no

sentido de aprovar os referidos relatórios técnicos e os

orçamentos, estes também com a indicação das obras

prioritárias, os quais não devem ultrapassar os 11.971,15

euros (2.400.000$00).

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“VISTORIAS PARA EFEITO DE LICENCIAMENTO DA

UTILIZAÇÃO DE EDIFÍCIOS OU SUAS FRACÇÕES”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada de constituição de comissão de vistorias

para efeito de licenciamento da utilização de edifícios ou

suas fracções.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“VISTORIAS PARA EFEITO DE VERIFICAÇÃO DAS

CONDIÇÕES DE SEGURANÇA OU DE SALUBRIDADE”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada de constituição de comissão de vistorias

para efeito de verificação das condições de segurança

ou de salubridade, e agir em conformidade.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“VISTORIAS PARA EFEITO DE LICENCIAMENTO DE

RECINTOS DE ESPECTÁCULOS E DIVERTIMENTOS

PÚBLICOS”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada de constituição da Comissão de Vistoria para

Efeito de Licenciamento de Recintos de Espectáculos e

Divertimentos Públicos.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIOS AOS JARDINS DE

INFÂNCIA E ÀS ESCOLAS DO 1º CEB”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada e atribuir os subsídios propostos, no valor

de 113.337,42 euros, bem como aprovar a acta em minuta

nesta parte.

“DESFILE DE CARNAVAL 2002/SUBSÍDIO PARA

ANIMAÇÃO E TRANSPORTE”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada, autorizando a realização do evento, e

atribuir um subsídio total de 5.620 euros, bem como

CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE FAMALICÃO � DECISÕES COM EFICÁCIA EXTERNA REFERENTES AOS MESES

DE JANEIRO, FEVEREIRO, MARÇO, ABRIL, MAIO, JUNHO E JULHO DE 2002
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parecer de interesse público municipal do projecto de

investimento, solicitado pela firma Mota & Cª., S.A., tendo

os vereadores eleitos pela lista do Partido Social

Democrata fundamentado a sua decisão na declaração

de voto abaixo transcrita.

- Mais foi deliberado por unanimidade, submeter o assunto

à Assembleia Municipal para os efeitos previstos na alínea

g) do nº. 2, do artigo 53º da lei número cento e sessenta

e nove barra noventa e nove, de dezoito de Setembro.

- Foi ainda deliberado por unanimidade aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“PROPOSTAS DO ENSINO ESPECIAL E CARENCIADO

/ SUBSÍDIO DE TRANSPORTE”

Deliberado por unanimidade, autorizar a atribuição dos

subsídios de transporte nos termos propostos pelos

serviços.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

REUNIÃO PÚBLICA ORDINÁRIA REALIZADA

EM 13 DE FEVEREIRO DE 2002

ACTA Nº 3 / 2002

RESUMO

Antes da ordem do dia:

1. DA PRESIDÊNCIA:

“SUSPENSÃO PARCIAL DO PLANO DIRECTOR MU-

NICIPAL DE VILA NOVA DE FAMALICÃO NA ÁREA DO

TERRENO DA FIRMA CONTINENTAL MABOR -

INDÚSTRIA DE PNEUS, S.A. / RECTIFICAÇÃO DA

DELIBERAÇÃO TOMADA EM REUNIÃO DO

EXECUTIVO CAMARÁRIO EM 30 DE JANEIRO DE

2002”

Atenta a deliberação tomada sobre este assunto em

reunião do executivo camarário de trinta de Janeiro de

dois mil e dois, foi deliberado por unanimidade, rectificar

a referida deliberação, passando a ter a seguinte

redacção:

Deliberado por unanimidade, atentas as razões invocadas

e o parecer do director do Departamento de Urbanismo

e Habitação, e tendo ainda em consideração o facto de

se encontrar em curso a revisão do P.D.M, na qual se

ponderará, de forma coordenada e integrada, a solução

que trata adequadamente a expressão territorial e

funcional deste empreendimento, bem como existir ainda

a possibilidade do plano de urbanização da área indus-

trial de Lousado poder vir a incidir sobre este mesmo

empreendimento, propõe-se, ao abrigo do disposto no

nº. 4 do artigo 93º do decreto-lei nº. 380/99, de 22 de

Setembro e na alínea b) do nº. 2 do artigo 100º do mesmo

diploma, a  suspensão parcial do P.D.M. quanto às

disposições constantes dos artigos 8º a 11º do seu

regulamento relativamente ao espaço do território com a

área total de 9990m2, delimitado em planta anexa ao

processo, até à entrada em vigor de qualquer instrumento

de gestão territorial vinculativo dos particulares.

- Mais foi deliberado por unanimidade aprovar a acta em

minuta nesta parte e submeter o assunto à Assembleia

Municipal, nos termos e para os efeitos previstos no artigo

53º, nº. 3 alínea b) da lei nº. 169/99, de 18 de Setembro.

2. DO URBANISMO:

“DEMOLIÇÃO DE OBRAS A EXPENSAS DO INFRAC-

TOR - CONCESSÃO DE UM PRAZO ADICIONAL DE

60 DIAS SEGUIDOS”

Deliberado por unanimidade concordar com a proposta

apresentada e:

a) Manter as deliberações atrás identificadas, quanto à

tomada de posse administrativa;

b) Conceder aos infractores, um prazo de sessenta dias

seguidos, a contar da notificação, para por sua iniciativa,

proceder à demolição das obras, sob pena de, não o

fazendo, o executivo camarário o fazer a expensas do

mesmo, requisitando se necessário, os comandos locais

da Guarda Nacional Republicana, nos termos dos artigos

oitenta e um e oitenta e dois do decreto-lei número

trezentos e trinta e três barra oitenta e três de catorze

de Julho.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a presente

proposta em minuta de acta.

3. DOS TRANSPORTES:

“ALTERAÇÃO AO REGULAMENTO MUNICIPAL DE

ACTIVIDADES DE TRANSPORTE DE ALUGUER EM

VEÍCULOS LIGEIROS DE PASSAGEIROS (TÁXIS)”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada, de alteração ao regulamento, devendo ser

dado cumprimento ao disposto no artigo cento e dezoito

do código do procedimento administrativo, para efeitos

de apreciação pública e recolha de sugestões, pelo prazo

de trinta dias, a contar da data da publicação no Diário

da República II série.

- Findo aquele prazo e não havendo sugestões, converter-

se-á a proposta em regulamento, o qual será submetido

à aprovação da Assembleia Municipal nos termos da

alínea a), do numero dois do artigo cinquenta e três, da

lei número cento e sessenta e nove barra noventa e nove

de dezoito de Setembro, com as alterações introduzidas

pela lei número cinco-a barra dois mil e dois de onze de

Janeiro.

4 . DO JURÍDICO E DO CONTENCIOSO:

“PEDIDO DE AUDITORIA FINANCEIRA AO

MUNICÍPIO”

Deliberado por unanimidade, tomar conhecimento.

- Mais foi deliberado por maioria, rejeitar a junção de

duas declarações políticas, à acta, tendo votado contra

a junção das declarações, os Senhores Vereadores

eleitos pela lista da coligação do PSD/PP e votado

favoravelmente os Senhores Vereadores Dr. Fernando

Moniz, Dr. Mário Martins, Manuel Miranda Azevedo e Eng.

Artur Lopes.

“ACIDENTES DE VIAÇÃO / INDEMNIZAÇÃO

ACIDENTADO: ÁLVARO EUGÉNIO DANTAS CUNHA

DE MIRANDA”

Deliberado por unanimidade, notificar o interessado nos

termos dos artigos cem e cento e um, do código do

procedimento administrativo, para no prazo de dez dias,

dizer o que se lhe oferecer sobre o projecto de

deliberação que a Câmara pretende tomar, tornando-se

definitiva se naquele prazo não se manifestar:

- “Indeferir a pretensão, atentos os fundamentos do

parecer jurídico expendido”.

REUNIÃO PÚBLICA ORDINÁRIA REALIZADA

EM 27 DE FEVEREIRO DE 2002

ACTA Nº 4 / 2002

RESUMO

Assuntos inscritos na agenda de trabalhos e deliberações

proferidas:

1. DA PRESIDÊNCIA:

“AQUISIÇÃO DO TERRENO DENOMINADO “QUINTA

DA SERRA” - LOUSADO / FAMÍLIA CANCELA”

Deliberado por unanimidade, tomar conhecimento e

concordar com o teor da proposta apresentada pelo

senhor presidente, devendo o assunto ser remetido ao

Departamento de Assuntos Jurídicos e do Contencioso,

para formalização da respectiva escritura.

2. DO URBANISMO:

“ENCERRAMENTO DO ESTABELECIMENTO

COMERCIAL DENOMINADO “DISCO BAR”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, pelo Senhor Vereador da área,

a) Conceder ao titular do estabelecimento comercial, mais

sessenta dias seguidos, a contar da notificação, para

dar cumprimento à deliberação camarária de seis de

Dezembro de mil novecentos e noventa e nove;

b) Ser, desde já, declarada a tomada de posse

administrativa do identificado espaço com vista à

execução coerciva do seu encerramento, em caso de

incumprimento no prazo estipulado na alínea anterior;

c) Proceder-se à notificação do proprietário do referido

estabelecimento da deliberação que vier a incidir sobre

as alíneas anteriores.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a presente

proposta em minuta de acta.

“DEMOLIÇÃO DE OBRAS A EXPENSAS DO INFRAC-

TOR / CONCESSÃO DE UM PRAZO ADICIONAL DE

60 DIAS SEGUIDOS”

Deliberado por unanimidade concordar com a proposta

apresentada e:

a) Manter as deliberações ou despachos atrás

identificados, quanto à tomada de posse administrativa;

b) Conceder aos infractores, um prazo de sessenta dias

seguidos, a contar da notificação, para por sua iniciativa,

proceder à demolição das obras, sob pena de, não o

fazendo, o executivo camarário o fazer a expensas do

mesmo, requisitando se necessário, os comandos locais

da Guarda Nacional Republicana, nos termos dos artigos

oitenta e um e oitenta e dois do decreto-lei número

trezentos e trinta e três barra oitenta e três de catorze

de Julho.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a presente

proposta em minuta de acta.

3. DO TRÂNSITO:

“CRIAÇÃO DE ÁREA DE ESTACIONAMENTO

PRIVATIVO NA RUA CUPERTINO DE MIRANDA”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, visando:

a) A criação de uma área de estacionamento privativo,

composta de três lugares, para paragem e

estacionamento de ambulâncias na Rua Cupertino de

Miranda;

b) Ordenar aos serviços competentes, a delimitação

daquela área, via colocação da respectiva sinalização

vertical.

“CRIAÇÃO DE ÁREA DE ESTACIONAMENTO

PRIVATIVO NA RUA ADRIANO PINTO BASTO”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, visando:

a) A criação de uma área de estacionamento privativo,

composta de um lugar, destinado a veículos automóveis

ligeiros directa ou indirectamente relacionados com a

Junta de Freguesia de Vila Nova de Famalicão;

b) Ordenar aos serviços competentes, a delimitação

daquela área, via colocação da respectiva sinalização

vertical.

4. DO JURÍDICO E DO CONTENCIOSO:

“DIA INTERNACIONAL DA MULHER”

Deliberado por maioria, concordar com a proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da Área do Turismo,

bem como aprovar a acta em minuta nesta parte.

- Absteve-se a Senhora Vereadora Professora Edna

Cardoso, que apresentou declaração de voto.

“ACIDENTE DE VIAÇÃO/INDEMNIZAÇÃO

ACIDENTADO: TRANSPORTES VIRGÍLIO SÁ, LDA.”

Deliberado por unanimidade, notificar o interessado nos

termos dos artigos cem e cento e um, do código do

procedimento administrativo, para no prazo de dez dias,

dizer o que se lhe oferecer sobre o projecto de

deliberação que a Câmara pretende tomar, tornando-se

definitiva se naquele prazo não se manifestar:

- “Indeferir a pretensão, atentos os fundamentos do

parecer jurídico expendido”.

“MDS PALLADIUM PUB (AXE BRASIL - CHUPA NENEM)

/ REDUÇÃO DO HORÁRIO DO ESTABELECIMENTO /

LOCAL DOS ESTABELECIMENTOS: CENTRO

COMERCIAL ARO, LOJAS 32 E 30 / BAR MARULIN”

Deliberado por maioria, concordar com a proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área e proceder

em conformidade com a mesma.

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores Dr. Agostinho

Fernandes, Dr. Fernando Moniz e Eng. Artur Lopes, tendo

estes dois últimos apresentado declaração de voto.

5. DA DEFESA DO CONSUMIDOR:

“DIA MUNDIAL DOS DIREITOS DOS CONSUMIDORES”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área e proceder

em conformidade, bem como dar poderes de outorga ao

Senhor Presidente da Câmara para subscrever o referido

protocolo.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

6. DA EDUCAÇÃO:

“SUBSÍDIO PARA TRANSPORTE ESCOLAR”

Deliberado por unanimidade, atribuir o subsídio de

transporte escolar, no valor de 104.75 euros por trimestre,

nos termos propostos pela Senhora Vereadora da área.

7. DA CULTURA:

“XIV FEIRA DO LIVRO DE V. N. DE FAMALICÃO”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada pela Senhora Vereadora da área, para a

realização deste evento e, com a designação da

respectiva “Comissão Organizadora”.

“SPORT KRACHTBAL CLUBE / SUBSÍDIO DE

LEGALIZAÇÃO”

Deliberado por unanimidade, atribuir o subsídio de

legalização, no montante de trezentos e noventa e nove

euros e quatro cêntimos, nos termos da proposta

apresentada.

8. DAS OBRAS MUNICIPAIS:

“ABERTURA DE CONCURSO PÚBLICO / JARDIM DE

INFÂNCIA DE LAGE - CALENDÁRIO”

Deliberado por maioria, aprovar o projecto apresentado

e, autorizar a abertura do respectivo “Concurso Público”

nos termos da proposta do Senhor Vereador da área.

- Mais foi deliberado por maioria, aprovar a acta em

minuta nesta parte.

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores Dr. Fernando

Moniz e Eng. Artur Lopes que apresentaram declaração

de voto.

“ABERTURA DE CONCURSO PÚBLICO / JARDIM DE

INFÂNCIA DE LAGOA”

Deliberado por maioria, aprovar o projecto apresentado

e, autorizar a abertura do respectivo “Concurso Público”

nos termos da proposta do Senhor Vereador da área.

- Mais foi deliberado por maioria, aprovar a acta em

minuta nesta parte.

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores Dr. Fernando

Moniz e Eng. Artur Lopes que apresentaram declaração

de voto.

“ABATE DE VIATURAS / HASTA PÚBLICA”

Deliberado por unanimidade, autorizar a realização da

hasta pública, a levar a efeito nas instalações do depósito

das viaturas, no dia quinze de Março, pelas nove horas e

trinta minutos.

- A comissão constituída para o efeito é composta pelos

seguintes elementos:

- Senhor Vereador Armando Jorge Carvalho;

- Senhor Eng. Carlos Franco - Chefe de Divisão de Vias

e Espaços Públicos;

- Senhor Gomes - Chefe de Brigadas;

- Senhor Armindo Carvalhal, que servirá de leiloeiro.

- Dar a devida publicitação através de edital.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

9. DO AMBIENTE:

“REDE DE ÁGUAS RESIDUAIS DA FREGUESIA DE

PEDOME E AMPLIAÇÃO E REMODELAÇÃO DA REDE

DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA”

Deliberado por unanimidade, aprovar o projecto

apresentado e, autorizar a abertura do respectivo Con-

curso Público nos termos da informação dos serviços.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“AUTORIZAÇÃO PARA LIGAÇÃO AO SANEAMENTO

PÚBLICO DE MORADIA UNIFAMILIAR NO ÂMBITO DA

EMPREITADA DE REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS

RESIDUAIS / PLUVIAIS E REMODELAÇÃO DA REDE

DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DE DELÃES”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área e,

1 - Autorizar a ligação de saneamento ao colector público

de drenagem de águas residuais;

2 - Isentar do pagamento do custo do ramal existente e,

da correspondente taxa de ligação, como forma de

compensação, pela sua autorização para realização das

obras já referidas;

3 - A proprietária ficará a pagar mensalmente a taxa de

utilização.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“QUEDA DE ÁRVORES E DERROCADA DE TERRAS

DO PRÉDIO PERTENCENTE AO SR. ANTÓNIO

MACHADO”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, em

conformidade com o parecer jurídico expendido e,

1- Tomar posse administrativa do terreno em causa e

proceder ao corte das árvores que ameacem cair para a

via municipal, a expensas do proprietário;

2- Posteriormente, deverá ser extraída certidão de

despesa, a fim de promover a execução, caso a dívida

não seja paga voluntariamente.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

REUNIÃO PÚBLICA ORDINÁRIA REALIZADA

EM 13 DE MARÇO DE 2002

ACTA Nº 5 / 2002

RESUMO

Antes da ordem do dia:

1. DA PRESIDÊNCIA:

“ESCRITURA DA FAMÍLIA CANCELA/INFORMAÇÃO”

Deliberado por unanimidade, tomar conhecimento.

“EMPRÉSTIMO PARA SANEAMENTO FINANCEIRO

MUNICIPAL”

Deliberado por maioria, aprovar a proposta apresentada

pelo Senhor Presidente,

1 - Que, para fins de saneamento financeiro, a Câmara

Municipal proceda, dentro dos limites legais, à contracção

de um ou mais empréstimos de médio e longo prazo até

ao montante global de 15.000.000 euros (quinze milhões

de euros), por um período de doze anos, conforme o

artigo vinte e cinco da lei número quarenta e dois barra

noventa e oito, de seis de Agosto, junto das instituições

financeiras que ofereçam melhores condições de

financiamento.

2 - Que o valor do empréstimo seja utilizado integralmente

no pagamento de compromissos assumidos pela Câmara

até trinta e um de Dezembro de dois mil e um.

3 - Que sejam dados poderes ao presidente da Câmara

Municipal para negociar o empréstimo e para o contratar.

4 - Que, nos termos da lei, esta proposta , depois de

aprovada, em minuta de acta, seja submetida à

apreciação e votação da Assembleia Municipal.

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores eleitos pela lista

do MAF/PF e PS.

Assuntos inscritos na agenda de trabalhos e deliberações

proferidas:

1. DA PRESIDÊNCIA:

“FÓRUM DE APOIO ÀS MULHERES VÍTIMAS DE

VIOLÊNCIA”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada pelo Senhor Presidente e, agir em

conformidade, bem como aprovar a acta em minuta nesta

parte.

“AQUISIÇÃO DE TERRENO PARA A CONSTRUÇÃO

DE ARRUAMENTO, ARRANJOS URBANÍSTICOS E

CONSTRUÇÃO DA SEDE DA JUNTA DE FREGUESIA

DE VILARINHO DAS CAMBAS / EXPROPRIAÇÃO”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

de aquisição apresentada pela via expropriativa,

requerendo ao membro do governo competente a

declaração de utilidade pública das parcelas de terreno

em causa e direitos a ele inerentes, com carácter de

urgência, a fim de serem iniciadas as obras, que se

afiguram de primordial interesse para o município e

respectivas populações, nos termos do código das

expropriações, aprovado pela lei número cento e sessenta

e oito barra noventa e nove, de dezoito de Setembro.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

2. DA ACÇÃO SOCIAL:

“CARTÃO MULHER FAMALICENSE - SÉCULO XXI”

Deliberado por maioria, rejeitar a proposta apresentada

pelos Senhores Vereadores do MAF/PF.

- Votaram a favor da rejeição os senhores vereadores

eleitos pela coligação do PSD/PP.

- Votaram contra a rejeição os Senhores Vereadores

eleitos pelo MAF/PF.

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores eleitos pelo

Partido Socialista.

“PARTICIPAÇÃO NO CAPITAL SOCIAL DA MUNICIPIA

/ EMPRESA DE CARTOGRAFIA E SISTEMAS DE

INFORMAÇÃO, S.A.”

Deliberado por maioria, concordar com a proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, e, aprovar

nos termos propostos nas alíneas a), b), c), d, e e), bem

como a acta em minuta nesta parte.

- Votaram favoravelmente os Senhores Vereadores

eleitos pela coligação do PSD/PP.

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores eleitos pelo

MAF/PF.

- Votaram contra os Senhores Vereadores eleitos pelo

Partido Socialista que apresentaram declaração de voto.

“DEMOLIÇÃO DE OBRAS A EXPENSAS DO

INFRACTOR / CONCESSÃO DE UM PRAZO
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ADICIONAL DE 60 DIAS SEGUIDOS”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área e:

a) Manter as deliberações ou despachos atrás

identificados, quanto à tomada de posse administrativa;

b) Conceder aos infractores, um prazo de sessenta dias

seguidos, a contar da notificação, por sua iniciativa,

proceder à demolição das obras, sob pena de, não o

fazendo, o executivo camarário o fazer a expensas do

mesmo, requisitando se necessário, os comandos locais

da Guarda Nacional Republicana, nos termos dos artigos

oitenta e um e oitenta e dois do decreto-lei número

trezentos e trinta e três barra oitenta e três, de catorze

de Julho.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“TOMADA DE POSSE ADMINISTRATIVA NO ÂMBITO

DO PROCESSO N.º 9931/01 - AURORA EMÍLIA

GONÇALVES ALVES,  PENAS - DELÃES”

Deliberado por maioria, com a abstenção dos Senhores

Vereadores eleitos pela lista do Partido Socialista,

concordar com a proposta apresentada pelo Senhor

Vereador da área e:

a) Declarar a tomada de posse administrativa do imóvel

para efeitos de demolição das obras não licenciadas,

concedendo, no entanto, à infractora um prazo de

sessenta dias seguidos para, por sua iniciativa, proceder

à demolição das obras, sob pena de, não o fazendo, o

executivo camarário o fazer a expensas da mesma,

requisitando se necessário, os comandos locais da

Guarda Nacional Republicana, nos termos dos artigos

oitenta e um e oitenta e dois do decreto-lei número

trezentos e trinta e três, barra oitenta e três, de catorze

de Julho;

b) Notificar ao dono da obra e demais titulares de direitos

reais sobre o imóvel, a presente deliberação, por carta

registada com aviso de recepção;

c) Aprovar a acta em minuta nesta parte.

“TOMADA DE POSSE ADMINISTRATIVA NO ÂMBITO

DO PROCESSO N.º 1566/00 - BERNARDINO

FERNANDO DA SILVA, MONTE DE FRADES -

OLIVEIRA SANTA MARIA”

Deliberado por maioria, com a abstenção dos Senhores

Vereadores eleitos pela lista do Partido Socialista,

concordar com a proposta apresentada pelo Senhor

Vereador da área e:

a) Declarar a tomada de posse administrativa do imóvel

para efeitos de demolição das obras não licenciadas,

concedendo, no entanto, ao infractor um prazo de

sessenta dias seguidos para, por sua iniciativa, proceder

à demolição das obras, sob pena de, não o fazendo, o

executivo camarário o fazer a expensas do mesmo,

requisitando se necessário, os comandos locais da

Guarda Nacional Republicana, nos termos dos artigos

oitenta e um e oitenta e dois do decreto-lei número

trezentos e trinta e três, barra oitenta e três, de catorze

de Julho;

b) Notificar ao dono da obra e demais titulares de direitos

reais sobre o imóvel, a presente deliberação, por carta

registada com aviso de recepção;

c) Aprovar a acta em minuta nesta parte.

“TOMADA DE POSSE ADMINISTRATIVA NO ÂMBITO

DO PROCESSO N.º 383/66/JOSÉ MACHADO,

CARIDES - VERMOIM”

Deliberado por maioria, com a abstenção dos Senhores

Vereadores eleitos pela lista do Partido Socialista,

concordar com a proposta apresentada pelo Senhor

Vereador da área e:

a) Declarar a tomada de posse administrativa do imóvel

para efeitos de demolição das obras não licenciadas,

concedendo, no entanto, ao infractor um prazo de

sessenta dias seguidos para, por sua iniciativa, proceder

à demolição das obras, sob pena de, não o fazendo, o

executivo camarário o fazer a expensas do mesmo,

requisitando se necessário, os comandos locais da

Guarda Nacional Republicana, nos termos dos artigos

oitenta e um e oitenta e dois do decreto-lei número

trezentos e trinta e três, barra oitenta e três, de catorze

de Julho;

b) Notificar ao dono da obra e demais titulares de direitos

reais sobre o imóvel, a presente deliberação, por carta

registada com aviso de recepção;

c) Aprovar a acta em minuta nesta parte.

“TOMADA DE POSSE ADMINISTRATIVA NO ÂMBITO

DO PROCESSO N.º 4343/91 - ANTÓNIO SILVA

ARAÚJO, BARRINHO - VILARINHO DAS CAMBAS”

Deliberado por maioria, com a abstenção dos Senhores

Vereadores eleitos pela lista do Partido Socialista,

concordar com a proposta apresentada pelo Senhor

Vereador da área e:

a) Declarar a tomada de posse administrativa do imóvel

para efeitos de demolição das obras não licenciadas,

concedendo, no entanto, ao infractor um prazo de

sessenta dias seguidos para, por sua iniciativa, proceder

à demolição das obras, sob pena de, não o fazendo, o

executivo camarário o fazer a expensas do mesmo,

requisitando se necessário, os comandos locais da

Guarda Nacional Republicana, nos termos dos artigos

oitenta e um e oitenta e dois do decreto-lei número

trezentos e trinta e três, barra oitenta e três, de catorze

de Julho;

b) Notificar ao dono da obra e demais titulares de direitos

reais sobre o imóvel, a presente deliberação, por carta

registada com aviso de recepção;

c) Aprovar a acta em minuta nesta parte.

“TOMADA DE POSSE ADMINISTRATIVA NO ÂMBITO

DO PROCESSO N.º 1813/89 - ANTÓNIO SILVA VILAS

BOAS, S. BRÁS - LANDIM”

Deliberado por maioria, com a abstenção do Senhor

Vereador Dr. Fernando Moniz, concordar com a proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área e:

a) Declarar a tomada de posse administrativa do imóvel

para efeitos de demolição das obras não licenciadas,

concedendo, no entanto, ao infractor um prazo de

sessenta dias seguidos para, por sua iniciativa, proceder

à demolição das obras, sob pena de, não o fazendo, o

executivo camarário o fazer a expensas do mesmo,

requisitando se necessário, os comandos locais da

Guarda Nacional Republicana, nos termos dos artigos

oitenta e um e oitenta e dois do decreto-lei número

trezentos e trinta e três, barra oitenta e três, de catorze

de Julho;

b) Notificar ao dono da obra e demais titulares de direitos

reais sobre o imóvel, a presente deliberação, por carta

registada com aviso de recepção;

c) Aprovar a acta em minuta nesta parte.

“TOMADA DE POSSE ADMINISTRATIVA NO ÂMBITO

DO PROCESSO N.º 6398/93 - JOSÉ CARREIRA PINHO

E OUTRO, FREIXIEIRO - LOURO”

Deliberado por maioria, com a abstenção dos Senhores

Vereadores eleitos pela lista do Partido Socialista,

concordar com a proposta apresentada pelo Senhor

Vereador da área e:

a) Declarar a tomada de posse administrativa do imóvel

para efeitos de demolição das obras não licenciadas,

concedendo, no entanto, ao infractor um prazo de

sessenta dias seguidos para, por sua iniciativa, proceder

à demolição das obras, sob pena de, não o fazendo, o

executivo camarário o fazer a expensas do mesmo,

requisitando se necessário, os comandos locais da

Guarda Nacional Republicana, nos termos dos artigos

oitenta e um e oitenta e dois do decreto-lei número

trezentos e trinta e três, barra oitenta e três, de catorze

de Julho;

b) Notificar ao dono da obra e demais titulares de direitos

reais sobre o imóvel, a presente deliberação, por carta

registada com aviso de recepção;

c) Aprovar a acta em minuta nesta parte.

“TOMADA DE POSSE ADMINISTRATIVA NO ÂMBITO

DO PROCESSO N.º 9169/00 - ROSA SAMPAIO

NOGUEIRA ANDRADE, PRAZINS - LAGOA”

Deliberado por maioria, com a abstenção dos Senhores

Vereadores eleitos pela lista do Partido Socialista,

concordar com a proposta apresentada pelo Senhor

Vereador da área e:

a) Declarar a tomada de posse administrativa do imóvel

para efeitos de demolição das obras não licenciadas,

concedendo, no entanto, à infractora um prazo de

sessenta dias seguidos para, por sua iniciativa, proceder

à demolição das obras, sob pena de, não o fazendo, o

executivo camarário o fazer a expensas da mesma,

requisitando se necessário, os comandos locais da

Guarda Nacional Republicana, nos termos dos artigos

oitenta e um e oitenta e dois do decreto-lei número

trezentos e trinta e três, barra oitenta e três, de catorze

de Julho;

b) Notificar ao dono da obra e demais titulares de direitos

reais sobre o imóvel, a presente deliberação, por carta

registada com aviso de recepção;

c) Aprovar a acta em minuta nesta parte.

“TOMADA DE POSSE ADMINISTRATIVA NO ÂMBITO

DO PROCESSO N.º 3627/77 - MANUEL ANTÓNIO

CAMPOS AZEVEDO, ALTO DA PEÇA - LOUSADO”

Deliberado por maioria, com a abstenção dos Senhores

Vereadores eleitos pela lista do Partido Socialista,

concordar com a proposta apresentada pelo Senhor

Vereador da área e:

a) Declarar a tomada de posse administrativa do imóvel

para efeitos de demolição das obras não licenciadas,

concedendo, no entanto, ao infractor um prazo de

sessenta dias seguidos para, por sua iniciativa, proceder

à demolição das obras, sob pena de, não o fazendo, o

executivo camarário o fazer a expensas do mesmo,

requisitando se necessário, os comandos locais da

Guarda Nacional Republicana, nos termos dos artigos

oitenta e um e oitenta e dois do decreto-lei número

trezentos e trinta e três, barra oitenta e três, de catorze

de Julho;

b) Notificar ao dono da obra e demais titulares de direitos

reais sobre o imóvel, a presente deliberação, por carta

registada com aviso de recepção;

c) Aprovar a acta em minuta nesta parte.

“TOMADA DE POSSE ADMINISTRATIVA NO ÂMBITO

DO PROCESSO N.º 4825/95 - RAMIRO PADRÃO DA

SILVA, QUINTA - FRADELOS”

Deliberado por maioria, com a abstenção dos Senhores

Vereadores Eng. Artur Lopes, Dr. Mário Martins e Manuel

Miranda Azevedo, concordar com a proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área e:

a) Declarar a tomada de posse administrativa do imóvel

para efeitos de demolição das obras não licenciadas,

concedendo, no entanto, ao infractor um prazo de

sessenta dias seguidos para, por sua iniciativa, proceder

à demolição das obras, sob pena de, não o fazendo, o

executivo camarário o fazer a expensas do mesmo,

requisitando se necessário, os comandos locais da

Guarda Nacional Republicana, nos termos dos artigos

oitenta e um e oitenta e dois do decreto-lei número

trezentos e trinta e três, barra oitenta e três, de catorze

de Julho;

b) Notificar ao dono da obra e demais titulares de direitos

reais sobre o imóvel, a presente deliberação, por carta

registada com aviso de recepção;

c) Aprovar a acta em minuta nesta parte.

“TOMADA DE POSSE ADMINISTRATIVA NO ÂMBITO

DO PROCESSO N.º 3901/91 - REGISTO Nº 107/95

(ADITAMENTO) - JONEL - SOCIEDADE IMOBILIÁRIA

IRMÃOS COELHO, LDA, AVENIDA 25 DE ABRIL”

Deliberado por maioria, com a abstenção dos Senhores

Vereadores eleitos pela lista do Partido Socialista,

concordar com a proposta apresentada pelo Senhor

Vereador da área e:

a) declarar a tomada de posse administrativa do imóvel

para efeitos de demolição das obras não licenciadas,

concedendo, no entanto, ao infractor um prazo de

sessenta dias seguidos para, por sua iniciativa, proceder

à demolição das obras, sob pena de, não o fazendo, o

executivo camarário o fazer a expensas do mesmo,

requisitando se necessário, os comandos locais da

Guarda Nacional Republicana, nos termos dos artigos

oitenta e um e oitenta e dois do decreto-lei número

trezentos e trinta e três, barra oitenta e três, de catorze

de Julho;

b) Notificar ao dono da obra e demais titulares de direitos

reais sobre o imóvel, a presente deliberação, por carta

registada com aviso de recepção;

c) Aprovar a acta em minuta nesta parte.

- Não participou na discussão e votação o Senhor

Presidente da Câmara por impedimento legal.

“TOMADA DE POSSE ADMINISTRATIVA NO ÂMBITO

DO PROCESSO N.º 3070/95 - ARMANDO DA CUNHA

E COUTO, FORMIGA - RIBEIRÃO”

Deliberado por maioria, com a abstenção dos Senhores

Vereadores eleitos pela lista do Partido Socialista,

concordar com a proposta apresentada pelo Senhor

Vereador da área e:

a) Declarar a tomada de posse administrativa do imóvel

para efeitos de demolição das obras não licenciadas,

concedendo, no entanto, ao infractor um prazo de

sessenta dias seguidos para, por sua iniciativa, proceder

à demolição das obras, sob pena de, não o fazendo, o

executivo camarário o fazer a expensas do mesmo,

requisitando se necessário, os comandos locais da

Guarda Nacional Republicana, nos termos dos artigos

oitenta e um e oitenta e dois do decreto-lei número

trezentos e trinta e três, barra oitenta e três, de catorze

de Julho;

b) Notificar ao dono da obra e demais titulares de direitos

reais sobre o imóvel, a presente deliberação, por carta

registada com aviso de recepção;

c) Aprovar a acta em minuta nesta parte.

TOMADA DE POSSE ADMINISTRATIVA NO ÂMBITO

DO PROCESSO N.º 8527/00 - PAULO FREDERICO E

CRISTINA, LDA, VILA BOA  - JOANE”

Deliberado por maioria, com a abstenção dos Senhores

Vereadores eleitos pela lista do Partido Socialista,

concordar com a proposta apresentada pelo Senhor

Vereador da área e:

a) Declarar a tomada de posse administrativa do imóvel

para efeitos de demolição das obras não licenciadas,

concedendo, no entanto, ao infractor um prazo de

sessenta dias seguidos para, por sua iniciativa, proceder

à demolição das obras, sob pena de, não o fazendo, o

executivo camarário o fazer a expensas do mesmo,

requisitando se necessário, os comandos locais da

Guarda Nacional Republicana, nos termos dos artigos

oitenta e um e oitenta e dois do decreto-lei número

trezentos e trinta e três, barra oitenta e três, de catorze

de Julho;

b) Notificar ao dono da obra e demais titulares de direitos

reais sobre o imóvel, a presente deliberação, por carta

registada com aviso de recepção;

c) Aprovar a acta em minuta nesta parte.

“TOMADA DE POSSE ADMINISTRATIVA NO ÂMBITO

DO PROCESSO N.º 1036/93 - MARIA EMÍLIA

CARVALHO SILVA, CARIDES - POUSADA DE

SARAMAGOS”

Deliberado por maioria, com a abstenção dos Senhores

Vereadores eleitos pela lista do Partido Socialista,

concordar com a proposta apresentada pelo Senhor

Vereador da área e:

a) Declarar a tomada de posse administrativa do imóvel

para efeitos de demolição das obras não licenciadas,

concedendo, no entanto, à infractora um prazo de

sessenta dias seguidos para, por sua iniciativa, proceder

à demolição das obras, sob pena de, não o fazendo, o

executivo camarário o fazer a expensas da mesma,

requisitando se necessário, os comandos locais da

Guarda Nacional Republicana, nos termos dos artigos

oitenta e um e oitenta e dois do decreto-lei número

trezentos e trinta e três, barra oitenta e três, de catorze

de Julho;

b) Notificar ao dono da obra e demais titulares de direitos

reais sobre o imóvel, a presente deliberação, por carta

registada com aviso de recepção;

c) Aprovar a acta em minuta nesta parte.

“TOMADA DE POSSE ADMINISTRATIVA NO ÂMBITO

DO PROCESSO N.º 4663/98 - ZACARIAS FERNANDES

MIRANDA, REPARADE - GONDIFELOS”

Deliberado por maioria, com a abstenção dos Senhores

Vereadores eleitos pela lista do Partido Socialista,

concordar com a proposta apresentada pelo Senhor

Vereador da área e:

a) Declarar a tomada de posse administrativa do imóvel

para efeitos de demolição das obras não licenciadas,

concedendo, no entanto, ao infractor um prazo de

sessenta dias seguidos para, por sua iniciativa, proceder

à demolição das obras, sob pena de, não o fazendo, o

executivo camarário o fazer a expensas do mesmo,

requisitando se necessário, os comandos locais da

Guarda Nacional Republicana, nos termos dos artigos

oitenta e um e oitenta e dois do decreto-lei número

trezentos e trinta e três, barra oitenta e três, de catorze

de Julho;

b) Notificar ao dono da obra e demais titulares de direitos

reais sobre o imóvel, a presente deliberação, por carta

registada com aviso de recepção;

c) Aprovar a acta em minuta nesta parte.

“TOMADA DE POSSE ADMINISTRATIVA NO ÂMBITO

DO PROCESSO N.º 12486/99 - AGOSTINHO DA COSTA

AZEVEDO, MONTE DOS COMBROS - VERMOIM”

Deliberado por maioria, com a abstenção dos Senhores

Vereadores eleitos pela lista do Partido Socialista,

concordar com a proposta apresentada pelo Senhor

Vereador da área e:

a) Declarar a tomada de posse administrativa do imóvel

para efeitos de demolição das obras não licenciadas,

concedendo, no entanto, ao infractor um prazo de

sessenta dias seguidos para, por sua iniciativa, proceder

à demolição das obras, sob pena de, não o fazendo, o

executivo camarário o fazer a expensas do mesmo,

requisitando se necessário, os comandos locais da

Guarda Nacional Republicana, nos termos dos artigos

oitenta e um e oitenta e dois do decreto-lei número

trezentos e trinta e três, barra oitenta e três, de catorze

de Julho;

b) Notificar ao dono da obra e demais titulares de direitos

reais sobre o imóvel, a presente deliberação, por carta

registada com aviso de recepção;

c) Aprovar a acta em minuta nesta parte.

“TOMADA DE POSSE ADMINISTRATIVA NO ÂMBITO

DO PROCESSO N.º 975/82 - JOAQUIM PEREIRA

ABREU, PONTE  - RIBA DE AVE”

Deliberado por maioria, com a abstenção dos Senhores

Vereadores eleitos pela lista do Partido Socialista,

concordar com a proposta apresentada pelo Senhor

Vereador da área e:

a) Declarar a tomada de posse administrativa do imóvel

para efeitos de demolição das obras não licenciadas,

concedendo, no entanto, ao infractor um prazo de

sessenta dias seguidos para, por sua iniciativa, proceder

à demolição das obras, sob pena de, não o fazendo, o

executivo camarário o fazer a expensas do mesmo,

requisitando se necessário, os comandos locais da

Guarda Nacional Republicana, nos termos dos artigos

oitenta e um e oitenta e dois do decreto-lei número

trezentos e trinta e três, barra oitenta e três, de catorze

de Julho;

b) Notificar ao dono da obra e demais titulares de direitos

reais sobre o imóvel, a presente deliberação, por carta

registada com aviso de recepção;

c) Aprovar a acta em minuta nesta parte.

“TOMADA DE POSSE ADMINISTRATIVA NO ÂMBITO

DO PROCESSO N.º 1313/72 - CONDOMÍNIO DO

EDIFÍCIO, RUA ANTÓNIO CARVALHO FARIA - VILA

NOVA DE FAMALICÃO”

Deliberado por maioria, com a abstenção dos Senhores

Vereadores eleitos pela lista do Partido Socialista,

concordar com a proposta apresentada pelo Senhor

Vereador da área e:

a) Declarar a tomada de posse administrativa do imóvel

para efeitos de demolição das obras não licenciadas,

concedendo, no entanto, ao infractor um prazo de

sessenta dias seguidos para, por sua iniciativa, proceder

à demolição das obras, sob pena de, não o fazendo, o

executivo camarário o fazer a expensas do mesmo,

requisitando se necessário, os comandos locais da

Guarda Nacional Republicana, nos termos dos artigos

oitenta e um e oitenta e dois do decreto-lei número

trezentos e trinta e três, barra oitenta e três, de catorze

de Julho;

b) Notificar ao dono da obra e demais titulares de direitos

reais sobre o imóvel, a presente deliberação, por carta

registada com aviso de recepção;

c) Aprovar a acta em minuta nesta parte.

- Não participou na discussão e votação o Senhor

Vereador Dr. Durval Tiago Ferreira por impedimento

legal.

“ISENÇÃO DO PAGAMENTO DE TAXAS/FÁBRICA DA

IGREJA DE S. PEDRO DE RIBA DE AVE”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área e, isentar do

pagamento de taxas, advindas das obras e licenciamento,

à Fábrica da Igreja Paroquial de S. Pedro de Riba de

Ave, no âmbito do processo número 12995/00.

“ISENÇÃO DO PAGAMENTO DE TAXAS / ASSOCIAÇÃO

SOCIAL, CULTURAL E RECREATIVA DE S. CRISTÓVÃO

DE CABEÇUDOS”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área e, isentar do

pagamento de taxas, advindas das obras e licenciamento,

à Associação Social, Cultural e Recreativa de S. Cristóvão

de Cabeçudos, no âmbito do processo número 1291/01.

4. DA HABITAÇÃO:

“REALOJAMENTO DA FAMÍLIA DE JOÃO MANUEL

SIMÕES DA SILVA CÁLCULO DA RENDA APOIADA”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área e, aprovar o

cálculo da renda apoiada, para a casa em apreço.

5. DA EDUCAÇÃO:

“SUBSÍDIO PARA TRANSPORTE ESCOLAR AO

ALUNO RAFAEL TIAGO DA SILVA FREITAS”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada pela Senhora Vereadora da área e, atribuir

o apoio em transporte especial solicitado, no valor de

1.115 euros  .

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.
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“SUBSÍDIO PARA TRANSPORTE ESCOLAR AO

ALUNO MARCO ANTÓNIO RIBEIRO SAMPAIO”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada pela Senhora Vereadora da área e, atribuir

o apoio em transporte especial solicitado, no valor de  5

euros diários  .

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

7. DA CULTURA:

“CASA DAS ARTES / PROJECTO DE REGULAMENTO

DE CEDÊNCIA”

Deliberado por maioria, concordar com a proposta

apresentada pela Senhora Vereadora da área e:

a) Aprovar o Regulamento de Cedência da Casa das

Artes;

b) Remeter a presente proposta à Assembleia Munici-

pal, nos termos e para os efeitos previstos no artigo

cinquenta e três, número dois, alínea i), da lei número

cento e sessenta e nove barra noventa e nove, de dezoito

de Setembro;

c) Aprovar a deliberação em minuta de acta.

- Votaram contra os Senhores Vereadores eleitos pela

lista do Partido Socialista que apresentaram declaração

de voto.

“FUNDO PERMANENTE / CASA DAS ARTES”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada pela Senhora Vereadora da área e autorizar

a constituição do referido fundo permanente.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“PROPOSTA DE REGULAMENTO DE APOIO E

INCENTIVOS À ACTIVIDADE EDITORIAL”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada pela Senhora Vereadora da área e, aprovar

a “Proposta de Regulamento de Apoio e Incentivos à

Actividade Editorial”.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“CARTÃO JOVEM MUNICIPAL”

Deliberado por maioria, concordar com a proposta

apresentada pela Senhora Vereadora e, remeter aos

serviços para a devida elaboração do respectivo

regulamento.

- Mais foi deliberado por maioria, aprovar a acta em

minuta nesta parte.

- Abstiveram-se os senhores vereadores eleitos pela lista

do Partido Socialista.

“RELATÓRIO E CONTAS / ANTONINAS 2001”

Deliberado por maioria, de acordo com a proposta da

Senhora Vereadora da área, conceder à Comissão

Organizadora / Antoninas 2001, um reforço de verba no

valor de sessenta e nove mil, oitenta e seis euros e

noventa cêntimos.

- Mais foi deliberado por maioria, aprovar a acta em

minuta nesta parte.

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores eleitos pela

coligação PSD/PP e pelo PS.

- Votaram a favor da proposta os Senhores Vereadores

eleitos pelo MAF/PF.

“RELATÓRIO E CONTAS DA XVIII FEIRA DE

ARTESANATO E GASTRONOMIA”

Deliberado por maioria, de acordo com a proposta da

Senhora Vereadora da área, conceder à Comissão

Organizadora da Feira de Artesanato e Gastronomia,

um reforço de verba no valor de trinta e sete mil trezentos

e dezanove euros e oitenta e nove cêntimos.

- Mais foi deliberado por maioria, aprovar a acta em

minuta nesta parte.

- Abstiveram-se os senhores vereadores eleitos pela

coligação PSD/PP e pelo PS.

- Votaram a favor da proposta os senhores vereadores

eleitos pelo MAF/PF.

8. DAS OBRAS MUNICIPAIS:

“MURO DE SUPORTE - CAMINHO MUNICIPAL DE

LIGAÇÃO DOS LUGARES DE TELHADO E CIMA DE

PELE /  FREGUESIA DE JOANE”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área e, autorizar

nos termos da informação dos serviços, a adjudicação

com ajuste directo à Firma Fernandes & Fernandes, Lda.,

pelo valor de quatro mil, duzentos e onze euros e cinquenta

e um cêntimos.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

9. DAS FREGUESIAS:

“JUNTAS DE FREGUESIA / VERBAS LIVRES”

Deliberado por maioria, rejeitar a proposta apresentada

pelos Senhores Vereadores eleitos pelo Partido

Socialista.

- Votaram a favor da rejeição os Senhores Vereadores

eleitos pela coligação PSD/PP.

- Votaram contra a rejeição os Senhores Vereadores

eleitos pelo Partido Socialista.

- Abstiveram-se  os Senhores Vereadores eleitos pelo

MAF/PF.

10. DO AMBIENTE:

“ALTERAÇÃO DE TARIFÁRIO”

Deliberado por maioria, nos termos da proposta

apresentada, aprovar o Tarifário proposto pelo Senhor

Vereador da área, bem como a acta em minuta nesta

parte.

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores eleitos pela lista

do MAF/PF e pelo PS.

11. DA PROTECÇÃO CIVIL:

“PLANO DE ACÇÃO RELATIVO À COOPERAÇÃO/

CÂMARA MUNICIPAL - BOMBEIROS”

Deliberado por maioria, rejeitar a proposta apresentada

pelos Senhores Vereadores eleitos pelo Partido

Socialista.

- Votaram a favor da rejeição, os Senhores Vereadores

eleitos pela coligação PSD/PP.

- Votaram contra a rejeição, os Senhores Vereadores

eleitos pelo Partido Socialista.

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores eleitos pelo

MAF/PF.

REUNIÃO PÚBLICA ORDINÁRIA REALIZADA

EM 27 DE MARÇO DE 2002

ACTA Nº 6 / 2002

RESUMO

Antes da ordem do dia:

1. DA PRESIDÊNCIA:

“VOTO DE CONGRATULAÇÃO AOS DEPUTADOS

VIRGÍLIO COSTA, FERNANDO MONIZ E NUNO

MELO”

Deliberado por maioria, aprovar o voto de congratulação

apresentado pelo Senhor Presidente da Câmara Munici-

pal.

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores eleitos pelo

MAF/PF.

“CONTRATAÇÃO DE AUDITORES PARA A AUDITORIA

DAS CONTAS DA CÂMARA MUNICIPAL RELATIVAS

AOS ANOS DE 2000 E 2001”

Deliberado por unanimidade, tomar conhecimento.

Assuntos inscritos na agenda de trabalhos e deliberações

proferidas:

1. DA PRESIDÊNCIA:

“VEREADOR A TEMPO INTEIRO / ENG. JOSÉ

MANUEL LEITÃO DOS SANTOS”

Deliberado por maioria, concordar com a proposta

apresentada pelo Senhor Presidente da Câmara, bem

como aprovar a acta em minuta nesta parte.

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores Miranda

Azevedo e Engº. Artur Lopes.

“EMPRÉSTIMO NO ÂMBITO DA BONIFICAÇÃO DE

JUROS EM LINHAS DE CRÉDITO AO INVESTIMENTO

AUTÁRQUICO - MEDIDA 1.7 DO PROGRAMA

OPERACIONAL DA REGIÃO DO NORTE - ON -

OPERAÇÃO NORTE”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada pelo Senhor Presidente da Câmara e:

1) Considerando a necessidade de uma execução física

e financeira que se pretende célere daquelas

candidaturas, a Câmara Municipal proceda à contracção

de um empréstimo de médio e longo prazo até ao

montante 1.348.694,65• (270.389.000$50), por um

período de vinte anos, com o enquadramento previsto

no artigo trinta e dois da lei número quarenta e dois barra

noventa e oito de seis de Agosto, junto das instituições

financeiras previstas no protocolo com a Comissão de

Coordenação da Região Norte, que ofereçam melhores

condições de financiamento.

2) Que sejam dados poderes ao Presidente da Câmara

Municipal para negociar o empréstimo e para o contratar.

3) Que nos termos da lei, esta proposta, depois de

aprovada, em minuta de acta, seja submetida à

apreciação e votação da Assembleia Municipal.

“QUINTA DE MEÃES - ESMERIZ”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada pelo Senhor Presidente da Câmara e

celebrar o contrato de fornecimento de energia eléctrica

com a EDP.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS EXTERNOS PARA

GESTÃO PATRIMONIAL - INVENTARIAÇÃO,

RECONCILIAÇÃO E, AVALIAÇÃO  DE BENS MÓVEIS”

Deliberado por maioria, concordar com a proposta

apresentada pela Directora do Departamento

Administrativo e Financeiro, atentas as condicionantes

descritas e, tendo por base o disposto na alínea d) do

número um, do artigo oitenta e seis do decreto-lei número

cento e noventa e sete barra noventa e nove de oito de

Junho.

- Votaram contra os Senhores Vereadores eleitos pela

lista do MAF/PF que apresentaram declaração de voto.

- Absteve-se o Senhor Vereador Engº. Artur Lopes que

apresentou declaração de voto.

- Mais foi deliberado por maioria aprovar a acta em minuta

nesta parte.

“ENCERRAMENTO DA FEIRA AMBULANTE AO

DOMINGO - VENDA AMBULANTE”

Deliberado por maioria, concordar com a proposta

apresentada pelo Senhor Presidente da Câmara, e:

- Encerrar a venda ambulante ao Domingo, no Recinto

da Feira, a partir do dia sete, do próximo mês de Abril.

- Notificar de imediato os comerciantes em causa, através

da notificação pessoal, e proceder no momento da

notificação à recolha dos respectivos cartões de

vendedores ambulantes.

- Aprovar a acta em minuta nesta parte.

- Votaram contra os Senhores Vereadores eleitos pelo

MAF/PF que apresentaram declaração de voto.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“REVISÃO DE PREÇOS DEFINITIVA”

Deliberado por unanimidade, concordar com a revisão

de preços apresentada, nos termos da informação dos

serviços, autorizando o pagamento no valor de 572,97•

+ IVA à firma Terramac, Lda.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“TRABALHOS A MAIS - PRÉ-PRIMÁRIA DE RIBA DE

AVE - ADICIONAL”

Deliberado por unanimidade, autorizar a adjudicação dos

trabalhos a mais à firma Terramac, Lda., pelo valor  de

28.692,38 euros , bem como a celebração do respectivo

contrato adicional.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“TRABALHOS A MAIS - AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DE

ENSINO BÁSICO 1º CICLO DA PORTELA  ADICIONAL

/ RATIFICAÇÃO DE DESPACHO”

Deliberado por unanimidade, concordar com a informação

dos serviços e a proposta do Senhor Vereador da área e

ratificar o despacho do Senhor Presidente da Câmara

Municipal de trinta de Agosto de dois mil e um, que

autorizou a execução dos trabalhos a mais da referida

empreitada.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

2. DA ACÇÃO SOCIAL:

“ATPV - TUDO PELA VIDA - ASSOCIAÇÃO /

CONSTITUIÇÃO DO DIREITO DE SUPERFÍCIE”

Deliberado por maioria, concordar com a proposta

apresentada pelo Senhor Presidente da Câmara e

aprovar nos termos propostos.

- Mais foi deliberado por maioria, aprovar a acta em

minuta nesta parte.

- Absteve-se o Senhor Vereador Engº. Artur Lopes que

apresentou declaração de voto.

3. DO URBANISMO:

“ISENÇÃO DO PAGAMENTO DE TAXAS / OPERÁRIO

FUTEBOL CLUBE”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

do Senhor Vereador da área e isentar do pagamento de

taxas, advindas das obras e licenciamento, ao Operário

Futebol Clube, no âmbito do processo número 212/02.

“DECLARAÇÃO DE INTERESSE PÚBLICO DO HOTEL

MOUTADOS”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área e declarar o

Hotel Moutados e a ampliação pretendida das suas

instalações como de interesse público.

4. DO JURÍDICO E DO CONTENCIOSO:

“CELEBRAÇÃO DE PROTOCOLO COM A JUNTA DE

FREGUESIA DE RIBA DE AVE PARA TRANSFERÊNCIA

DE VERBA ASSUMIDA EM PROCESSO JUDICIAL”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área e autorizar a

transferência da verba  de 1.246,99 euros, para a Junta

de Freguesia mediante a celebração de protocolo,

destinada aos fins previstos.

- Mais foi deliberado por unanimidade, conceder poderes

de outorga ao Senhor Presidente da Câmara, bem como

aprovar a acta em minuta nesta parte.

5. DA EDUCAÇÃO:

“JARDINS DE INFÂNCIA - CANTINA/REFEITÓRIO -

PROTOCOLO COM AS JUNTAS DE FREGUESIA”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada  pela Senhora Vereadora da área e, autorizar

a celebração dos protocolos referidos, com as entidades

indicadas, tendo em conta o apoio sócio-educativo a

prestar.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“JARDINS DE INFÂNCIA DA REDE PÚBLICA -

REFEIÇÕES SERVIDAS PELAS INSTITUIÇÕES

ATRAVÉS DE PROTOCOLO”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada pela Senhora Vereadora da área e, autorizar

a celebração dos protocolos referidos, com as entidades

indicadas, tendo em conta o apoio sócio-educativo a

prestar.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“ESCOLAS DO 1º CEB - REFEIÇÕES A CRIANÇAS

CARENCIADAS / PROTOCOLO”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada pela Senhora Vereadora da área e, autorizar

a celebração dos protocolos referidos, com as entidades

indicadas, tendo em conta o apoio sócio-educativo a

prestar.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

6. DA CULTURA:

“QUEIMA DAS FITAS/2002 - SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, atribuir nos termos da

proposta apresentada o subsídio de 25.000 euros, a gerir

de forma conjunta pelas duas associações.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“PROJECTO DE REGULAMENTO DO CARTÃO

JOVEM MUNICIPAL”

Deliberado por unanimidade, aprovar o projecto de

“Regulamento do Cartão Jovem Municipal”, submetendo-

-se o mesmo a apreciação pública, nos termos dos artigos

cento e dezassete e cento e dezoito, do C.P.A., para

recolha de sugestões, pelo prazo de trinta dias, a contar

da publicação do necessário aviso, no Diário da

República, segunda série.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

7. DAS OBRAS MUNICIPAIS:

“ABERTURA DE CONCURSO PÚBLICO /

RECONSTRUÇÃO DA E.M. 508-CALENDÁRIO /

LOUSADO / RIBEIRÃO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da informação

dos serviços, autorizar a abertura de Concurso Público,

ao abrigo do disposto no decreto-lei número cinquenta e

nove barra noventa e nove de dois de março.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“REMODELAÇÃO DO CEMITÉRIO MUNICIPAL/

ADICIONAL AO CONTRATO”

Deliberado por unanimidade, concordar com a informação

dos serviços e a proposta do Senhor Vereador da área,

autorizando-se nos termos propostos:

1 - A ratificação da adjudicação dos trabalhos a mais;

2 - A anulação do contrato adicional de vinte e dois de

Outubro de dois mil e um;

3 - A elaboração de novo contrato adicional no valor de

4.504,15• + IVA.

REUNIÃO PÚBLICA ORDINÁRIA REALIZADA

EM 28 DE MARÇO DE 2002

ACTA Nº 7 / 2002

RESUMO

DA PRESIDÊNCIA:

“RELATÓRIO DE ACTIVIDADES E CONTA DE

GERÊNCIA/2001”

Deliberado por maioria, aprovar o documento

apresentado e, submetê-lo à Assembleia Municipal para

efeitos de apreciação e, posterior remessa ao Tribunal

de Contas.

- Mais foi deliberado por maioria, aprovar a acta em

minuta nesta parte.

- Votaram favoravelmente os Senhores Vereadores eleitos

pelo MAF/PF, que apresentaram declaração de voto.

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores eleitos pela

coligação do PSD/PP, bem como o Senhor Vereador eleito

pelo PS Engº. Artur Lopes.

REUNIÃO PÚBLICA ORDINÁRIA REALIZADA

EM 10 DE ABRIL DE 2002

ACTA Nº 8 / 2002

RESUMO

Assuntos inscritos na agenda de trabalhos e deliberações

proferidas:

1. DA PRESIDÊNCIA:

“PROPOSTA DE GRANDES OPÇÕES DO PLANO E

ORÇAMENTO/2002”

1 - Deliberado por maioria, com os votos favoráveis dos

senhores vereadores eleitos pela coligação PSD/PP,

aprovar a proposta de grandes opções do Plano e

Orçamento para o ano de dois mil e dois.

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores eleitos pelo

MAF/PF e pelo Partido Socialista, tendo estas duas forças

políticas apresentado individualmente declaração de voto.

2 - Deliberado por unanimidade, aprovar a proposta que

fixa a taxa da contribuição autárquica para o ano de dois

mil e dois em um por cento (1%).

3 - Deliberado por maioria, aprovar a proposta de

contracção de um ou mais empréstimos de médio ou

longo prazo.

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores eleitos pelo

Partido Socialista.

4 - Deliberado por unanimidade, aprovar a proposta de

transferência de competências para as Juntas de

Freguesia.

5 - Deliberado por maioria, aprovar a proposta de

lançamento de uma derrama.

- Votou contra o Senhor Vereador Miranda Azevedo.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta neste ponto.

2. DO URBANISMO:

 “TOMADA DE POSSE ADMINISTRATIVA NO ÂMBITO

DO PROCESSO 13164/00 DE MANUEL CORREIA

MARINHO - BOAVISTA, CEIDE S. MIGUEL”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área e proceder

nos termos propostos nas alíneas a), b), e c), bem como

aprovar a acta em minuta nesta parte.

3. DA EDUCAÇÃO:

“APOIO ECONÓMICO AOS ALUNOS DAS ESCOLAS

DO 1º CICLO DO ENSINO BÁSICO DO CONCELHO

NO ÂMBITO DA ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR”

Deliberado por unanimidade, atribuir os subsídios

propostos nos termos da proposta apresentada, num

valor total de 24.360 euros, bem como aprovar a acta

em minuta nesta parte.

4. DAS FREGUESIAS:
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“LIMPEZA E MANUTENÇÃO DO RECINTO

ENVOLVENTE À CASA DE CAMILO (SEIDE S.

MIGUEL) - PROTOCOLO”

Deliberado, por unanimidade, autorizar a transferência

da verba  de 2000 euros, para a Junta de Freguesia,

mediante a celebração de protocolo, destinada aos fins

previstos, bem como aprovar a acta, em minuta, nesta

parte.

“ENERGIA ELÉCTRICA - PRÉ-PRIMÁRIA DE

GONDIFELOS - PROTOCOLO”

Deliberado, por unanimidade, autorizar a transferência

da verba em apreço, para a Junta de Freguesia, mediante

a celebração de protocolo, no valor de 873 euros,

destinada aos fins previstos, bem como aprovar a acta,

em minuta, nesta parte.

REUNIÃO PÚBLICA ORDINÁRIA REALIZADA

EM 24 DE ABRIL DE 2002

ACTA Nº 9 / 2002

RESUMO

1. DA PRESIDÊNCIA:

“ESCOLA DE FUTEBOL VÍTOR PANEIRA /

REVOGAÇÃO DE DELIBERAÇÃO CAMARÁRIA

PROFERIDA EM 19/09/2001”

Deliberado por maioria:

a)  Concordar com a proposta apresentada pelo Senhor

Presidente, revogando a deliberação camarária tomada

em dez de Setembro de dois mil e um, no que se refere

à concessão do direito de superfície a favor da

associação “Escola de Futebol Vítor Paneira”.

- Absteve-se o Senhor Vereador Eng. Artur Lopes que

apresentou declaração de voto.

- Votaram contra os Senhores Vereadores eleitos pelo

MAF/PF, que apresentaram declaração de voto.

b) Concordar com a admissibilidade da inclusão na

proposta, do ponto dois.

- Votaram contra os Senhores Vereadores eleitos pelo

MAF/PF.

c) Aprovar a remessa à Assembleia Municipal para a

devida discussão e análise, naquele órgão, da deliberação

ora tomada, nos termos da alínea c) do nº. 1 do artigo

53º da lei número 169/99 de 18/9, na redacção da lei nº.

5-a/2002.

- Votaram contra os Senhores Vereadores eleitos pelo

MAF/PF e Eng. Artur Lopes, tendo este apresentado

declaração de voto.

“AQUISIÇÃO DE TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO DA

NOVA ESCOLA BÁSICA INTEGRADA DE PEDOME”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada e, conceder poderes ao Senhor Presidente

para negociar a aquisição dos terrenos em causa com

os respectivos proprietários, bem como celebrar os

contratos promessa de compra e venda e respectivas

escrituras públicas, nos termos e condições que entender.

“ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO À CRUZ VERMELHA”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada e, atribuir um subsídio no valor de 3.000

euros  destinado aos fins previstos.

“PROJECTO DE REGULAMENTO DE INVENTÁRIO E

CADASTRO DO PATRIMÓNIO”

Deliberado por unanimidade, aprovar a proposta

apresentada, convertendo o “Projecto de Regulamento

de Inventário e Cadastro do Património”, em regulamento

definitivo, e submeter à aprovação da Assembleia Mu-

nicipal.

3. DO URBANISMO:

 “ISENÇÃO DO PAGAMENTO DE TAXAS - FÁBRICA

DA IGREJA DE S. MARTINHO DE BRUFE”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área e, isentar do

pagamento de taxas, advindas das obras e licenciamento,

à fábrica paroquial de S. Martinho de Brufe, no âmbito

do processo nº. 1995/01.

4. DO TURISMO:

“I FESTIVAL NACIONAL DE DOÇARIA CONVENTUAL

E TRADICIONAL DE VILA NOVA DE FAMALICÃO”

Deliberado por maioria, concordar com a proposta

apresentada.

- Não participou na discussão e votação o Senhor

Vereador Dr. Jorge Paulo Oliveira por impedimento

legal.

- Absteve-se o Senhor Vereador Eng. Artur Lopes.

5. DO DESPORTO:

ACADÉMICO VOLEIBOL CLUB / ATRIBUIÇÃO DE

SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, aprovar nos termos da

proposta apresentada no valor de 20.000 euros .

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“RIBA DE AVE HÓQUEI CLUBE / ATRIBUIÇÃO DE

SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, aprovar nos termos da

proposta apresentada, no valor de 75.000 euros.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA OLIVEIRENSE /

ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, aprovar nos termos da

proposta apresentada, no valor de 25.000 euros.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“UNIÃO DESPORTIVA BAIRRENSE / ATRIBUIÇÃO DE

SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, aprovar nos termos da

proposta apresentada, no valor de 5.000 euros.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

6. DAS OBRAS MUNICIPAIS:

“RENOVAÇÃO URBANA - AVENIDA 25 DE ABRIL/

ABERTURA DE CONCURSO PÚBLICO”

Deliberado por maioria, autorizar a abertura de Concurso

Público, nos termos da proposta apresentada pelo Senhor

Vereador da área, pelo valor de 720.177,75 euros + IVA,

bem como aprovar a acta em minuta nesta parte.

- Absteve-se o Senhor Vereador Eng. Artur Lopes.

“RENOVAÇÃO URBANA - PRAÇA 9 DE ABRIL -

ABERTURA DE CONCURSO PÚBLICO”

Deliberado por maioria, autorizar a abertura de concurso

público, nos termos da proposta apresentada pelo Senhor

Vereador da área,  pelo valor base de 407.262,90 euros

+ IVA, bem como aprovar a acta em minuta nesta parte.

- Absteve-se o Senhor Vereador Eng. Artur Lopes.

“RENOVAÇÃO URBANA - RUA S. JOÃO DE DEUS -

ABERTURA DE CONCURSO PÚBLICO”

Deliberado por maioria, autorizar a abertura de Concurso

Público, nos termos da proposta apresentada pelo Senhor

Vereador da área,  pelo valor base de 397.662.45 euros

+ iva bem como aprovar a acta em minuta nesta parte.

- Absteve-se o Senhor Vereador Eng. Artur Lopes.

“RENOVAÇÃO URBANA - RUA AUGUSTO CORREIA

- ABERTURA DE CONCURSO PÚBLICO”

Deliberado por maioria, autorizar a abertura de Concurso

Público, nos termos da proposta apresentada pelo Senhor

Vereador da área, pelo valor base de 163.477,04 euros

+ IVA bem como aprovar a acta em minuta nesta parte.

- Absteve-se o Senhor Vereador Eng. Artur Lopes.

“APROVAÇÃO DO PROJECTO E AUTORIZAÇÃO

PARA ABERTURA DE CONCURSO PÚBLICO - JARDIM

DE INFÂNCIA DE MOUQUIM”

Deliberado por unanimidade, aprovar o projecto

apresentado, bem como autorizar a abertura de Con-

curso Público, nos termos da proposta apresentada, pelo

valor base de 248.271,32 euros + IVA.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“ANÁLISE DE PROPOSTAS - PARQUE DE

ESTACIONAMENTO - ARRANJO ENVOLVENTE

CÂMARA / TRIBUNAL”

Deliberado por unanimidade, autorizar a referida

adjudicação através de ajuste directo à firma Fernandes

& Fernandes, Lda., pelo valor da sua proposta  de

22.285,53 euros + IVA e reconhecer o carácter urgente

de realização da obra para efeitos de dispensa de

audiência prévia.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“REMODELAÇÃO DO CEMITÉRIO MUNICIPAL -

TRABALHOS A MAIS - 2º ADICIONAL”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada e, autorizar a realização de trabalhos a mais

pelo valor proposto, no valor de 18.582,72 +  IVA , bem

como a celebração do respectivo contrato adicional.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

7. DO AMBIENTE:

“CURSO DENOMINADO «A NATUREZA, OS SEUS

RECURSOS E O HOMEM NO PARQUE NACIONAL

PENEDA DO GERÊS: ABORDAGEM DOS SEUS

VALORES NATURAIS» / SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada e atribuir o subsídio no valor  de 500 euros,

bem como aprovar a acta em minuta nesta parte.

REUNIÃO PÚBLICA ORDINÁRIA REALIZADA

EM 8 DE MAIO DE 2002

ACTA Nº 10 / 2002

RESUMO

Antes da ordem do dia:

“PROPOSTA DO MAF/PF - VOTO DE CONGRATU-

LAÇÃO SOBRE A VARIANTE NASCENTE”

Deliberado por unanimidade:

a) Votação sobre a admissibilidade da proposta:

- Votaram favoravelmente os Senhores Vereadores

eleitos pela coligação PSD/PP e pelo MAF/PF.

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores eleitos pelo PS

b) Votação do teor da proposta apresentada pelo MAF/

PF:

- Votaram favoravelmente os Senhores Vereadores

eleitos pela coligação do PSD/PP e pelo MAF/PF.

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores eleitos pelo PS.

Assuntos inscritos na agenda de trabalhos e deliberações

proferidas:

1. DO URBANISMO:

“PROJECTO DE REGULAMENTO MUNICIPAL DE

URBANIZAÇÃO E DE EDIFICAÇÃO”

Deliberado por unanimidade, aprovar o projecto de

regulamento e proceder de acordo com as alíneas b), c)

e d) da proposta do Senhor Vereador da área.

“TOMADA DE POSSE ADMINISTRATIVA NO ÂMBITO

DO PROCESSO Nº. 8239/98 - AUGUSTO MOREIRA

DA SILVA - RUA POÇA DO PISCO, 229 - VILA NOVA

DE FAMALICÃO”

Deliberado por unanimidade, concordar com o teor da

proposta apresentada pelo Senhor Vereador da área e

proceder nos termos propostos nas alíneas a), b), c) e

d), bem como aprovar a acta em minuta nesta parte.

“TOMADA DE POSSE ADMINISTRATIVA NO ÂMBITO

DO PROCESSO N.º 1706/97 - MARIA DA CONCEIÇÃO

GOMES DA SILVA, BAIRRO S. VICENTE, CASA Nº 98,

GAVIÃO”

Deliberado por unanimidade, concordar com o teor da

proposta apresentada pelo Senhor Vereador da área e

proceder nos termos propostos nas alíneas a), b), c) e

d), bem como aprovar a acta em minuta nesta parte.

2. DA EDUCAÇÃO:

“FUNDAÇÃO CASTRO ALVES/ATRIBUIÇÃO DE

SUBSÍDIO - RENOVAÇÃO DE PROTOCOLO”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada e nesses termos enviar ao Departamento

Jurídico para a devida renovação de protocolo com a

Fundação Castro Alves e atribuir o subsídio  no valor de

60.000 euros .

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

3. DA CULTURA:

“FAMAFEST 2002”

Deliberado por unanimidade, concordar com o teor da

proposta  apresentada pela Senhora Vereadora da área,

atribuindo um subsídio no valor de 87.500 euros, e aprovar

nos termos propostos, bem como a acta em minuta nesta

parte.

4. DO DESPORTO:

“VOTO DE SAUDAÇÃO E DE FELICITAÇÕES À

EQUIPA DE VOLEIBOL SÉNIOR FEMININO DO FAC”

Deliberado por unanimidade, aprovar a atribuição de voto

de saudação e de felicitações à equipa de Voleibol Sénior

Feminino do Famalicense Atlético Clube, às suas

jogadoras, técnicos, treinador e direcção.

“VOTO DE SAUDAÇÃO E DE FELICITAÇÕES À

EQUIPA SÉNIOR DE VOLEIBOL FEMININO DO AVC”

Deliberado por unanimidade, aprovar a atribuição de voto

de saudação e de felicitações à equipa Sénior de Voleibol

Feminino do AVC, jogadoras, técnicos, treinadores e

direcção.

“F. C. FAMALICÃO - DEPARTAMENTO JUVENIL /

ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, atribuir nos termos da

proposta apresentada, o subsídio no valor de trinta mil

euros, ao Departamento Juvenil do Futebol Clube de

Famalicão, devendo para o efeito o Departamento de

Assuntos Jurídicos e do Contencioso formalizar o

respectivo contrato-programa.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“GRUPO DESPORTIVO UNIÃO DE LOUREDO /

ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, atribuir o subsídio no valor de cem mil eu-

ros, divididos em três tranches conforme proposto.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“DESLOCAÇÃO A S. F. PONTHIERRY DA EQUIPA DE

JUVENIS DO RUIVANENSE ATLÉTICO CLUBE”

Deliberado por unanimidade, de acordo com a proposta

apresentada, assumir as despesas decorrentes desta

deslocação até ao montante de cinco mil euros, bem como

aprovar a acta em minuta nesta parte.

5. DAS OBRAS MUNICIPAIS:

“CRIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE POLICIA MUNICIPAL

- CONSTITUIÇÃO E EQUIPAMENTO / ABERTURA DE

CONCURSOS”

Deliberado por unanimidade, conceder a necessária

autorização para abertura de Concurso Público da

empreitada de adaptação do edifício, bem como

autorização para diligenciar na aquisição de

equipamentos, nos termos da proposta apresentada.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“ALIENAÇÃO EM HASTA PÚBLICA DE VEÍCULOS

ABANDONADOS”

Deliberado por unanimidade, concordar com o teor da

proposta apresentada e proceder em conformidade,

devendo ser dada a devida publicitação.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

6. DO AMBIENTE:

“AQUISIÇÃO DE CONTADORES VOLUMÉTRICOS -

ABERTURA DE CONCURSO LIMITADO”

Deliberado por unanimidade, de acordo com a proposta

apresentada, autorizar a abertura de concurso limitado

para aquisição de contadores volumétricos, bem como

aprovar a acta em minuta nesta parte.

“ABASTECIMENTO DE ÁGUA À VILA DE RIBEIRÃO

(2ª. FASE) / RELATÓRIO FINAL DE ANÁLISE DAS

PROPOSTAS”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, adjudicar a empreitada à firma Dacop-

-Empreiteiros de Obras Públicas e Serviços de Estradas,

Lda., condicionada à audiência prévia dos interessados,

pelo prazo de dez dias, nos termos do C.P.A.,

convertendo-se em definitiva se naquele prazo não se

manifestarem.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“PROJECTO DAS REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE

ÁGUA E DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DE

S. TIAGO DA CRUZ, GAVIÃO E E.N. 14 ATÉ AOS

LIMITES DO CONCELHO/ABERTURA DE CONCURSO

POR CONSULTA PRÉVIA”

Deliberado por unanimidade, de acordo com a proposta

apresentada, autorizar a abertura de concurso por

consulta prévia, nos termos propostos, pelo Senhor

Vereador da área.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

“REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS NOS

LUGARES DE BERREDO, BARREIRO, BOAVISTA,

LOUZELA E CARNIDE, (FREGUESIA DE MOGEGE) /

TRABALHOS A MAIS, CONTRATO ADICIONAL”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, autorizar a realização de trabalhos a mais

no valor  de 12.515,74 euros, bem como a formalização

do respectivo contrato adicional.

- Mais foi deliberado por unanimidade aprovar a acta em

minuta nesta parte.

“REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DAS

FREGUESIAS DE OLIVEIRA S. MATEUS E OLIVEIRA

STA. MARIA / RELATÓRIO FINAL DE ANÁLISE DAS

PROPOSTAS”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, adjudicar a empreitada à empresa

Rodrigues & Camacho, Lda., no valor de 1.483.557,75 +

IVA, nas condições da informação dos serviços.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

REUNIÃO PÚBLICA ORDINÁRIA REALIZADA

EM 22 DE MAIO DE 2002

ACTA Nº 11 / 2002

RESUMO

Assuntos inscritos na agenda de trabalhos e deliberações

proferidas:

DA ACÇÃO SOCIAL:

1 - “MISSIONÁRIOS COMBONIANOS/SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, retirar a proposta e remetê-

-la ao Departamento de Assuntos Jurídicos e do

Contencioso para o devido parecer, sobre a

personalidade jurídica dos Missionários Combonianos.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

DO URBANISMO:

1 - “DECLARAÇÃO DE INTERESSE PÚBLICO DA

EMPRESA “JOÃO FERREIRA & FERREIRA, LDA”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada e para os efeitos previstos no artigo nono,

número dois, alínea d) do decreto-lei cento e noventa e

seis barra oitenta e nove, declarar a empresa requerente

e a ampliação pretendida das suas instalações, como de

interesse público.

2 - “CRIAÇÃO DE UM LABORATÓRIO DE ANÁLISES

CLÍNICAS NA VILA DE JOANE / DECLARAÇÃO DE

INTERESSE CONCELHIO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, declarar de interesse local e concelhio, a

criação deste laboratório.

DA HABITAÇÃO:

1 - “REALOJAMENTO DA FAMÍLIA DE JOÃO

FERREIRA DA COSTA E ARMINDA CONCEIÇÃO

CARNEIRO NO BAIRRO DA CAL CASA Nº. 48 -

CALENDÁRIO / CÁLCULO DA RENDA APOIADA”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, fixar em três

euros e quarenta e oito cêntimos, o montante da renda

mensal devida.

2 - “REALOJAMENTO DA FAMÍLIA DE CIDÁLIA

CAPITÃO CARVALHO/ CÁLCULO DA RENDA

APOIADA”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, fixar em

catorze euros e noventa e sete cêntimos, o montante da

renda mensal devida.

DO TURISMO:

“I MOSTRA “CAVALOS & CAVALOS” DE VILA NOVA

DE FAMALICÃO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, apoiar a realização do evento e aprovar o

encargo no montante de 3000 euros.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

DA EDUCAÇÃO:

1 - “SUBSÍDIOS AOS JARDINS DE INFÂNCIA E
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ESCOLAS DO 1º CICLO DO ENSINO BÁSICO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pela Senhora Vereadora da área, aprovar

a atribuição dos subsídios conforme solicitado, bem como

a acta em minuta nesta parte.

2 - “DIA MUNDIAL DA CRIANÇA / ATRIBUIÇÃO DE

SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pela Senhora Vereadora da área, aprovar

a realização do evento supra citado, bem como a acta

em minuta nesta parte.

3 - “DESLOCAÇÃO A GIVORS - ESCOLA SEDE Nº. 2

DE V. N. DE FAMALICÃO / ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, atribuir o subsídio  de 1.000

euros,  nos termos da proposta apresentada pela Senhora

Vereadora da área, bem como aprovar a acta em minuta

nesta parte.

- Não participou na discussão e votação a Senhora

Vereadora Professora Edna Cardoso por impedimento

legal.

4 - “PROTOCOLOS COM AS JUNTAS DE FREGUESIA

DE PEDOME E DE ARNOSO SANTA MARIA - SERVIÇO

DE REFEIÇÕES”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pela Senhora Vereadora da área, celebrar

os protocolos com as referidas Juntas de Freguesia nas

condições propostas.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

5 - “PROTOCOLOS COM AS JUNTAS DE FREGUESIA

DE GONDIFELOS E DE RIBA DE AVE - SERVIÇO DE

REFEIÇÕES”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pela Senhora Vereadora da área, celebrar

os protocolos com as referidas Juntas de Freguesia nas

condições propostas.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

DA CULTURA:

“FESTAS ANTONINAS 2002”

Deliberado por unanimidade, concordar com o teor da

proposta apresentada pela Senhora Vereadora da área,

bem como:

a) Aprovar a constituição da Comissão Organizadora

(Comissão de Honra e Comissão Executiva);

b) Atribuir o subsídio à Comissão Executiva no montante

de 324.219,00 euros .

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

DO DESPORTO:

1 - “FUTEBOL CLUBE DE FAMALICÃO/ATRIBUIÇÃO

DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, atribuir o subsídio nos

termos da proposta  apresentada pela Senhora

Vereadora da área,  no valor de de 75.000 euros, bem

como aprovar a acta em minuta nesta parte.

- Não participou na discussão e votação o Senhor

Vereador Dr. Durval Tiago Ferreira, por impedimento

legal.

2 - “GRUPO DESPORTIVO DE JOANE / ATRIBUIÇÃO

DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, atribuir o subsídio nos

termos da proposta  apresentada pela Senhora

Vereadora da área, no valor de 55.000 euros, bem como

aprovar a acta em minuta nesta parte.

3 - “GRUPO DESPORTIVO DE RIBEIRÃO / ATRIBUIÇÃO

DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, atribuir o subsídio  nos

termos da proposta apresentada pela Senhora Vereadora

da área, no valor de 50.000 euros,  bem como aprovar a

acta em minuta nesta parte.

4 - “FAC - FAMALICENSE ATLÉTICO CLUBE /

ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, atribuir o subsídio nos

termos da proposta  apresentada pela Senhora

Vereadora da área,  no valor de  50.000 euros, bem

como aprovar a acta em minuta nesta parte.

5 - “HÓQUEI CLUBE DE RIBA DE AVE / ATRIBUIÇÃO

DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, atribuir o subsídio nos

termos da proposta  apresentada pela Senhora

Vereadora da área,  no valor de  25.000 euros, bem

como aprovar a acta em minuta nesta parte.

6 - “AVC - ACADÉMICO VOLEIBOL CLUBE /

ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, atribuir o subsídio nos

termos da proposta  apresentada  pela Senhora

Vereadora da área,  no valor de 5000 euros, bem como

aprovar a acta em minuta nesta parte.

- Não participou na discussão e votação a Senhora

Vereadora Professora Edna Cardoso por impedimento

legal.

7 - “ASSOCIAÇÃO DE CICLISMO DE AVEIRO /

ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, atribuir o subsídio nos

termos da proposta  apresentada pela Senhora

Vereadora da área, no valor de euros, bem como aprovar

a acta em minuta nesta parte.

DAS OBRAS MUNICIPAIS:

1 - “PAVIMENTAÇÃO DA E.M. 573 - ROTUNDA DA

PAZ / CEIDE S. MIGUEL (2ª FASE) / ABERTURA DE

CONCURSO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, autorizar a

abertura do concurso público nos termos solicitados.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

2 - “PAVIMENTAÇÃO DA E.M. 573 - ENTRE A PONTE

DO RIO PELE EM CEIDE E O CAMPO DE JOGOS DE

RUIVÃES / APROVAÇÃO DO PROJECTO”

Deliberado por unanimidade e, nos termos da proposta

apresentada, ratificar a deliberação tomada em vinte e

dois de Janeiro de dois mil e um, no respeitante à

aprovação do projecto.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

3 - “RENOVAÇÃO URBANA - ARRANJO DO CAMPO

DA FEIRA DE JOANE / APROVAÇÃO DE PROJECTO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, aprovar o projecto da obra supra citada.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

4 - “RENOVAÇÃO URBANA - AVENIDA 25 DE ABRIL -

JOANE / APROVAÇÃO DE PROJECTO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, aprovar o projecto da obra supra citada.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

DO AMBIENTE:

1 - “APROVAÇÃO DO PROJECTO E AUTORIZAÇÃO

PARA ABERTURA DE CONCURSO PÚBLICO DA

EMPREITADA DE AMPLIAÇÃO E REMODELAÇÃO DA

REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA À CIDADE E ZONA

URBANA ADJACENTE - CONCLUSÃO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, aprovar o projecto da obra supra citada e,

autorizar a abertura de concurso público.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

2 - “REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA ÀS

FREGUESIAS DE VALE S. MARTINHO, REQUIÃO E

CASTELÕES / TRABALHOS A MAIS - CONTRATO

ADICIONAL”

Deliberado por unanimidade, aprovar a realização dos

trabalhos a mais e proceder à celebração do respectivo

contrato adicional, no valor de 64.730,30 euros + IVA .

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

DA PROTECÇÃO CIVIL:

1 - “APOIO FINANCEIRO ÀS CORPORAÇÕES DE

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DO CONCELHO DE

VILA NOVA DE FAMALICÃO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, atribuir o

subsídio anual no valor de 269.460 euros.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

REUNIÃO PÚBLICA ORDINÁRIA REALIZADA

EM 5 DE JUNHO DE 2002

ACTA Nº 12 / 2002

RESUMO

DA PRESIDÊNCIA:

1 - “APROVAÇÃO DO PROJECTO DE ARQUITECTURA

DA SEDE DA JUNTA DE FREGUESIA DE VILARINHO

DAS CAMBAS”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, aprovar os pontos 1 e 2 da proposta, bem

como a acta em minuta nesta parte.

DO DESPORTO:

1 - “ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO AO DESPORTIVO E

CULTURAL DE ARNOSO (SANTA MARIA)”

Deliberado por unanimidade, aprovar a atribuição do

subsídio nos termos da proposta  apresentada pela

Senhora Vereadora da área, no valor de 8000 euros,

bem como a acta em minuta nesta parte.

2 - “ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO AO F.C.F. -

DEPARTAMENTO JUVENIL - RECTIFICAÇÃO DA

DELIBERAÇÃO TOMADA EM REUNIÃO DE 08/05/02”

Deliberado por unanimidade, concordar com a rectificação

proposta e atribuir o subsídio no valor de 30.000 euros,

ao Futebol Clube de Famalicão para os fins previstos.

- Mais foi deliberado por unanimidade aprovar a acta em

minuta nesta parte.

Assuntos inscritos na agenda de trabalhos e deliberações

proferidas:

DA PRESIDÊNCIA:

1 - “MISSIONÁRIOS COMBONIANOS / ATRIBUIÇÃO

DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Presidente da Câmara e de

acordo com o parecer jurídico vertido, atribuir o subsídio

no valor de  25.000 euros .

- Mais foi deliberado por unanimidade aprovar a acta em

minuta nesta parte.

2 - “DOS SENHORES VEREADORES DO PS

SOLICITANDO QUE A CÂMARA DECIDA MANIFESTAR

AO GOVERNO A SUA PREOCUPAÇÃO FACE A

MEDIDAS TORNADAS PÚBLICAS QUE CRIARÃO

DIFICULDADES À GESTÃO MUNICIPAL PUGNANDO

PELO CUMPRIMENTO DA LEI DAS FINANÇAS

LOCAIS”

Deliberado por maioria, rejeitar a proposta apresentada.

- Votaram a favor da rejeição os Senhores Vereadores

eleitos pela coligação do PSD/CDS-PP que apresentaram

declaração de voto.

- Votaram contra a rejeição os Senhores Vereadores

eleitos pelo Partido Socialista.

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores eleitos pelo

MAF/PF.

3 - “PROPOSTA DOS SENHORES VEREADORES DO

PS SOBRE CRIAÇÃO DE MECANISMOS QUE

POSSIBILITE UMA RENDA SOCIAL COMPARTICIPADA

PELO MUNICÍPIO DESTINADA A JOVENS DO

CONCELHO COM RENDIMENTOS PRECÁRIOS”

Deliberado por maioria, rejeitar a proposta apresentada.

- Votaram a favor da rejeição os Senhores Vereadores

eleitos pela coligação do PSD/CDS-PP que apresentaram

declaração de voto.

- Votaram contra a rejeição os Senhores Vereadores

eleitos pelo Partido Socialista.

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores eleitos pelo

MAF/PF.

DO URBANISMO:

1 - “DECLARAÇÃO DE DISPONIBILIDADE DE

ALTERAÇÃO DO PDM, APOIO À EMISSÃO DE

CERTIDÃO DE LOCALIZAÇÃO E RECONHECIMENTO

DA MAIS VALIA PARA O CONCELHO DA EMPRESA

VIEIRA DE CASTRO - PRODUTOS ALIMENTARES,

S.A./PROCESSO Nº 3714/01”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área concordar

com o proposto nas alíneas a), b) e c).

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

2 - “PROCESSO Nº 17317/01  -  MIRANDA AZEVEDO,

LDA. / INFORMAÇÃO PRÉVIA DE CONSTRUÇÃO”

Deliberado por maioria, com a abstenção do Senhor

Vereador Dr. Fernando Moniz, manter a decisão de

indeferimento, nos termos da proposta apresentada pelo

Senhor Vereador da área.

- Não participou na discussão e votação o Senhor

Vereador Miranda Azevedo por impedimento legal.

3 - “PROCESSO Nº 1929/02 - TÊXTIL MANUEL

GONÇALVES, S.A. / PROJECTO DE ARQUITECTURA

(CENTRAL DE AR CONDICIONADO)”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, aprovar o

projecto de arquitectura nas condições propostas.

4 - “PROCESSO Nº 1409/01 - SOCIEDADE AGRÍCOLA

NINENSE, LDA. / PROJECTO DE ARQUITECTURA

(ARMAZÉM)”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, aprovar o

projecto de arquitectura nas condições propostas.

5 - “PROCESSO Nº 13658/00 - LUCIANO MANUEL

PEREIRA PEIXOTO / PEDIDO DE PRORROGAÇÃO DE

PRAZO”

Deliberado por unanimidade, aprovar a prorrogação do

prazo nos termos da proposta apresentada pelo Senhor

Vereador da área.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

6 - “PROCESSO Nº 4123/97 - PETROGAL -

PETRÓLEOS DE PORTUGAL, S.A. / REVOGAÇÃO DA

DELIBERAÇÃO CAMARÁRIA DE 25 DE JUNHO DE

2001”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, revogar a

deliberação de câmara de vinte e cinco de junho de dois

mil e um, com fundamento na sua anulabilidade baseada

no vício de violação de lei.

7 - “PROCESSO Nº 10990/01 - JOEL CONDE E

FERNANDES, LDA. / REVOGAÇÃO DO DESPACHO

DE 08 DE JANEIRO DE 2002”

Deliberado por unanimidade, retirar a proposta atenta

uma melhor fundamentação da respectiva deliberação e

voltar a próxima reunião.

8 - “CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DE VALE S.

COSME / ISENÇÃO DO PAGAMENTO DE TAXAS”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, isentar do

pagamento de taxas o Centro Social e Paroquial de Vale

(S. Cosme) no âmbito do processo em apreço.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

DO JURÍDICO E DO CONTENCIOSO:

1 - “MDS PALLADIUM (AXE BRASIL - CHUPA NENEM)

/ BAR MARILYN”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, concordar

com os pontos um, dois e três da proposta e proceder

em conformidade.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

DA EDUCAÇÃO:

1 - “AGRUPAMENTO DE ESCOLAS TERRAS DO AVE

/ SUBSÍDIO PARA PUBLICAÇÃO DE LIVRO”

Deliberado por unanimidade, aprovar nos termos da

proposta apresentada pela Senhora Vereadora da área,

atribuindo um subsídio no valor de 500 euros, bem como

a acta em minuta nesta parte.

2 - “ACORDO DE COOPERAÇÃO ENTRE A CÂMARA

MUNICIPAL E A FUNDAÇÃO NARCISO FERREIRA

SOBRE O PROJECTO EDUCAÇÃO PELA ARTE”

Deliberado por unanimidade, concordar com a proposta

apresentada pela Senhora Vereadora da área e proceder

em conformidade com o ponto um e dois da proposta.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

DA CULTURA:

1 - “ARCA - ASSOCIAÇÃO RECREATIVA E CULTURAL

DE ANTAS / ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, aprovar a atribuição do

subsídio  nos termos  da proposta  apresentada pela

Senhora Vereadora da área, no valor de 3000 euros,

bem como a acta em minuta nesta parte.

2 - “ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO À ASSOCIAÇÃO

MOVIMENTO JOVEM”

Deliberado por unanimidade, aprovar a atribuição do

subsídio  nos termos  da proposta apresentada pela

Senhora Vereadora da área, no valor de 6000 euros,

bem como a acta em minuta nesta parte.

DO DESPORTO:

1 - “CLUBE DE CULTURA E DESPORTO DE RIBEIRÃO

/ ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, aprovar a atribuição do

subsídio  nos termos  da proposta  apresentada pela

Senhora Vereadora da área,  no valor de 3000 euros,

bem como a acta em minuta nesta parte.

2 - “CENTRO HÍPICO DE JOANE / ATRIBUIÇÃO DE

SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, aprovar a atribuição do

subsídio  nos termos  da proposta  apresentada pela

Senhora Vereadora da área,  no valor de 10.000 euros,

bem como a acta em minuta nesta parte.

DAS OBRAS MUNICIPAIS:

1 - “RECTIFICAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO DA E.M. 571 /

2 - GAVIÃO / MOUQUIM, E.M. 571 - LEMENHE E C.M.

- 1434 NINE / ABERTURA DE CONCURSO PÚBLICO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, autorizar a

abertura do concurso público, bem como aprovar a acta

em minuta nesta parte.

DO AMBIENTE:

1 - “REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DA

FREGUESIA DE BAIRRO / RELATÓRIO FINAL DE

ANÁLISE DE PROPOSTAS”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, adjudicar a empreitada à firma DACOP -

Construções e Obras Públicas, S.A., condicionada à

audiência prévia dos interessados, pelo prazo de dez

dias, nos termos do código do procedimento

administrativo, convertendo-se em definitiva se naquele

prazo não se manifestarem.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

2 - “CEAB - NATUREZA OS SEUS RECURSOS E O

HOMEM NO PARQUE NACIONAL PENEDA GERÊS /

RECTIFICAÇÃO DA PROPOSTA APROVADA NA

REUNIÃO DE 24 DE ABRIL”

Deliberado por unanimidade, concordar com a rectificação

proposta pelo Senhor Vereador da área, bem como

aprovar a acta em minuta nesta parte.

REUNIÃO PÚBLICA ORDINÁRIA REALIZADA

EM 26 DE JUNHO DE 2002

ACTA Nº 13 / 2002

RESUMO

Antes da ordem do dia:

DA PRESIDÊNCIA:

1 - “ATRIBUIÇÃO DE GALARDÕES MUNICIPAIS A

INDIVIDUALIDADES E INSTITUIÇÕES FAMALICENSES”

Posta à votação foi deliberado por unanimidade o

seguinte:

1) Admitir a inclusão da proposta nesta reunião.

2) Atribuir os galardões municipais propostos, os quais

serão conferidos no dia nove de Julho, “Dia da Cidade”,

em cerimónia evocativa, na “Casa das Artes”.

3) Aprovar a acta em minuta nesta parte

DA CULTURA:

1 - “FEIRA DO LIVRO 2002/RELATÓRIO DE CONTAS”

POSTA À VOTAÇÃO FOI DELIBERADO POR

UNANIMIDADE O SEGUINTE:

1) Admitir a inclusão da informação nesta reunião.

2) Tomar conhecimento do teor do relatório de contas.

Assuntos inscritos na agenda de trabalhos e deliberações

proferidas:

DA PRESIDÊNCIA:

1 - “CONTRATAÇÃO DE UM EMPRÉSTIMO DE

LONGO PRAZO NO MONTANTE DE 1.348.694,64

EUROS PARA APOIO A INVESTIMENTOS, NO

ÂMBITO DO IIIºQCA”
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Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada adjudicar o empréstimo ao BPI, S.A., nas

condições da proposta apresentada e submeter à

Assembleia Municipal para os devidos efeitos.

2 - “AQUISIÇÃO DE PARCELA DE TERRENO /

PROPRIEDADE DA FÁBRICA DA IGREJA PAROQUIAL

DE S. PEDRO DE BAIRRO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, concordar com o seu teor e conferir plenos

poderes ao Senhor Presidente para outorga do respectivo

contrato.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

DA ACÇÃO SOCIAL:

1 - “CENTRO SOCIAL DE LOUSADO / ATRIBUIÇÃO

DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, atribuir ao Centro Social de Lousado o

subsídio no montante  de 500 euros .

DO URBANISMO:

1 - DELIMITAÇÃO DO PERÍMETRO URBANO DA

CIDADE DE VILA NOVA DE FAMALICÃO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, aprovar a

fixação do perímetro urbano da cidade de V. N. de

Famalicão, nos precisos limites identificados na proposta.

- Submeter à Assembleia Municipal para os devidos

efeitos.

2 - “PROCESSO Nº 12381/00 - JOSÉ ANTÓNIO

ROCHA DA CUNHA - PROJECTO DE LOTEAMENTO

HABITACIONAL”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, aprovar e

proceder de acordo com os pontos um e dois da mesma.

3 - “PROCESSO Nº. 245/74 - TÊXTIL MANUEL

GONÇALVES, S.A. - CENTRAL DE AR

CONDICIONADO PARA A TINTURARIA - PROJECTO

DE ARQUITECTURA”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, aprovar o

projecto de arquitectura nas condições da informação

técnica dos serviços.

4 - “PROCESSO Nº. 2281/2002 - KOTS - IMOBILIÁRIA,

S.A. - PROJECTO DE ARQUITECTURA”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, aprovar o

projecto de arquitectura, nas condições da informação

técnica dos serviços.

5 - “PROCESSO Nº. 3085/94 - ANTÓNIO MANUEL

CARVALHO GOMES - TOMADA DE POSSE

ADMINISTRATIVA E EXECUÇÃO COERCIVA DE

TRABALHOS”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, aprovar e

proceder de acordo com os pontos um a seis inclusive

da mesma.

6 - “PROCESSO Nº. 592/00 - MANUEL DAS DORES

LOUREIRO E OUTRA - INFORMAÇÃO PRÉVIA DE

LOTEAMENTO HABITACIONAL”

Deliberado por unanimidade, retirar este assunto e

remetê-lo aos serviços respectivos para melhor análise.

7 - “PROCESSO Nº. 6420/97 - JOSÉ ARMANDO

GONÇALVES RODRIGUES - ALTERAÇÃO A

LOTEAMENTO HABITACIONAL”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, concordar

com o seu teor.

8 - “PROCESSO Nº. 10990/01 - JOEL CONDE E

FERNANDES, LDA. - REVOGAÇÃO DO DESPACHO

DE 08 DE JANEIRO DE 2002”

Deliberado por maioria, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, concordar

com o seu teor e proceder de acordo com os pontos um,

dois e três da mesma.

- Votou contra o Snhor Vereador Eng. Artur Lopes que

apresentou declaração de voto.

9 - “PROCESSO Nº. 1483/02 - JOÃO ANTÓNIO SOUSA

FERNANDES - LOTEAMENTO HABITACIONAL”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, indeferir a

pretensão apresentada pela requerente e proceder de

acordo com os pontos dois e três da proposta.

DA HABITAÇÃO:

1 - “ALIENAÇÃO EM HASTA PÚBLICA DO ESPAÇO

COMERCIAL - CONJUNTO HABITACIONAL DE

GONDIFELOS”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, concordar

com o seu teor e proceder de acordo com as alíneas a)

e b) da mesma.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

2 - “ALIENAÇÃO EM HASTA PÚBLICA DOS LOTES

NºS. 27 E 33 - LOTEAMENTO MUNICIPAL DE PITELAS

- MOGEGE”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, concordar

com o seu teor e autorizar a realização da hasta pública

nos termos propostos.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

DOS TRANSPORTES:

1 - “ALTERAÇÃO AO REGULAMENTO MUNICIPAL DE

ACTIVIDADES DE TRANSPORTE EM VEÍCULOS

LIGEIROS DE PASSAGEIROS (TÁXIS)”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, aprovar a

alteração ao regulamento em apreço e submetê-la a

apreciação e votação da Assembleia Municipal.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

DO JURÍDICO E DO CONTENCIOSO:

1 - “SALÃO DE JOGOS “WINNERS” REDUÇÃO DE

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO - PICOTO, GAVIÃO”

Deliberado por maioria, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, concordar

com o seu teor e proceder de acordo com as alíneas a),

b) e c) da proposta, devendo notificar-se a reclamada

da advertência prevista na alínea c).

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores eleitos pelo

MAF/PF.

- Mais foi deliberado por maioria aprovar a acta em minuta

nesta parte.

2 - “BAR DE ALTERNE LAGOA AZUL - IGREJA, ABADE

DE VERMOIM/ PROPOSTA DE ENCERRAMENTO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, concordar

com o seu teor e proceder em conformidade com os

pontos um e dois, bem como proceder às notificações

previstas no último parágrafo da proposta.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

3 - “TETO’S CLUB - DELIBERAÇÃO DE INTERDIÇÃO

DE UTILIZAÇÃO - OUTEIRO, ARNOSO SANTA MARIA”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, concordar

com o seu teor e proceder em conformidade, bem como

notificar as entidades previstas no último parágrafo.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

4. - “IGREJA EVANGÉLICA FILADÉLFIA DE

PORTUGAL - C.C. D. SANCHO I”

Deliberado por unanimidade, tomar conhecimento do teor

da informação apresentada pelo Senhor Vereador da

área.

5 - “ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE BARBEARIAS,

CABELEIREIROS E INSTITUTOS DE BELEZA/

ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO PARA PARTICIPAÇÃO DO

SR. JOSÉ MANUEL FERNANDES RESENDE NO

HAIRWORLD 2002 EM LAS VEGAS”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pelo Senhor Vereador da área, atribuir o

subsídio no valor  de 500 euros .

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

DOS ACIDENTES DE VIAÇÃO/INDEMNIZAÇÕES/

PARECERES:

1 - “ACIDENTE DE VIAÇÃO / CAMPO DA FEIRA - V. N.

DE FAMALICÃO

ACIDENTADO: FERNANDO LIMA ALVES DA SILVA”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta e

do parecer jurídico expendido, indemnizar o requerente

no montante  de 291,80 euros.

2 - “ACIDENTE DE VIAÇÃO / RUA CONTÍGUA AO

CEMITERIO DE MOÇO MORTO / GAVIÃO

ACIDENTADO: JOSÉ  MESQUITA DA COSTA”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada e, do parecer jurídico expendido, enviar à

companhia de seguros para os efeitos previstos na

proposta.

3 - “ACIDENTE DE VIAÇÃO / ESTRADA MUNICIPAL

Nº. 573 - SANTA MARINHA/MONTE - LANDIM

ACIDENTADO: MARCO NUNO DE SÁ”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada e, do parecer jurídico expendido, enviar à

companhia de seguros para os efeitos previstos na

proposta.

DA EDUCAÇÃO:

1 - MARLENE MANUELA SILVA RODRIGUES -

PAGAMENTO DE TRANSPORTE ESPECIAL”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pela Senhora Vereadora da área, concordar

com o seu teor e proceder em conformidade com os

pontos um e dois da proposta.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

DO DESPORTO:

1 - “VOTO PÚBLICO DE LOUVOR A DIVERSAS

ASSOCIAÇÕES DESPORTIVAS”

Deliberado por unanimidade, tomar conhecimento e

concordar com a atribuição de um voto de louvor às

associações propostas.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

2 - “ESCOLA SECUNDÁRIA D. SANCHO I - EQUIPA

DE VOLEIBOL JUVENIL MASCULINO - ATRIBUIÇÃO

DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pela Senhora Vereadora da área, atribuir o

subsídio no montante  de 2.500 euros .

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

3 - “FUTEBOL CLUBE DO PORTO “SECÇÃO DE

DESPORTOS MOTORIZADOS” / ATRIBUIÇÃO DE

SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pela Senhora Vereadora da área atribuir o

subsídio no montante de 6.750 euros .

- Não participou na discussão e votação o Senhor

Presidente por impedimento legal.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

DAS OBRAS MUNICIPAIS:

1 - “JUNTA DE FREGUESIA DE AVIDOS /

PROTOCOLO

- C.M. 1510 (FITOR - ATMA)”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada autorizar a celebração de protocolo com a

Junta de Freguesia respectiva no valor  de 40.852,00

euros  para a realização das obras em epígrafe.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

2 - “JUNTA DE FREGUESIA DE AVIDOS /

PROTOCOLO

- AVENIDA DA LAGE / CORNEIRAS”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada autorizar a celebração de protocolo com a

Junta de Freguesia respectiva no valor  de 5.000 euros

para a realização das obras em epígrafe.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

3 - “JUNTA DE FREGUESIA DE RIBEIRÃO/

PROTOCOLO

- E.M. 572/1 - JUNTO AO CEMITÉRIO (ROTUNDA)”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada autorizar a celebração de protocolo com a

Junta de Freguesia respectiva no valor  65.000 euros

para a realização das obras em epígrafe.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

4 - “JUNTA DE FREGUESIA DE RIBEIRÃO/

PROTOCOLO

- RUA DO PARAÍSO E RUA DA BOUCINHA”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada autorizar a celebração de protocolo com a

Junta de Freguesia respectiva no valor  de 95.000 euros

para a realização das obras em epígrafe.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

5 - “JUNTA DE FREGUESIA DE OLIVEIRA S. MATEUS

/ PROTOCOLO

- CANTINA PARA A ESCOLA EB1 SANTANA Nº. 1"

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada autorizar a celebração de protocolo com a

Junta de Freguesia respectiva no valor  de 42.538,13

euros  para a realização das obras em epígrafe.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

DA PROTECÇÃO CIVIL:

1 - “CONSTITUIÇÃO DE COMISSÃO ESPECIALIZADA

DE FOGOS FLORESTAIS MUNICIPAL”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada concordar com a constituição da comissão

proposta e atribuir a verba no valor  de 27.500 euros

para os fins previstos.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

apresentada, atribuir o subsídio, de 250.000 euros

repartido em cinco prestações, bem como aprovar a acta

em minuta nesta parte.

3 - “CENTRO SOCIAL DA PAROQUIA DE ESMERIZ /

ATRIBUIÇÃO DE SUBSIDIO”

Deliberado por unanimidade, atribuir o subsídio de 40.00

euros, nos termos da proposta apresentada, bem como

aprovar a acta em minuta nesta parte.

4 - “ASSOCIAÇÃO HUMANITARIA DOS BOMBEIROS

VOLUNTARIOS DE V. N. DE FAMALICÃO /

ATRIBUIÇÃO DE SUBSIDIO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, atribuir o subsídio  no valor de 13.000

euros .

- Não participou na discussão e votação o Senhor

Vereador Dr. Fernando Moniz por impedimento legal.

DOS RECURSOS HUMANOS:

1 - “TRABALHO EXTRAORDINARIO / AUTORIZAÇÃO

AO FUNCIONARIO MANUEL ARAUJO SILVA/

MOTORISTA”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, autorizar a prestação de trabalho

extraordinário ao funciuonário em apreço, bem como

aprovar a acta em minuta nesta parte.

DO URBANISMO:

1 - “PROCESSO Nº. 1046/02 - MANUEL ARAÚJO

LOPES CAMPOS - PROJECTO DE CONSTRUÇÃO DE

EDIFÍCIO MULTIFAMILIAR”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, deferir a pretensão nas condições da

informação supra.

2 - “PROCESSO Nº. 1426/02 - ARTEBUILD -

IMOBILIÁRIA UNIPESSOAL, LDA. / PROJECTO DE

LOTEAMENTO HABITACIONAL”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, deferir a pretensão condicionada ao teor

dos pontos um a três da mesma.

3 - “PROCESSO Nº. 250/98 - JOSÉ VILAS BOAS DE

SÁ - ALTERAÇÃO A ALVARÁ DE LOTEAMENTO IN-

DUSTRIAL”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, indeferir a pretensão e proceder em

conformidade com o teor dos pontos dois e três da

mesma.

4 - “PROCESSO Nº. 5916/95 - ANA MARIA COSTA

CARVALHO - ALTERAÇÃO A ALVARÁ DE

LOTEAMENTO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, deferir a alteração ao loteamento.

5 - “PROCESSO Nº. 433/02 - AVELINO PINHEIRO

MARTINS - INFORMAÇÃO PRÉVIA DE

CONSTRUÇÃO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, emitir parecer desfavorável e proceder em

conformidade com o teor dos pontos dois e três da

mesma.

6 - “PROCESSO Nº. 10255/01 - MABERA -

ACABAMENTOS TÊXTEIS, S.A. - INFORMAÇÃO

PRÉVIA DE CONSTRUÇÃO DE ARMAZÉM”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, emitir parecer favorável nas condições da

informação.

7 - “PROCESSO Nº. 3197/02 - JOSÉ DA COSTA

ARAÚJO - PROJECTO DE CONSTRUÇÃO DE

EDIFÍCIO DESTINADO A COMÉRCIO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, deferir o projecto de arquitectura nas

condições da informação.

8 - “PROCESSO Nº. 7341/02 - ABÍLIO NOGUEIRA DIAS

- ALTERAÇÃO A LOTEAMENTO HABITACIONAL”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, deferir a pretensão do requerente.

9 - “PROCESSO Nº. 16155/00 - ANDAIME -

SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES, LDA. E

MARCILGEST  IMOBILIÁRIA, LDA. - PROJECTO DE

LOTEAMENTO HABITACIONAL”

Deliberado por maioria, nos termos da proposta

apresentada, deferir a pretensão nas condições da

informação.

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores eleitos pela lista

do PS.

10 - “ISENÇÃO DO PAGAMENTO DE TAXAS - DIDÁXIS

- COOPERATIVA DE ENSINO, HABITAÇÃO E

CONSUMO, CRL”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, isentar a requerente do pagamento das

respectivas taxas.

13 - “ISENÇÃO DE PAGAMENTO DE TAXAS -

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA JUVENTUDE DE

MOUQUIM”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, isentar a requerente do pagamento das

respectivas taxas.

DA HABITAÇÃO:

1 - “ALTERAÇÃO AO LOTEAMENTO MUNICIPAL -

REUNIÃO PÚBLICA ORDINÁRIA REALIZADA

EM 10 DE JULHO DE 2002

ACTA Nº 14 / 2002

RESUMO

Antes da ordem do dia:

DAS OBRAS MUNICIPAIS:

1 - “JUNTA DE FREGUESIA DE CRUZ/PROTOCOLO

- ARRANJO DA ZONA ENVOLVENTE A IGREJA NO

LARGO SENHOR DOS AFLITOS”

Posta à votação foi deliberado por unanimidade:

1) Admitir a inclusão da proposta nesta reunião.

2) Autorizar a transferência da verba 92.829,38 euros +

IVA para Junta de Freguesia respectiva, mediante a

celebração de protocolo, destinada à realização das

referidas obras, bem como aprovar a acta em minuta

nesta parte.

Assuntos inscritos na agenda de trabalhos e deliberações

proferidas:

DA PRESIDÊNCIA:

1 - “1ª ALTERAÇAO AO PLANO E ORÇAMENTO/2002”

Deliberado por maioria, concordar com a proposta de

alteração orçamental apresentada e aprovar, bem como

a acta em minuta nesta parte.

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores eleitos pelo

MAF/PF.

2 - “CENTRO SOCIAL PAROQUIAL DE AVIDOS /

ATRIBUIÇÃO DE SUBSIDIO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
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“JOAQUIM MALVAR” - PINHEIRAL - S. TIAGO DE

ANTAS”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, aprovar as alterações pretendidas ao

loteamento municipal em apreço.

DO JURÍDICO E DO CONTENCIOSO:

1 - “PROPOSTA DE CRIAÇÃO DO GABINETE DE

CONSULTA JURÍDICA GRATUITA DE V. N.

FAMALICÃO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, concordar com o seu teor e proceder em

conformidade com os pontos um e dois da mesma.

2 - “CLAUSTROS BAR - AV. ALBINO MARQUES,

DELÃES /  DELIBERAÇÃO DE REDUÇÃO DE

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, ordenar a redução do período de

funcionamento do estabelecimento para as vinte e quatro

horas, incluíndo fins de semana e conceder o prazo de

dez dias, para o particular exercer o seu direito de

audiência, nos termos dos artigos cem e cento e um do

código do procedimento administrativo.

- Mais foi deliberado por unanimidade proceder à

notificação da G.N.R. de Riba de Ave, bem como aprovar

a acta em minuta nesta parte.

3 -  “ACIDENTE DE VIAÇÃO / LUGAR DE REGADAS /

ANTAS

ACIDENTADO: JOSÉ FERREIRA LIMA / IMPUGNAÇÃO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, manter o indeferimento ao pedido de

indemnização solicitado.

4 - “RELATÓRIO DAS ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS

NO 2º. TRIMESTRE/2002”

Deliberado por unanimidade, tomar conhecimento.

DA EDUCAÇÃO/ENSINO:

1 - “PROJECTO DE REGULAMENTO MUNICIPAL DE

ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada aprovar o projecto de regulamento em

apreço e proceder de acordo com as alíneas b) e c) da

proposta.

- Mais foi delibera por unanimidade aprovar a acta em

minuta nesta parte.

2 - “PROTOCOLO - QUADRO SOBRE AS

TELECOMUNICAÇÕES FIXAS DOS

ESTABELECIMENTOS PUBLICOS DE EDUCAÇÃO

PRÉ - ESCOLAR E DO 1º. CICLO DO ENSINO BÁSICO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, aprovar o teor da minuta do protocolo -

quadro e promover a sua divulgação pelas entidades

previstas no número dois da proposta.

- Mais foi deliberado por unanimidade aprovar a acta em

minuta nesta parte.

3 - “BOLSA DE ESTUDO / SETEMBRO DE 2001 A

JUNHO DE 2002”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, aprovar a atribuição das bolsas de estudo

propostas, bem como a acta em minuta nesta parte.

4 - “ATRIBUIÇÃO DE BOLSA DE ESTUDO AO ALUNO:

PEDRO MIGUEL FERNANDES SANTOS”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, aprovar a atribuição da bolsa de estudo ao

aluno Pedro Miguel Fernandes Santos, no valor  de 179,58

euros , bem como a acta em minuta nesta parte.

5 - “ATRIBUIÇÃO DE BOLSA DE ESTUDO AO ALUNO:

NUNO ALEXANDRE SILVA MEIRA”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, aprovar a atribuição da bolsa de estudo ao

aluno Nuno Alexandre Silva Meira, no valor  de 1.247

euros , bem como a acta em minuta nesta parte.

DA CULTURA:

1 - “ PROJECTO DE REGULAMENTO DO CARTÃO

JOVEM MUNICIPAL”

Deliberado por unanimidade, aprovar o regulamento do

Cartão Jovem Municipal e submetê-lo à Assembleia Mu-

nicipal para os devidos efeitos.

- Mais foi deliberado por unanimidade aprovar a acta em

minuta nesta parte.

2 - “PROTOCOLO COM DIVERSOS RANCHOS E

GRUPOS FOLCLÓRICOS”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, concordar com o seu teor e atribuir os

subsídios nos montantes propostos.

- Mais foi deliberado por unanimidade aprovar a acta em

minuta nesta parte.

DO DESPORTO:

1 - “PROTOCOLO COM O GRUPO DESPORTIVO DE

NATAÇÃO / ÉPOCA DESPORTIVA 2002/2003”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, aprovar o protocolo em apreço bem como

a acta em minuta nesta parte.

2 - “MOTO CLUBE DE FAMALICÃO / SUBSÍDIO /

PAULO MARQUES”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pela Vereadora da área, atribuir o subsídio

no valor  de 5.000 euros, para os fins previstos.

- Mais foi deliberado por unanimidade aprovar a acta em

minuta nesta parte.

17 - “CLUBE DESPORTIVO DE VILARINHO /

ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pela Vereadora da área, atribuir o subsídio

no valor de 2.000 euros, para os fins previstos.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

DO DEPARTAMENTO DE OBRAS MUNICIPAIS:

1 - “JUNTA DE FREGUESIA DE ANTAS / PROTOCOLO

- CANTINA NA ESCOLA EB 1º CICLO S. CLAUDIO”

Deliberado por unanimidade, autorizar a transferência da

verba de 8.818,00 euros + IVA  para  junta de freguesia

respectiva, mediante a celebração de protocolo,

destinada à realização das referidas obras, bem como

aprovar a acta em minuta nesta parte.

2 - “JUNTA DE FREGUESIA DE ANTAS / PROTOCOLO

- REPARAÇÃO DO CEMITERIO DE ANTAS”

Deliberado por unanimidade, autorizar a transferência da

verba de 10.000,00 euros para Junta de Freguesia

respectiva, mediante a celebração de protocolo,

destinada à realização das referidas obras, bem como

aprovar a acta em minuta nesta parte.

3 - “JUNTA DE FREGUESIA DE ARNOSO STª. MARIA

/PROTOCOLO

- AV. NOSSA SENHORA CONCEIÇÃO E DO ALTINHO

- CONSTRUÇÃO DE PASSEIOS PARA PEÕES”

Deliberado por unanimidade, autorizar a transferência da

verba de 5000 euros  para Junta de Freguesia respectiva,

mediante a celebração de protocolo, destinada à

realização das referidas obras, bem como aprovar a acta

em minuta nesta parte.

4 - “JUNTA DE FREGUESIA DE ARNOSO STA. MARIA

/ PROTOCOLO

- RUA ALTO DO ALTINHO”

Deliberado por unanimidade, autorizar a transferência da

verba de 25.000 euros para Junta de Freguesia

respectiva, mediante a celebração de protocolo,

destinada à realização das referidas obras, bem como

aprovar a acta em minuta nesta parte.

5 - “JUNTA DE FREGUESIA DE ARNOSO STA. MARIA

/ PROTOCOLO

- RUA ALTO DA QUINTELA”

Deliberado por unanimidade, autorizar a transferência da

verba de 5000 euros  para Junta de Freguesia respectiva,

mediante a celebração de protocolo, destinada à

realização das referidas obras, bem como aprovar a acta

em minuta nesta parte.

6 - “JUNTA DE FREGUESIA DE BAIRRO / PROTOCOLO

- C.M. 1532 RUA DA CARVALHEIRA DA BOUÇA”

Deliberado por unanimidade, autorizar a transferência da

verba de 30.000 euros  para Junta de Freguesia

respectiva, mediante a celebração de protocolo,

destinada à realização das referidas obras, bem como

aprovar a acta em minuta nesta parte.

7 - “JUNTA DE FREGUESIA DE BAIRRO / PROTOCOLO

- C. M. 1533 RUA DA BELEZA”

Deliberado por unanimidade, autorizar a transferência da

verba  de 10.000 euros para Junta de Freguesia

respectiva, mediante a celebração de protocolo,

destinada à realização das referidas obras, bem como

aprovar a acta em minuta nesta parte.

8 - “JUNTA DE FREGUESIA DE CABEÇUDOS /

PROTOCOLO

- CANTINA PARA EDIFICIO ESCOLAR EB 1º CICLO

DO SOUTO”

Deliberado por unanimidade, autorizar a transferência da

verba de 25.000,00 euros para Junta de Freguesia

respectiva, mediante a celebração de protocolo,

destinada à realização das referidas obras, bem como

aprovar a acta em minuta nesta parte.

9 - “JUNTA DE FREGUESIA DA CARREIRA /

PROTOCOLO

- RUA DO LAMAS E DAS ANDORINHAS”

Deliberado por unanimidade, autorizar a transferência da

verba de 2.500,00 euros para Junta de Freguesia

respectiva, mediante a celebração de protocolo,

destinada à realização das referidas obras, bem como

aprovar a acta em minuta nesta parte.

10 - “JUNTA DE FREGUESIA DE DELÃES /

PROTOCOLO

- CV DO LUGAR DA PORTELA”

Deliberado por unanimidade, autorizar a transferência da

verba de  5.000 euros  para Junta de Freguesia

respectiva, mediante a celebração de protocolo,

destinada à realização das referidas obras, bem como

aprovar a acta em minuta nesta parte.

11 - “JUNTA DE FREGUESIA DE ESMERIZ /

PROTOCOLO

- RUA DO PIRRE”

Deliberado por unanimidade, autorizar a transferência da

verba de  60.000 euros  para Junta de Freguesia

respectiva, mediante a celebração de protocolo,

destinada à realização das referidas obras, bem como

aprovar a acta em minuta nesta parte.

12 - “JUNTA DE FREGUESIA DA LAGOA / PROTOCOLO

- AVENIDA DOS LAMOSOS”

Deliberado por unanimidade, autorizar a transferência da

verba de 5.000 euros  para Junta de Freguesia respectiva,

mediante a celebração de protocolo, destinada à

realização das referidas obras, bem como aprovar a acta

em minuta nesta parte.

13 - “JUNTA DE FREGUESIA DE LEMENHE /

PROTOCOLO

- RUA NOSSA SENHORA DO CARMO”

Deliberado por unanimidade, autorizar a transferência da

verba de 10.000 euros  para Junta de Freguesia

respectiva, mediante a celebração de protocolo,

destinada à realização das referidas obras, bem como

aprovar a acta em minuta nesta parte.

14 - “JUNTA DE FREGUESIA DE MOUQUIM /

PROTOCOLO

- CAMINHO DA GANDRA - BALAIDA”

Deliberado por unanimidade, autorizar a transferência da

verba de 5.000 euros  para Junta de Freguesia respectiva,

mediante a celebração de protocolo, destinada à

realização das referidas obras, bem como aprovar a acta

em minuta nesta parte.

15 - “JUNTA DE FREGUESIA DE PEDOME /

PROTOCOLO

- RUA DOS VERDES / VISTA ALEGRE”

deliberado por unanimidade, autorizar a transferência da

verba de 10.000 euros  para Junta de Freguesia

respectiva, mediante a celebração de protocolo,

destinada à realização das referidas obras, bem como

aprovar a acta em minuta nesta parte.

16 - “JUNTA DE FREGUESIA DA PORTELA /

PROTOCOLO

- CAMINHO DA PRESA E AOS LUGARES DE BICO E

CALVÁRIO”

Deliberado por unanimidade, autorizar a transferência da

verba de 10.000 euros  para Junta de Freguesia

respectiva, mediante a celebração de protocolo,

destinada à realização das referidas obras, bem como

aprovar a acta em minuta nesta parte.

17 - “JUNTA DE FREGUESIA DE CEIDE S. MIGUEL /

PROTOCOLO

- AMPLIAÇÃO DO CEMITÉRIO”

Deliberado por unanimidade, autorizar a transferência da

verba de 50.000 euros  para Junta de Freguesia

respectiva, mediante a celebração de protocolo,

destinada à realização das referidas obras, bem como

aprovar a acta em minuta nesta parte.

18 - “JUNTA DE FREGUESIA DE VERMOIM /

PROTOCOLO

CANTINHO DA LAMEIRA”

Deliberado por unanimidade, autorizar a transferência da

verba de 10.000 euros  para Junta de Freguesia

respectiva, mediante a celebração de protocolo,

destinada à realização das referidas obras, bem como

aprovar a acta em minuta nesta parte.

19 - “JUNTA DE FREGUESIA DE VERMOIM /

PROTOCOLO

TRAVESSA DE AGRA MAIOR”

Deliberado por unanimidade, autorizar a transferência da

verba de 10.000 euros   para Junta de Freguesia

respectiva, mediante a celebração de protocolo,

destinada à realização das referidas obras, bem como

aprovar a acta em minuta nesta parte.

20 - “JUNTA DE FREGUESIA DE VERMOIM /

PROTOCOLO

CAMINHO MUNICIPAL 1504"

Deliberado por unanimidade, autorizar a transferência da

verba de 100.000,00 euros  para Junta de Freguesia

respectiva, mediante a celebração de protocolo,

destinada à realização das referidas obras, bem como

aprovar a acta em minuta nesta parte.

21 - “JUNTA DE FREGUESIA DE V. N. FAMALICÃO /

PROTOCOLO

RUA ANTONIO FIUZA DE MELO”

Deliberado por unanimidade, autorizar a transferência da

verba de 7000 euros  para Junta de Freguesia respectiva,

mediante a celebração de protocolo, destinada à

realização das referidas obras, bem como aprovar a acta

em minuta nesta parte.

22 - “JUNTA DE FREGUESIA DE V. N. FAMALICÃO /

PROTOCOLO

- RUA DO PRINCIPE REAL”

Deliberado por unanimidade, autorizar a transferência da

verba de 5000 euros para Junta de Freguesia respectiva,

mediante a celebração de protocolo, destinada à

realização das referidas obras, bem como aprovar a acta

em minuta nesta parte.

DO AMBIENTE:

1 - “JUNTA DE FREGUESIA DE JOANE / PROTOCOLO

- REMODELAÇÃO DAS RUAS DE LABORINS E MATO

DA SENRA, AMPLIAÇÃO DE REDE DE AGUAS

RESIDUAIS”

Deliberado por unanimidade, autorizar a transferência da

verba de 3.861 euros  para Junta de Freguesia respectiva,

mediante a celebração de protocolo, destinada à

realização das referidas obras, bem como aprovar a acta

em minuta nesta parte.

2 - “JUNTA DE FREGUESIA DE ESMERIZ /

PROTOCOLO

- CONSTRUÇÃO DE UMA PEQUENA REDE DE AGUAS

RESIDUAIS DOMÉSTICAS, PEQUENOS ACERTOS

NA REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA”

Deliberado por unanimidade, autorizar a transferência da

verba de 17.040,93 euros + IVA para Junta de Freguesia

respectiva, mediante a celebração de protocolo,

destinada à realização das referidas obras, bem como

aprovar a acta em minuta nesta parte.

3 - “GRUPO RECREATIVO DE AVIDOS E LAGOA/

ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pela Vereadora da área, atribuir o subsídio

no valor de 2.500 euros , para os fins previstos.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

4 - “BRUFENSE ATLÉTICO CLUBE / ATRIBUIÇÃO DE

SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pela Vereadora da área, atribuir o subsídio

no valor de  3.000 euros , para os fins previstos.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

5 - “ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA E RECREATIVA

ESTRELAS DO SOL - CALENDÁRIO / ATRIBUIÇÃO

DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pela Vereadora da área, atribuir o subsídio

no valor  de 50.000 euros, para os fins previstos.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

6 - “GRUPO DESPORTIVO LAGENSE (CALENDÁRIO)

/ ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pela Vereadora da área, atribuir o subsídio

no valor  de  2.500 euros, para os fins previstos.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

7 - “CENTRO RECREATIVO E POPULAR DE DELÃES/

ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pela Vereadora da área, atribuir o subsídio

no valor de  2.500 euros, para os fins previstos.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

8 - “GRUPO DESPORTIVO DE FRADELOS/

ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pela Vereadora da área, atribuir o subsídio

no valor de 2.500 euros, para os fins previstos.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

9 - “GRUPO RECREATIVO DE GAVIÃO / ATRIBUIÇÃO

DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pela Vereadora da área, atribuir o subsídio

no valor  de 4.500 euros,  para os fins previstos.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

10 - “ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE GONDIFELOS/

ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pela Vereadora da área, atribuir o subsídio

no valor de 2.000 euros, para os fins previstos.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

11 - “GRUPO DESPORTIVO DE JOANE / ATRIBUIÇÃO

DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pela Vereadora da área, atribuir o subsídio

no valor  de 25.000 euros, para os fins previstos.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

12 - “ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA NINENSE /

ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pela Vereadora da área, atribuir o subsídio

no valor de 50.000 euros, para os fins previstos.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

13 - “ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA OLIVEIRENSE /

ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pela Vereadora da área, atribuir o subsídio

no valor  de 30.000 euros, para os fins previstos.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

14 - “ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE PEDOME /

ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pela Vereadora da área, atribuir o subsídio

no valor de 2.500 euros, para os fins previstos.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

15 - “DESPORTIVO DE S. COSME / ATRIBUIÇÃO DE

SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pela Vereadora da área, atribuir o subsídio

no valor  de 5.000 euros, para os fins previstos.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.

16 - “OPERÁRIO FUTEBOL CLUBE / ATRIBUIÇÃO DE

SUBSÍDIO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada pela Vereadora da área, atribuir o subsídio

no valor de  2.000 euros, para os fins previstos.

- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta

em minuta nesta parte.
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Fomentar o livro e a leitura
“A FEIRA do Livro é uma grande oportunidade da Câmara

Municipal para fomentar o livro e a leitura”, afirmou o presidente

da Câmara, Armindo Costa, no dia 25 de Abril de 2002,

ao inaugurar a décima quarta edição da Feira do Livro de Vila Nova

de Famalicão, que este ano esteve patente na Alameda D. Maria II.

Para além do espaço de venda, a XIV Feira do Livro de Vila Nova

de Famalicão contemplou um vasto leque de actividades

de animação cultural paralelas. A edição 2002 ficou  também

marcada pela presença de três jornalistas, Manuel Queiroz,

subdirector do diário desportivo “Record”, Pedro Cruz, da SIC,

e Francisco Duarte Mangas, do “Diário de Notícias”, sendo que

os dois primeiros tiveram encontros com alunos dos ensinos

básico e secundário, em palestras que versaram sobre a actividade

jornalística na actualidade. Inovador nesta edição da feira do livro

famalicense foi o concurso de jornais escolares, que envolveu

a participação de muitas escolas do concelho.

Museus na rede nacional

O MUSEU Bernardino Machado e o Museu da Indústria Têxtil,

ambos geridos pela Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão,

preenchem todos os requisitos para integrarem a Rede Portuguesa

de Museus. A garantia foi dada à Câmara Municipal por Cláudia

Pignatelli e Miguel Crespo, dois técnicos do Ministério da Cultura,

que em Abril passado visitaram as instalações e exposições

permanentes daquelas duas unidades museológicas famalicenses,

tendo constatado que estão preenchidos todos os requisitos

necessários para a adesão dos respectivos museus à rede

nacional. Acompanhados pela vereadora da Cultura, Edna

Cardoso, e responsáveis municipais da área cultural,

os dois especialistas do Ministério da Cultura deslocaram-se

a Vila Nova de Famalicão com o objectivo de apreciar o processo

de candidatura de adesão do Museu Bernardino Machado

à Rede Portuguesa de Museus. A Câmara Municipal formalizou

também a candidatura de adesão à rede nacional do Museu

da Indústria Têxtil, tendo sido realizada, para o efeito,

uma primeira visita de trabalho àquela unidade museológica,

a qual permitiu concluir que os dois museus municipais

têm todas as condições técnicas e regulamentares

para integrar a rede nacional.

a c o n t e c e u

CULTURA |

O PROJECTO de valorização da

Casa-Museu de Camilo Castelo

Branco, em Ceide S. Miguel, da

autoria do arquitecto Siza Vieira,

prevê um conjunto de novas va-

lências, designadamente uma sala

de exposições, um auditório, um

palco exterior e uma biblioteca,

mas a sua concretização, há muito

anunciada pelo anterior executivo

camarário, estava em risco, por

falta de garantia de financiamento

comunitário.

Foi neste quadro que, logo no

princípio deste ano, a Câmara

Municipal promoveu inúmeras

diligências na tentativa de salvar

um projecto fundamental para a

cultura famalicense, que parecia

perdido. “O projecto de Ceide S.

Miguel é fundamental para Fa-

malicão”, considera o Presidente

da Câmara, Armindo Costa.

O projecto inscreve-se numa

lógica de actuação da Câmara de

Famalicão ao nível da preser-

vação, valorização e potenciali-

zação dos seus valores patrimo-

niais mais emblemáticos, desi-

gnadamente o património cami-

liano. Com um custo de investi-

mento total de 3,5 milhões de

euros (703 mil contos), cujo valor

elegível ronda os 3,2 milhões de

euros (652 mil contos), o projecto

tem por objectivo imprimir uma

dinâmica renovada às acções que

a casa-museu tem desenvolvido

no âmbito da promoção e da

divulgação da vida e obra do

escritor Camilo Castelo Branco.

O imóvel de Ceide é uma das

CEIDE “É FUNDAMENTAL”
PRESIDENTE DA CÂMARA DECIDIDO A CONCRETIZAR PLANO DO ARQUITECTO SIZA VIEIRA

Investimento na área envolvente à Casa-Museu de Camilo criará “um pólo cultural ímpar” no norte do país

casas-museu mais conhecidas do

país, sendo detentor de uma histó-

ria com 160 anos. Serviu de resi-

dência, de local de trabalho e de

cenário ao suicídio do escritor,

que aí produziu a maioria das suas

obras. Pretende-se, pois, com este

projecto, imprimir uma nova di-

nâmica com a introdução de

áreas funcionais na casa-museu

e, por intermédio da aplicação

das correctas práticas museoló-

gicas, oferecer melhores condi-

ções de fruição do acervo e do

espírito do lugar onde Camilo

Castelo Branco criou, penou e

viveu às 15.000 pessoas que em

média a visitam anualmente.

O conjunto de valências ine-

rentes ao projecto (sala de expo-

sições, auditório, palco exterior,

biblioteca, reservas, entre outros)

dotarão Famalicão e o norte do

país de um pólo cultural ímpar,

sendo, inquestionavelmente, uma

mais-valia em termos da museo-

logia nacional, como, aliás, o pro-

va o parecer emitido a propósito

pelo Instituto Português de Mu-

seus, que reconhece a sua “rele-

vância patrimonial e cultural”, a

“competência técnica da equipa

responsável”, a sua “pertinência

cultural”, a sua “importância pat-

rimonial”, o seu papel “em prol

do desenvolvimento nacional”, e,

sobretudo, como “factor de de-

fesa, ilustração e ensino da Língua

Portuguesa”.Armindo Costa com Siza Vieira em Ceide S. Miguel
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Mecenato na Casa das Artes
NUMA OPERAÇÃO de sensibilização do tecido empresarial

famalicense com vista a incentivar o mecenato cultural no processo

de gestão da Casa das Artes, o Presidente da Câmara Municipal

recebeu naquela sala de espectáculos do município cerca de duas

dezenas de empresários locais. Armindo Costa, acompanhado pela

vereadora da Cultura, Edna Cardoso, e pelo director da Casa das

Artes, Paulo Brandão, procurou sensibilizar o tecido empresarial

famalicense para o trabalho que está a ser desenvolvido na Casa

das Artes e para a necessidade de um apoio efectivo dos

empresários na dinamização de um espaço que procura ir ao

encontro das necessidades culturais de todos. Na prática, Armindo

Costa – que se mostrou “muito satisfeito” com a adesão ao

desafio lançado – procurou incentivar os empresários do concelho

para a importância do mecenato cultural e para as vantagens

recíprocas de uma dinamização conjunta da Casa das Artes.

Abrunhosa rendido
“JÁ ANDEI por vários pontos do país, mas, em Vila Nova

de Famalicão, foi um espectáculo único.” Emocionado, foi deste

modo que o músico Pedro Abrunhosa se despediu de uma plateia

de meio milhar de pessoas que encheram o grande auditório

da Casa das Artes para assistir ao concerto “Intimidade”,

que o músico do Porto trouxe a Famalicão no mês de Junho.

Durante o espectáculo, Abrunhosa criticou a demolição, verificada

há alguns anos, do velho Cineteatro Augusto Correia – “que tinha

um dos palcos maiores da Europa”, frisou –, mas mostrou-se

rendido à qualidade da Casa das Artes, um equipamento cultural

que “todas as vilas e cidades de Portugal deveriam ter”, afirmou

o músico, atentamente ouvido pela multidão, onde se integrava

o Presidente da Câmara Municipal, Armindo Costa, que,

acompanhado pela esposa e muito animado, seguiu o espectáculo

do princípio ao fim. Completamente rendido ao público

famalicense, Abrunhosa chegou a considerar Vila Nova

de Famalicão como “uma segunda casa”. Foi o bastante para que

a Casa das Artes rebentar em aplausos… Antes do concerto,

Pedro Abrunhosa esteve presente no pequeno auditório da Casa

das Artes para promover a apresentação do livro “Diário

de um Dromedário”, do seu irmão Paulo, que falecera

inesperadamente no ano de 2001, com 43 anos.

a c o n t e c e u

O PRESIDENTE da Câmara

Municipal de Vila Nova de Fa-

malicão, Armindo Costa, cele-

brou, no dia 21 de Setembro, nos

Paços do Concelho, um total de

18 protocolos com outros tantos

grupos e ranchos folclóricos do

concelho, ficando estabelecido

desta forma o quadro de apoio

da autarquia àquelas associações

culturais para o corrente ano.

A cerimónia, presidida por

Armindo Costa, contou com as

presenças do vice-presidente da

autarquia, Jorge Paulo Oliveira,

da vereadora da Cultura, Edna

Cardoso, do presidente da As-

sociação de Folclore e Etnografia

de Famalicão, Manuel Moreira,

e de representantes dos grupos e

ranchos folclóricos com quem fo-

ram estabelecidos os protocolos

de fomento da cultura popular.

O documento assinado entre

a Câmara e cada um dos grupos

de música popular do concelho

traduz-se na contratação de um

determinado número de espec-

táculos por parte da autarquia

(ver quadro nesta página), num

valor total de 43,5 mil euros (qua-

se nove mil contos). Como con-

trapartida, os ranchos folclóricos

comprometem-se a realizar um

total de 58 espectáculos em ini-

ciativas promovidas pela Câmara,

alguns deles já realizados no ano

em curso.

As verbas atribuídas e o nú-

mero de espectáculos contrata-

dos foram executados de acordo

com a classificação dos ranchos

folclóricos, divididos em três

escalões, segundo apreciação do

pelouro da Cultura, em colabo-

ração com a Associação de Fol-

clore e Etnografia de Famalicão.

A antiguidade do grupo, o grau

de preservação das tradições

etnográficas e folclóricas e a liga-

ção com a cultura popular, fo-

ram alguns dos critérios que ser-

viram de base para a divisão de

grupos por escalões.

Para o Presidente da Câmara,

os protocolos assinados significam

o reconhecimento da autarquia

pelo importante papel que estas

agregações culturais têm na de-

fesa das mais profundas tradições

do concelho. “Com estes proto-

colos estamos não só a subsidiar

o valioso trabalho dos ranchos

folclóricos, mas também a pro-

mover a sua divulgação através

da contratação de um elevado

número de espectáculos que se-

rão realizados em alturas oportu-

nas e propícias para ambas as

partes”, salientou Armindo Costa.

GRUPOS E RANCHOS FOLCLÓRICOS

DO CONCELHO DE V. N. FAMALICÃO

1º Escalão – Valor 3.000,00 Euros (4 Espectáculos anuais)

1. Grupo Etnográfico “As Lavradeiras de Santa Maria de Oliveira”;

2. Grupo Etnográfico Rusga de Joane;

3. Grupo Folclórico Danças e Cantares de Joane;

4. Grupo Folclórico de Nine;

5. Rancho Etnográfico de Ribeirão;

6. Rancho Folclórico de Oliveira Santa Maria;

7. Rancho Folclórico S. Julião de Calendário;

8. Rancho Folclórico S. Miguel-o-Anjo - Calendário.

2º Escalão – Valor 2.250,00 Euros (3 Espectáculos anuais)

1. Grupo Folclórico Santa Leocádia de Fradelos;

2. Grupo Infantil e Juvenil Santiago de Gavião;

3. Rancho Folclórico da Associação Cultural de Gondifelos;

4. Rancho Folclórico da Casa do Povo de Calendário;

5. Rancho Folclórico de S. Pedro de Bairro;

6. Rancho Regional de Fradelos.

3º Escalão – Valor 1.500,00 Euros (2 Espectáculos anuais)

1. Rancho Folclórico da Asso. Desp. e Cult. S. Martinho de Brufe;

2. Rancho Folclórico da Casa do Povo de Ruivães;

3. Rancho Folclórico Flor do Monte - Carreira;

4. Rancho Folcl. Infantil e Juvenil de Danças e Cantares de Joane.

APOIOS À CULTURA POPULAR
CÂMARA ASSINOU PROTOCOLOS COM OS 18 GRUPOS E RANCHOS FOLCLÓRICOS EM ACTIVIDADE

A cerimónia decorreu no Salão Nobre da Câmara Municipal
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REVOLUÇÃO NO APOIO ÀS FREGUESIAS
CÂMARA MUNICIPAL DUPLICOU VERBAS TRANSFERIDAS PARA AS 49 JUNTAS DE FREGUESIA

TRANSFERÊNCIAS FINANCEIRAS DA CÂMARA MUNICIPAL

 PARA AS 49 JUNTAS DE FREGUESIA – 2002

(verbas em euros)

Freguesia Área Habitantes Salas de aula Verba Livre Verba/Escolas Total

Abade Vermoim 33 307 3 8.429,68 299,28 8.728,96

Antas 435 4.870 7 69113,44 698,32 69811,75

Arnoso Sta Eulália 268 1.125 4 24191,70 399,04 24590,74

Arnoso Sta Maria 338 1.617 13 31543,98 1296,87 32840,85

Avidos 280 1.359 3 27044,82 299,28 27344,10

Bairro 370 3.650 8 54159,48 798,08 54957,55

Bente 130 806 2 16639,90 199,52 16839,42

Brufe 251 2.397 6 37230,28 598,56 37828,83

Cabeçudos 320 1.238 5 26965,01 498,80 27463,81

Calendário 701 8.972 19 120818,83 1895,43 122714,26

Carreira 215 1.629 7 27972,59 698,32 28670,90

Castelões 360 1.582 4 31833,28 399,04 32232,32

Cavalões 433 1.240 7 30386,77 698,32 31085,08

Ceide S. Miguel 71 976 3 16679,80 299,28 16979,08

Ceide S. Paio 134 437 3 12829,08 299,28 13128,36

Cruz 382 1.589 4 32571,50 399,04 32970,54

Delães 230 3.511 13 48473,18 1296,87 49770,05

Esmeriz 375 1.599 4 32461,77 399,04 32860,81

Fradelos 1697 3.012 11 87309,58 1097,36 88406,94

Gavião 441 3.467 6 54349,02 598,56 54947,58

Gondifelos 853 1.461 14 45380,63 1396,63 46777,27

Jesufrei 285 623 3 19353,36 299,28 19652,64

Joane 725 6.249 19 92536,99 1895,43 94432,42

Lagoa 295 902 3 22635,45 299,28 22934,73

Landim 455 2.752 8 47156,35 798,08 47954,43

Lemenhe 267 1.363 5 26695,66 498,80 27194,46

Louro 518 2.303 8 44263,33 798,08 45061,40

Lousado 561 3.469 9 57980,27 897,84 58878,10

Mogege 298 1.672 9 30925,47 897,84 31823,31

Mouquim 413 1.394 5 31424,27 498,80 31923,07

Nine 396 2.586 9 43614,89 897,84 44512,72

Novais 113 831 3 16400,47 299,28 16699,75

Oliveira Sta Maria 464 2.846 10 48423,30 997,60 49420,90

Oliveira S. Mateus 285 3.216 8 46976,79 798,08 47774,86

Outiz 287 896 3 22326,19 299,28 22625,47

Pedome 266 2.263 12 36252,63 1197,11 37449,75

Portela 251 584 2 17916,82 199,52 18116,34

Pousada Saramagos 154 1.936 4 29399,15 399,04 29798,19

Requião 820 2.850 6 59187,36 598,56 59785,92

Riba de Ave 283 2.982 7 44432,92 698,32 45131,23

Ribeirão 1091 7.169 24 113356,81 2394,23 115751,04

Ruivães 272 2.413 12 38038,33 1197,11 39235,44

Sezures 226 616 2 17507,81 199,52 17707,33

Telhado 489 1.755 6 37768,98 598,56 38367,53

Vale S. Cosme 631 2.989 10 54977,50 997,60 55975,10

Vale S. Martinho 405 1.692 6 34357,20 598,56 34955,76

Vermoim 486 2.696 11 47495,54 1097,36 48592,89

Vila Nova Famalicão 232 5.243 0 66978,58 0,00 66978,58

Vilarinho das Cambas 950 1.184 6 45340,73 598,56 45939,29

TOTAL 20235 114.318 356 2.030.107,44 35514,41 2.065.621,85

“UM INVESTIMENTO criterioso nas infra-

estruturas das 49 freguesias do concelho é

uma das condições essenciais para o desen-

volvimento integrado e sustentado do Muni-

cípio. Para concretizar esse desígnio, foi cru-

cial a criação do pelouro das Freguesias,

uma novidade introduzida por esta Câmara,

que está já a dar os seus frutos. Com efeito,

é hoje reconhecido pelos autarcas das 49

Juntas de Freguesia que a Câmara Munici-

pal está hoje mais próxima dos problemas e

das reivindicações de cada Junta, podendo,

assim, dar as soluções com mais eficácia.”

É deste modo que, nas Grandes Opções

do Plano para 2002, o presidente da Câmara,

Armindo Costa, define a linha estratégica a

seguir, tendo em vista fazer de Vila Nova de

Famalicão “um concelho integrado”.

“Nunca a Câmara de Famalicão

transferiu tanto dinheiro para as

Juntas de Freguesia como agora”,

afirma Armindo Costa.

A nomeação de um vereador exclusi-

vamente destinado a tratar dos assuntos das

Freguesias, assumindo um papel de co-

ordenação de todos os investimentos a

realizar, foi uma mudança estratégica im-

portante. Além disso, num quadro de apro-

fundamento das relações institucionais com

as Juntas de Freguesia, a Câmara Municipal

decidiu “ir muito mais longe na distribuição

dos recursos financeiros, duplicando as

‘verbas livres’ a conceder anualmente às Jun-

tas, reforçando a sua capacidade financeira”.

A decisão revolucionária do executivo

liderado por Armindo Costa implicou, só

este ano, um investimento superior a dois

milhões de euros, ou seja, mais de 400 mil

contos. Além disso, a Câmara transfere para

as Juntas de Freguesia muitos milhares de

euros na celebração de protocolos para

obras em infra-estruturas como estradas,

caminhos, escolas, sedes de Junta, etc.,

dando assim autonomia às freguesias.

“Estas são as linhas-mestras para o con-

celho integrado que defendemos. Um con-

celho que caminhe a uma só velocidade,

embora cada uma das 49 freguesias assuma

a sua identidade e as suas características e

diferenças”, afirma Armindo Costa, lem-

brando que “nunca a Câmara de Famalicão

transferiu tanto dinheiro para as Juntas de

Freguesia como agora”.

A decisão revolucionária

do executivo implicou, só este ano,

um investimento superior

a dois milhões de euros,

ou seja, mais de 400 mil contos.
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A CONSTRUÇÃO de uma nova

escola do 1º Ciclo do Ensino

Básico e a criação da Casa da Ju-

ventude são dois projectos da

Câmara Municipal a concretizar

na freguesia de Delães, segundo

indicou o Presidente da autarquia,

Armindo Costa, durante a visita

DELÃES CASA DA JUVENTUDE NA ANTIGA SEDE DA JUNTA

E NOVA ESCOLA DO 1º CICLO SÃO PRIORIDADES
VISITA DE TRABALHO A DELÃES MARCOU O ARRANQUE DE UM PÉRIPLO DO PRESIDENTE DA CÂMARA POR TODAS AS FREGUESIAS DO CONCELHO

CÂMARA MUNICIPAL

NEGOCEIA TERRENOS

PARA A ESTAÇÃO

ARQUEOLÓGICA
EM DELÃES, Armindo Costa

revelou que iniciará as nego-

ciações com os proprietários

para a aquisição dos terrenos

por onde se estende a Estação

Arqueológica de Perrelos, ten-

tando resolver um imbróglio

que dura há vários anos, tendo

até sido objecto de processos

em tribunal, por causa da pos-

se dos terrenos. De resto, o fac-

to de a propriedade ser privada

tem constituído um obstáculo

às escavações arqueológicas,

uma vez que, de acordo com

os achados já registados, os

técnicos aconselham que as

investigações prossigam nou-

tras áreas de terreno.

de trabalho à freguesia, com que

iniciou o périplo “Famalicão,

concelho em movimento”, no dia

18 de Julho. Acompanhado pelo

vereador das Freguesias, Jorge

Carvalho, por técnicos municipais

e pelo presidente da Junta de Fre-

guesia, Luís Faustino, o Presi-

dente da Câmara visitou a Estação

Arqueológica de Perrelos, a Es-

cola Básica Loureiro 2 (no lugar

do Paraíso), a Urbanização das

Lameiras, a antiga sede da Junta

de Freguesia e o Pavilhão

Gimnodesportivo Municipal de

Delães.

A Câmara Municipal, em arti-

culação com a Junta de Freguesia,

pretende construir uma escola no-

va, em terreno a adquirir, próxi-

mo da Urbanização das Lamei-

ras, que foi avistado por Armindo

Costa. Quanto às antigas escolas,

deverão dar lugar a estruturas de

apoio social a crianças e idosos

da freguesia.

UM ESPAÇO PARA OS JOVENS
O PRESIDENTE da Câmara esteve na antiga sede da Junta de Delães

(foto), onde foi analisado o projecto de transformação do edifício

numa Casa da Juventude, que integre uma zona de novas tecnologias

e, eventualmente, uma biblioteca, e seja “um ponto de encontro dos

jovens de Delães”, como afirmou Armindo Costa. O projecto de ada-

ptação do imóvel, refira-se, está a ser elaborado pela Câmara.

A Câmara

Municipal,

em articulação

com a Junta

de Freguesia,

pretende

construir uma

escola nova,

em terreno

a adquirir,

próximo da

Urbanização

das Lameiras.
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JOANE CENTRO CÍVICO NO CAMPO DA FEIRA
CÂMARA MUNICIPAL E JUNTA DE FREGUESIA DE ACORDO QUANTO À INTERVENÇÃO URBANÍSTICA QUE VAI MUDAR A FACE DA VILA

A CÂMARA Municipal e a Junta

de Freguesia de Joane estão de

acordo quanto à intervenção ur-

banística a realizar no Largo 3 de

Julho e na Avenida 25 de Abril,

no centro da vila, ao abrigo de

um projecto de renovação ur-

bana a concretizar através do

programa Urbcom.

No âmbito do périplo pelas

freguesias, designado “Famalicão

– Concelho em Movimento”, o

Presidente da Câmara, Armindo

Costa, analisou o projecto com o

presidente da Junta de Joane, Ivo

Sá Machado, tendo ficado de-

finidos alguns ajustamentos que

satisfizeram ambas as partes.

As obras deverão começar

em breve, pelo que, “estão cria-

das todas as condições para que

a vila de Joane tenha um centro

cívico de qualidade, como merece

toda a população que aqui faz a

sua vida”, afirmou Armindo

Costa.

Numa visita de trabalho a

Joane, realizada em 18 de Julho,

Armindo Costa – acompanhado

pelo vice-presidente e vereador

do Urbanismo, Jorge Paulo Oli-

veira, e pelo vereador das Fre-

guesias, Jorge Carvalho –, cor-

respondeu a outra pretensão da

Junta de Freguesia, dando “luz

verde” à ampliação do cemitério,

para o que será adquirido um ter-

reno adjacente.

Armindo encontrou-se ainda

com o pároco da freguesia, pa-

dre Manuel Sousa e Silva, onde

ficou a conhecer os projectos em

curso na paróquia, designada-

mente as obras de reabilitação da

igreja paroquial e o projecto da

Casa Mortuária.

O Presidente da Câmara

Municipal mostrou uma preocu-

TERRENO PARA A ACIP

AS QUESTÕES de solidarieda-

de social estiveram também na

agenda do Presidente da Câ-

mara na deslocação a Joane,

com uma visita à Ave – Coope-

rativa de Intervenção Psico-

Social (ACIP), instituição inte-

grada na Rede Social de Vila

Nova de Famalicão que atende

mais de uma centena de crian-

ças e jovens com necessida-

des específicas. A ACIP está

dispersa por várias salas de um

complexo habitacional na Rua

da Felizarda, no Edifício da Ro-

tunda, e precisa de um terreno

para construir instalações

próprias e adaptadas às suas

necessidades, segundo re-

velou o presidente da insti-

tuição, Francisco Lima. Armin-

do Costa revelou de imediato

a disponibilidade da Câmara

para ceder um terreno à insti-

tuição, indicando que o equi-

pamento poderia ficar sediado

em Joane ou nas freguesias de

Mogege, Pousada de Sara-

magos ou Vermoim, que inte-

gram o mesmo agrupamento

educativo. Como a Câmara Mu-

nicipal está num processo de

inventariação do seu patri-

mónio imobiliário existente por

todo o concelho, Armindo

Costa recomendou a Fran-

cisco Lima que contactasse

com as Juntas das referidas

freguesias e, “a primeira que

apresentar um terreno ca-

marário disponível” acolherá as

futuras instalações da ACIP.

Com esta sugestão, Armindo

Costa deixou plenamente sa-

tisfeitos os dirigentes da ACIP,

que só precisam de um terreno

para obter os apoios oficiais

que financiem a construção

das suas instalações.

POLIDESPORTIVO

EM ESTUDO NA HABITORRE

A JORNADA de trabalho do

Presidente da Câmara Munici-

pal em Joane terminou no com-

plexo habitacional Habitorre,

onde o autarca foi confrontado

com alguns problemas na ur-

banização, designadamente a

falta de instalações para a As-

sociação de Moradores Ami-

torre. Também aqui foram en-

contradas algumas soluções.

A necessidade de um espaço

para os jovens da urbanização

foi uma das pretensões apon-

tadas pela associação de mora-

dores, tendo Armindo Costa

apreciado a ideia da criação de

um polidesportivo num terreno

próximo, notícia que foi bem

recebida pelos moradores.

Os autarcas analisando os projectos para a renovação urbana de Joane Em estudo a ampliação do cemitério paroquial

pação especial com o espaço en-

volvente da torre da Igreja Velha,

tendo garantido o apoio da Câ-

mara, através dos seus técnicos,

para um projecto de renovação

urbanística, valorizando um espa-

ço que pertence à memória co-

lectiva de Joane.

Armindo avaliou os projectos da paróquia de Joane

A festa da vila
Armindo Costa marcou presença,

no dia 6 de Julho, no almoço

comemorativo do 16º aniversário

da criação da vila de Joane. Em dia

de aniversário de uma das mais

dinâmicas freguesias do concelho,

Armindo não faltou com as prendas,

tendo anunciado aos autarcas de

Joane os desafios que a Câmara

pretende materializar naquela vila, e

que passam por investimentos “na

reabilitação urbana, na rede viária,

na segurança e no ambiente”.

Para além de Armindo, o município

esteve representado pelo presidente

da Assembleia Municipal, Nuno

Melo. O presidente da Câmara

garantiu ainda que, ao nível das

a c o n t e c e u

obras estruturantes, o

prolongamento da VIM até Braga e

a variante, são projectos que “de

modo algum estão esquecidos”.

Em relação à área ambiental, o edil

famalicense assinalou que vão

continuar os investimentos

autárquicos para a ampliação das

redes de água e saneamento

básico e referiu que está em

curso o processo de instalação

do Ecocentro de Joane.

“Queremos, neste mandato,

levar a água a toda a freguesia

de Joane. O mesmo não será

possível com o saneamento,

cuja rede está mais atrasada,

mas assumo o compromisso

de o levar a quase toda a

freguesia”, adiantou. Quanto à

delicada questão da segurança,

o Presidente salientou que

já é possível falar no novo

quartel da GNR: “Há terreno, há

projecto e há o compromisso do

Governo de que as obras

arrancam este ano.”
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SEZURES CÂMARA RESOLVE CASO DA PRÉ-PRIMÁRIA
ESCOLA PRONTA HÁ MAIS DE UM ANO ESTÁ FECHADA PORQUE O EXECUTIVO ANTERIOR SE ESQUECEU DO TERRENO PARA O RECREIO

JESUFREI SEDE DA JUNTA E PRÉ-PRIMÁRIA AVANÇAM
PROTOCOLO ENTRE A CÂMARA MUNICIPAL E A JUNTA DE FREGUESIA MARCA ARRANQUE DO PROCESSO DE CONTRUÇÃO DAS NOVAS INFRA-ESTRUTURAS

Diálogo com o Presidente da Junta e o Pároco de Sezures Pré-primária estava encerrada por falta de terreno para recreio Um brinde que testemunha o bom relacionamento Câmara-Junta

Assinatura do protocolo para a sede da Junta e pré-primária O local das obras Diálogo com o Pároco e a Junta de Freguesia de Jesufrei

A CÂMARA Municipal resolveu o pro-

blema que impedia a abertura da pré-

primária da freguesia de Sezures, instalada

na cave da sede da nova Junta de Fre-

guesia. O novo edifício foi construído para

acolher a sede da Junta de Freguesia e uma

pré-primária, mas só a autarquia, liderada

por José Barbosa Torres, conseguiu ins-

talar-se. É que a Câmara anterior executou

as obras da pré-primária, na cave do

imóvel, mas não acautelou a aquisição do

terreno para recreio, facto que impediu a

abertura do equipamento escolar, uma vez

que uma das portas da pré-primária dava

acesso a... um quintal do vizinho!

Em visita de trabalho à freguesia, no

dia 5 de Setembro, Armindo Costa, e o

vereador das Freguesias, Jorge Carvalho,

avaliaram o problema, num encontro de

trabalho com o presidente da Junta de

Freguesia, José Barbosa Torres, tendo

ficado definido que a Câmara Municipal

partiria de imediato para a aquisição da

parcela de terreno necessária para a aber-

tura da pré-primária, tendo, entretanto,

chegado a acordo com os proprietários.

De resto, a negociação foi fácil, uma vez

que à Câmara cabe apenas executar a

abertura de um pequeno arruamento, que

circundará a sede da Junta e a pré-primária,

sendo o terreno do recreio (400 metros

quadrados) cedido ao município. Os tra-

balhos serão realizados num breve espaço

de tempo, estimando-se que o arruamento

fique pronto nos primeiros meses de 2003.

A pré-primária, por seu turno, deverá aco-

lher as cerca de duas dezenas de crianças

de Sezures, no ano lectivo 2002/2003. O

alargamento do cemitério foi outro dos

projectos colocados a Armindo Costa, e,

também neste aspecto, a resposta da Câ-

mara foi pronta, estando em curso o pro-

cesso de aquisição do terreno necessário,

devendo as obras de ampliação avançar

no próximo ano. A jornada de trabalho

terminou com um almoço ao ar livre, ofe-

recido pela Junta de Freguesia, no ma-

gnífico Monte de S. Vicente, onde Armindo

Costa garantiu a José Barbosa Torres o

apoio da Câmara para o arranjo paisagístico

de uma zona do parque, assim como uma

melhoria nos acessos.

A FREGUESIA de Jesufrei, apesar da sua

excelente localização, pois está relativa-

mente próxima da cidade e tem um acesso

à auto-estrada Porto-Braga, em Cruz, tem

na construção da nova sede da Junta de

Freguesia e da escola pré-primária dois pro-

jectos estruturantes que estão a mobilizar

a Câmara e a Junta de Freguesia. Isso mes-

mo ficou demonstrado no dia 5 de Setem-

bro, quando o Presidente da Câmara, Ar-

mindo Costa,  esteve na freguesia em visita

de trabalho, tendo, na ocasião, dado o pon-

tapé de saída para a construção daqueles

dois equipamentos, através da assinatura

de um protocolo com a Junta de Freguesia,

com vista aos trabalhos de regularização

do terreno onde as obras serão realizadas.

Trata-se da construção de um muro de

suporte, numa extensão de 47 metros e

numa altura variável entre 1,20 metros e

6 metros, no valor de 24.747 euros. É uma

obra fundamental para que, de seguida,

avance o projecto da sede da Junta e da

pré-primária, que ficará junto a um espaço

desportivo, numa zona central de Jesufrei,

e implicará um investimento de cerca de

220 mil euros.

Em Jesufrei, Armindo constatou as

más condições onde está provisoriamente

sediada a Junta, assim como observou as

actuais instalações da pré-primária, que

não possuem as condições ideiais. A rede

viária é outro dos sectores que está a exigir

uma intervenção camarária. O Presidente

da Câmara passou também pelo pólo da

Biblioteca Municipal e encontrou-se com

o pároco da freguesia. Questão igualmente

abordada foi o investimento nas redes de

água e saneamento, tendo os autarcas con-

cluído pela necessidade urgente de avançar

a rede de saneamento básico. “Jesufrei é

uma das freguesias onde os problemas a

resolver implicam um grande investi-

mento”, observou Armindo Costa.
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LOUSADO FORTE INVESTIMENTO NA REDE VIÁRIA
ESTRADA MUNICIPAL 508, QUE ATRAVESSA TODA FREGUESIA, VAI SER FINALMENTE REPAVIMENTADA

FOI UMA visita de trabalho fru-

tuosa para a freguesia de Lousa-

do, aquela que o Presidente da

Câmara, Armindo Costa, reali-

zou no dia 19 de Setembro, que

incluiu uma passagem pelo Cen-

tro Social local, uma recepção na

Junta de Freguesia e uma pas-

sagem por alguns sítios que ne-

cessitam de uma intervenção ca-

marária. Armindo aproveitou a

recepção na Junta de Freguesia

para assinar com a presidente da

Junta local, Maria Augusta Santos

– única mulher a liderar uma

autarquia no concelho –, um pro-

tocolo, no valor de 20 mil euros,

com vista às obras de requalifi-

cação do Parque 25 de Abril,

conhecido por Largo do Souto.

Ao mesmo tempo, o Presi-

dente da Câmara correspondeu

a uma pretensão da Junta e anun-

ciou a assinatura de um segundo

protocolo para custear as obras

de pavimentação da Rua da Es-

tação, que ficou em mau estado

na sequência das obras da Refer

de duplicação da Linha do Minho

e de reconstrução da Estação de

Lousado.

Armindo Costa anunciou ain-

da o arranque das obras de re-

construção da Estrada Municipal

nº 508, entre Calendário, Lou-

sado e Ribeirão, uma obra há mui-

to reivindicada, que significará

um investimento camarário de

1,2 milhões de euros (cerca de

250 mil contos). Trata-se de uma

obra de importância vital para

Lousado, pois a estrada está muito

degradada e atravessa toda a fre-

O PRESIDENTE da Câmara visitou também o Centro Social

de Lousado, onde, recebido por crianças e idosos, garantiu apoio

ao novo projecto da instituição, que inclui a construção de um lar

de acompanhamento para crianças em risco e novas valências para

a Terceira Idade, que comportam, entre outras, a criação de um centro

de fisioterapia e de manutenção física. Armindo Costa, acompanhado

pelo presidente do Centro Social, Manuel Araújo, e outros dirigentes

da instituição, testemunhou o lançamento do projecto, assinando

o auto de notícia do concurso das obras, que estão orçamentadas

em 800 mil euros, tendo um prazo de construção de 18 meses. Durante

a sua passagem pelo Centro Social de Lousado, Armindo abriu ainda,

oficialmente, a Estação da Minha Infância, que completa a Casa da

Criança, recentemente ampliada e melhorada em termos de qualidade,

com a construção de um parque lúdico-pedagógico exterior,

restaurante para crianças, nova sala de actividades e criação

de um novo centro de actividades de tempos livres (ATL).

APOIO AOS PROJECTOS DO CENTRO SOCIAL DE LOUSADO

Maria Augusta Santos recebeu o Presidente da Câmara na sede da Junta de Freguesia O protocolo para a pavimentação da Rua da Estação foi uma boa notícia para a Junta de Lousado

CÂMARA LEVA AUTOCARROS

ATÉ À ESTAÇÃO DE LOUSADO
DESDE  7 de Outubro, a freguesia de Lousado está melhor servida

em termos de serviços de transportes públicos rodoviários. A

Câmara Municipal de Famalicão, por intermédio do Centro

Coordenador de Transportes e em colaboração com a Arriva

Portugal – Transportes, deu mais um passo no sentido de tornar

o concelho mais acessível, prolongando na freguesia o percurso

de duas carreiras inter-urbanas, por forma a que a população

fique mais bem servida em termos de transportes públicos, bem

como os alunos que frequentam a Escola Profissional Forave.

Assim, as carreiras entre Vila do Conde e Lousado e entre Alva-

relhos (Trofa) e Lousado passaram a ter o seu início e termo na

nova “Praça da Estação”, com percurso pela Rua Cardeal Cere-

jeira, Largo da Serra, Rua Carlos Moreira e Rua da Fonte dos

Castanheiros, servindo uma área densamente povoada, onde se

inclui o complexo habitacional da Serra, a Escola Profissional

Forave e o Centro Social de Lousado, com evidentes benefícios

para os residentes e para os utentes das referidas instituições.

ritário, “a Câmara vai trabalhar

para que os problemas mais pre-

mentes da freguesia, relaciona-

dos com a rede viária, sejam re-

solvidos ainda no decurso deste

primeiro mandato”, revelou o Pre-

sidente da Câmara, acrescen-

tando: “O arranque da repavi-

mentação da EM 508, e o avanço,

ainda este ano, do arranjo da Rua

da Estação, são já duas inter-

venções de monta que ajudarão

a minorar de forma muito signi-

ficativa o problema das aces-

sibilidades em Lousado”.

Relevante ainda na visita a

Lousado foi a passagem do Presi-

dente da Câmara pela Ponte de

Lagoncinha, onde Armindo Costa

reafirmou a necessidade, “cada

vez mais urgente”, de se salva-

guardar aquele importante patri-

mónio nacional.

guesia e a sua zona industrial, on-

de pontifica a Continental-Mabor.

Acompanhado pelo vereador

das Freguesias, Jorge Carvalho,

pela presidente da Junta, Maria

Augusta Santos e pelos restantes

autarcas de Lousado, o Presidente

da Câmara visitou ainda vários

locais da freguesia, dedicando

especial atenção à rede viária de

Lousado, que tem “as piores vias

de comunicação do concelho”.

Perante esta constatação,

Armindo afirmou que é chegada

altura de “colocar as ruas de Lou-

sado às direitas”, reconhecendo,

no entanto, que a totalidade das

intervenções necessárias não são

passíveis de serem executadas no

decurso deste mandato. Em todo

o caso, ao nível dos eixos princi-

pais da freguesia e dentro daquilo

que a Junta indicar como prio-
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BAIRRO FREGUESIA GANHA TERRENO
ALARGAMENTO DO CEMITÉRIO E CRIAÇÃO DE ZONAS DE ESTACIONAMENTO ENTRE OS PROJECTOS

LARGAS DEZENAS de pessoas

assistiram, no dia 29 de Junho, no

átrio da igreja paroquial de Bairro,

à cerimónia de assinatura, por

parte do Presidente da Câmara

Municipal, Armindo Costa, do

contrato-promessa de compra à

Fábrica da Igreja Paroquial de S.

Pedro de Bairro de um terreno

com uma área de 6,3 hectares.

Refira-se que a aquisição por

parte do Município daquela área

com 6.300 m
2 que significa uma

despesa de investimento de

249.400 euros e abrange um pré-

dio rústico aí existente, da antiga

residência paroquial - vai permitir

Acordo selado entre a Cãmara Municipal e a Fábrica da Igreja de S. Pedro de Bairro

a ampliação do cemitério paro-

quial de Bairro e a construção de

zonas de estacionamento auto-

móvel, havendo ainda a possibi-

lidade de construção de outras in-

fra-estruturas para apoio da paró-

quia. Para tal, a área adquirida

será alvo de uma profunda inter-

venção urbanística.

“Depois de muitas hesitações

da Câmara anterior, finalmente

está resolvido um problema que

muito vai beneficiar a freguesia

de Bairro”, frisou Joaquim Vale,

da Fábrica da Igreja Paroquial de

S. Pedro de Bairro, elogiando o

actual Presidente da Câmara por

ter “cumprido uma promessa elei-

toral ao fim de seis meses”.

Durante a cerimónia - em que

também participaram o presidente

da Junta de Freguesia, António

Sousa, e o pároco, padre Joaquim

Mendes Carvalho -, o Presidente

da autarquia, Armindo Costa,

considerou que a aquisição do

terreno em causa, para além de

resolver o problema da ampliação

do cemitério, “vai criar um novo

pólo de desenvolvimento da fre-

guesia de Bairro, pois também

permite criar infra-estruturas para

a juventude, que tanto são ne-

cessárias”.

PEDOME INVESTIMENTO EM 16,7 QUILÓMETROS

NAS REDES DE ÁGUA E SANEAMENTO BÁSICO
A FREGUESIA de Pedome, localizada na zona nascente do município,

será contemplada com um investimento camarário estimado em 955

mil euros (cerca de 191,4 milhões de escudos), verba destinada à

empreitada de instalação da rede de saneamento e ampliação e

remodelação da rede de abastecimento de água. O prazo de realização

da obra, que deverá começar no início de 2003, está estimado em 540

dias. O projecto, que foi elaborado pela empresa Hidrofunção, pelo

montante de 30 mil euros (cerca de seis mil contos), prevê a instalação

da rede de saneamento numa extensão de 16,7 quilómetros, esti-

mando-se, desde modo, que a freguesia de Pedome, situada numa

zona periférica do município, fique dotada da cobertura total daquela

infra-estrutura. O destino final dos efluentes será o interceptor

instalado ao longo do rio Ave do sistema inter-municipal de des-

poluição do Vale do Ave. Numa estratégia que visa “sacrificar o menos

possível os habitantes” e, por outro lado, “conseguir diminuir os

custos destas obras”, como o Presidente do município, Armindo

Costa, defendeu durante a última campanha eleitoral, a Câmara

decidiu instalar ao mesmo tempo a rede de abastecimento de água

nos locais onde não existia, numa extensão total de 7,2 quilómetros,

assim como a substituição “de condutas de água existentes, em

fibrocimento, já muito envelhecidas”. Com esta intervenção, a Câmara

dá um passo decisivo para a resolução do problema das infra-

estruturas básicas numa freguesia “bastante populosa e carenciada”

a este nível, como é o caso de Pedome.

CEIDE S. MIGUEL JUNTA DE FREGUESIA

COM VIATURA DE APOIO ÀS INSTITUIÇÕES LOCAIS
A JUNTA de Freguesia de Ceide S. Miguel adquiriu uma carrinha de

transporte de passageiros destinada a servir a população infantil

que frequenta a pré-primária e a escola do 1º Ciclo do Ensino Básico,

o movimento associativo da freguesia e a Terceira Idade. O veículo,

com capacidade para nove lugares, foi inaugurado na presença dos

presidentes da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, Armindo

Costa, e da Junta de Freguesia de Ceide S. Miguel, Manuel Amaro, e

benzido pelo pároco de Ceide, padre Manuel Magalhães. A cerimónia

juntou várias dezenas de populares, tanto mais que a viatura vem

colmatar uma lacuna que “há muito tempo se fazia sentir” na terra

onde residiu Camilo Castelo Branco, como referiu o presidente da

Junta. Para a aquisição desta viatura, a Junta de Ceide despendeu

uma verba ligeiramente superior a 30 mil euros (cerca de seis mil

contos). Manuel Amaro salientou, a propósito, que “a aquisição da

nova carrinha por parte da Junta de Freguesia só foi possível devido

à duplicação das verbas livres da Câmara Municipal de Famalicão

para as freguesias do concelho”. Armindo Costa, Presidente da

Câmara Municipal, congratulou-se por esta iniciativa, da exclusiva

responsabilidade da Junta de Freguesia local. “É muito gratificante

constatar que as Juntas de Freguesia do concelho estão a assimilar

da melhor forma a filosofia que está por trás da duplicação das verbas

livres. A autonomia das Juntas face à Câmara começa a verificar-se

de uma forma muito saudável”, salientou o Presidente da Câmara.

A CÂMARA Municipal removeu

várias toneladas de lixo, que há

anos era acumulado ilegalmente

num terreno localizado na mar-

gem da Estrada Nacional nº 204

(EN 204 Famalicão-Santo Tirso),

em Cabeçudos, a poucos metros

do acesso às auto-estradas Porto-

Braga e Famalicão-Guimarães. A

medida do pelouro do Ambiente

surgiu na sequência da negociação

encetada com o proprietário do

terreno, que vedou o espaço (ver

foto), logo que os serviços mu-

nicipais retiraram o lixo.  A situa-

ção era bastante problemática em

termos ambientais, uma vez que

ali foi nascendo, de forma sel-

vagem, uma autêntica lixeira

pública a céu aberto que crescia a

CABEÇUDOS CÂMARA ELIMINA LIXEIRA CLANDESTINA

MAIS LIMPEZA NA “RECTA DAS ÁGUAS”

cada dia que passava, constituindo

um atentado ambiental.
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“DEPOIS DE vários anos de in-

definição sobre a delimitação

rigorosa do Perímetro Urbano da

Cidade de Famalicão, a Câmara

Municipal apresenta uma nova

proposta de delimitação da cidade,

que tem em vista um objectivo

fundamental: planear a cidade do

futuro”, revelou o Presidente da

Câmara, Armindo Costa, durante

a apresentação da proposta de

delimitação de um novo “Perí-

metro Urbano da Cidade de Vila

Nova de Famalicão”.

“É impossível planear a cidade

se não soubermos para onde e

até onde ela pode crescer e desen-

volver-se. Só com um perímetro

urbano definido é possível estabe-

lecer prioridades na criação de

zonas de expansão devidamente

planeadas, assegurar um cresci-

mento urbano mais harmonioso

e racional e aplicar os critérios

estabelecidos nos Regulamentos

Municipais, nomeadamente, no

Regulamento Municipal de Urba-

nização e Edificação”, adiantou

Armindo Costa.

Segundo a proposta de delimi-

tação de um novo Perímetro Ur-

bano da Cidade, a sede do Muni-

cípio passa a abranger um total

de nove freguesias, algumas delas

parcialmente, numa área total de

1.204,3 hectares, onde vivem

25.260 habitantes.

Até agora, o perímetro

urbano abrange cinco freguesias

– Antas, Brufe, Calendário,

Gavião e Vila Nova de Famalicão

–, sendo agora, de acordo com a

proposta do vereador do Urbanis-

mo, Jorge Paulo Oliveira, acres-

centadas zonas parciais de mais

ÁREA DA CIDADE

ALARGADA
NOVO PERÍMETRO URBANO ABRANGE UM TOTAL DE NOVE FREGUESIAS

quatro freguesias: Mouquim,

Louro, Outiz e Requião. Este

novo desenho da cidade tem em

conta as novas acessibilidades

rodoviárias estruturantes, nomea-

damente as variantes nascente e

poente à cidade. “Com esta nova

proposta de delimitação do

perímetro urbano, a Câmara de

Famalicão dá o primeiro passo na

concepção da nova cidade. Que-

remos promover novos espaços

urbanos, tendo como objectivo

uma real qualidade de vida para

“O perímetro urbano da cidade será definido a norte,

nascente e a sul pelo traçado da Variante Nascente,

que remata com um nó viário na EN 14 (Porto-Braga),

onde encontra o troço norte da Variante Nascente

até à sua intercepção com a EN 206 (Famalicão-Póvoa

de Varzim), dado que estas vias estabelecerão

um significativo limite físico à expansão da malha

urbana”, explicou Armindo Costa.

o   n o v o   m a p a   d a   c i d a d e

O Presidente e o Vice-Presidente durante a apresentação da “cidade do futuro”

os Famalicenses”, frisou o Pre-

sidente da Câmara, adiantando

que “a política urbana da nova

Câmara dá prioridade à requa-

lificação das áreas de expansão

urbana e das periferias po-

voadas”.

Na fixação do novo perímetro

urbano, a Câmara teve em conta

os solos urbanos ou de expansão

já previstos no Plano Director

Municipal (PDM) e também os

solos afectos à estrutura ecoló-

gica urbana – inseridos na Re-

serva Agrícola Nacional (RAN)

e na Reserva Ecológica Nacional

(REN) –, como bolsas de reserva

a longo prazo, seja como áreas

de expansão a infra-estruturar,

com equipamentos de recreio e

lazer, seja como espaços de pro-

tecção e enquadramento da uni-

dade territorial que integram.

Também não foi esquecida a

existência de barreiras físicas à

expansão da malha urbana, de

que são exemplos os traçados das

variantes a nascente e a poente.

A CÂMARA Municipal de Vila Nova de Famalicão passou a submeter

todos os despachos do pelouro do Urbanismo às reuniões

públicas quinzenais do Executivo, por iniciativa de  Jorge Paulo

Oliveira, vice-presidente da autarquia e responsável pelos pelouros

do Urbanismo e Habitação, Reabilitação Urbana, Trânsito

e Transportes. A medida, que entrou em vigor na reunião

do Executivo de 13 de Março, visa “tornar a informação acessível

a todos os famalicenses”. Assim, em cada reunião camarária,

o vice-presidente informa o Executivo sobre a orientação de cada

decisão tomada pelo pelouro do Urbanismo na quinzena anterior,

em relatório apresentado na ordem de trabalhos da reunião

(também conhecida por minuta da acta). Segundo Jorge Paulo

Oliveira, “os processos, respectivos requerentes, local da obra

e o despacho que incidiu sobre cada uma das pretensões

apresentadas, temporalmente referenciados, tornam-se, desta

forma, totalmente acessíveis aos famalicenses”. Esta medida, que

é inovadora no Município de Vila Nova de Famalicão, é uma das

que o novo responsável pelo Urbanismo está a implementar neste

pelouro municipal, “por forma a tornar transparente a gestão

camarária”. “O objectivo final desta medida é criar condições, para

além das que estão previstas na lei, que aumentem a participação

dos munícipes na gestão e planeamento urbanístico da cidade

e do concelho, o que só é possível se toda a informação estiver

disponível”, explicou Jorge Paulo Oliveira.

EXECUTIVO É INFORMADO SOBRE TODOS OS DESPACHOS DO URBANISMO

 PLANEAMENTO E URBANISMO |
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“É UM dia histórico para Vila No-

va de Famalicão e para o país.”

Foi assim que o Presidente da Câ-

mara, Armindo Costa, classificou,

no dia 20 de Setembro, a ceri-

mónia simbólica de entrega dos

manuais escolares gratuitos a mais

de 6300 alunos do concelho, uma

medida camarária inédita em Por-

tugal que implica um investimento

de 146.241,21 euros.

Falando na sede do Agrupa-

mento Terras do Ave, em Oliveira

de S. Mateus, perante uma plateia

constituída por professores, encar-

regados de educação e alguns

alunos, Armindo Costa inseriu a

medida no contexto “das com-

petências e atribuições conferidas

aos municípios, tendo em vista ga-

rantir uma educação para todos”.

“Com os manuais escolares do

1º Ciclo do Ensino Básico gratui-

tos, estamos não só a garantir a

universalidade de meios educacio-

nais, mas também a diluir um

sistema de apoio que diferenciava,

logo que a criança entrasse na

escola, o menino rico e o menino

pobre, criando um estigma que

poderia acarretar diversas impli-

cações negativas, inclusive ao

nível do rendimento escolar. Desta

forma, todos os alunos são iguais

e todos merecem as mesmas

oportunidades”, lembrou o

Presidente. “No ano lectivo

2002/2003, esta é uma experiên-

cia-piloto. Vamos avaliar as con-

sequências e tirar as devidas

ilações para o futuro, até porque,

se as orientações do Ministério da

Educação se confirmarem, tere-

mos em breve também a respon-

sabilidade pelo 2º e 3º ciclos do

Ensino Básico”, indicou Armindo

Costa, declarando estar “convic-

LIVROS ESCOLARES GRATUITOS
MEDIDA DE ALCANCE SOCIAL DA CÂMARA MUNICIPAL ABRANGE UM TOTAL SUPERIOR A 6300 CRIANÇAS DO 1º CICLO DO ENSINO BÁSICO

O Presidente da Câmara na entrega simbólica dos livros escolares em Oliveira S. Mateus

to” de que a Câmara lançou no

terreno “uma medida de grande

alcance social, que se traduz num

efectivo apoio financeiro às famí-

lias e num passo muito importante

na defesa pela igualdade de con-

dições que o sistema educativo

deve proporcionar”. E acrescen-

tou: “A educação pré-escolar e o

1º Ciclo do Ensino Básico são para

nós prioridade absoluta. No final

deste mandato queremos o par-

que escolar do pré-primário e do

ensino básico completo e já esta-

mos a trabalhar para isso.”

Referindo-se aos projectos em

curso, Armindo revelou: “No fi-

nal deste primeiro ano de manda-

to, teremos lançado o concurso

público para a construção de dez

jardins-de-infância. Para além

disso, em diálogo com as Juntas

de Freguesia e a comunidade edu-

cativa, estamos a criar uma rede

municipal de refeitórios escolares

e a apostar na requalificação dos

edifícios escolares, criando boas

condições físicas para as activi-

dades educativas.”

“É um trabalho difícil, porque

o concelho tem 49 freguesias, mas

com trabalho sério e muita dedi-

cação, vamos conseguir os objecti-

vos. Podem contar com a disponi-

bilidade da Câmara para resolver

os problemas no mais curto espa-

ço de tempo, mas não me peçam

para fazer em nove meses o que

outros não fizeram em 19 anos.

Por isso, peço a compreensão de

dos famalicenses, em especial dos

encarregados de educação, das

professoras e dos professores, do

pessoal auxiliar, das crianças, en-

fim, de toda a comunidade educa-

tiva”, afirmou o Presidente da

Câmara Municipal.

A VEREADORA da Educação, Edna Cardoso, assinalou o arranque do ano lectivo

2002/2003 na Escola Básica da Igreja, em Vale de S. Cosme, sede do agrupamento

do Vale do Pelhe, numa cerimónia simbólica a que se associou toda a comunidade

educativa, incluindo presidentes de Junta da área do agrupamento, que integra

as escolas básicas de Cruz, Requião, Portela, Vale S. Martinho, Telhado

e Vale S. Cosme. A vereadora da Educação não deixou de destacar o facto

de este ano marcar a entrada em vigor da gratuitidade dos manuais escolares

para todos os alunos do 1º Ciclo (ver notícia nesta página). “Estamos perante uma

medida de forte alcance social que, para além de traduzir a grande aposta da Câmara

Municipal no 1ª ciclo do Ensino Básico, significa também a extinção de um sistema

discriminatório que poderia estigmatizar as crianças para o resto da sua vida”.

“Desta forma, todos

os alunos são iguais

e todos merecem as mesmas

oportunidades”, lembrou

o Presidente da Câmara.

O AGRUPAMENTO de Escolas Terras do Ave lançou o livro “Escola Segura, Vida

Futura”, uma publicação pedagógica que mereceu o patrocínio oficial da Câmara

Municipal. A apresentação pública do livro, em 27 de Junho, contou com a presença

da vereadora da Educação, Edna Cardoso, e de elementos do agrupamento. A

publicação está integrada no Projecto Educativo do Agrupamento de Escolas Terras

do Ave e aborda temas como: segurança pessoal, segurança na escola, segurança

em casa, segurança rodoviária, segurança no trabalho e segurança na saúde.

O projecto envolveu cinco jardins-de-infância (Riba de Ave, Oliveira S. Mateus,

Novais, Carreira e Bairro) e oito escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico (Riba de Ave;

Bairro; Monte e Outeiro, da Carreira; Loureiro 1 e 2, de Delães; e Oliveira S. Mateus)

e uma EBM (Escola Básica Mediatizada), num total de 957 crianças.
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UMA ESCOLA Básica Integrada

(EBI) em Pedome e uma Escola

Básica para o 2º e 3º Ciclos em

Landim são os novos grandes pro-

jectos que o Ministério da Educa-

ção vai concretizar em Vila Nova

de Famalicão até 2004, segundo

revelou o ministro da Educação,

David Justino, na sua visita oficial

ao Município, no dia 8 de Julho.

Depois de ter sido recebido na

Câmara Municipal, David Justino

MINISTRO DA EDUCAÇÃO

“TRAZ” DUAS NOVAS ESCOLAS
CÂMARA E GOVERNO EM SINTONIA QUANTO A NOVOS PROJECTOS EDUCATIVOS NO CONCELHO

AS BOAS notícias do ministro foram anunciadas em Pedome,

com a assinatura do contrato-programa entre a Câmara Municipal

e o Ministério da Educação, o qual coloca à disposição do Governo

o terreno para a construção da nova EBI de Pedome, que vai servir

também Oliveira Santa Maria. Segundo David Justino, a futura escola

deverá estar operacional no ano lectivo 2003/2004.  O presidente

da Câmara adiantou, por seu lado, que as velhas instalações da EBI,

que são municipais, serão reabilitadas de modo a que possam acolher

um jardim-de-infância e, eventualmente, um centro de idosos.

NA PASSAGEM por Landim, o ministro da Educação viu os terrenos

destinados à futura Escola Básica 2,3 da freguesia. David Justino

afirmou que, logo que a Câmara Municipal realize as obras

de infra-estruturas, designadamente de água, esgotos e arruamentos,

então o Ministério da Educação pode avançar com as obras. Armindo

Costa garantiu que em seis meses essas obras serão realizadas,

tendo o ministro da Educação apontado o segundo semestre

de 2003 para o lançamento das obras, de modo a que a escola

seja inaugurada no ano lectivo de 2004/2005.

visitou a Escola Secundária Ca-

milo Castelo Branco, esteve na

EBI de Pedome (que precisa ur-

gentemente de ser substituída), viu

os terrenos da futura escola Básica

2,3 de Landim e terminou a jorna-

da na Cooperativa de Ensino Di-

dáxis, em Riba de Ave, onde inau-

gurou um novo bloco escolar.

No discurso de boas-vindas,

Armindo Costa deu conta do tra-

balho que está a ser feito ao nível

da educação no município e tra-

çou um conjunto de necessidades

infra-estruturais. A propósito,

Armindo afirmou: “Queremos

construir uma Escola Básica Inte-

grada em Pedome, substituindo as

actuais instalações escolares, que

não servem a comunidade educa-

tiva, não prestigiam o concelho e

muito menos a política educativa

nacional. Queremos construir uma

escola básica dos 2º e 3º ciclos

em Landim, criando um equipa-

mento moderno e funcional no

território educativo das Terras de

Camilo. A propósito desta escola,

lembro que ela foi criada por re-

solução do Conselho de Ministros

em 1991, era então primeiro-mi-

nistro o prof. Cavaco Silva, mas

nunca foi construída! Queremos

construir um pavilhão gimno-

desportivo na Escola Secundária

Camilo Castelo Branco, que tam-

bém está prometido pela Adminis-

tração Central há 18 anos, quando

a escola foi construída. Refiro a

este propósito, que um pavilhão

nesta escola teria a utilidade de

servir em simultâneo a Escola Bá-

sica do 2º e 3º Ciclos Júlio Bran-

dão. Queremos construir uma

Escola Secundária em Ribeirão, de

modo a servir a população esco-

lar da zona sul do concelho e des-

congestionar as escolas da cidade.”

Quanto ao pavilhão gimno-

desportivo da Escola Secundária

Camilo Castelo Branco, na cidade,

David Justino incentivou os res-

ponsáveis escolares para que o

estabelecimento consiga bons

resultados no “ranking” nacional

das escolas e prometeu, em caso

de melhoria, que o estabeleci-

mento de ensino seria finalmente

contemplado com o seu pavilhão.

Aproveitando a presença de

David Justino, Armindo traçou

em linhas gerais a filosofia do seu

Executivo para a educação, regis-

tando com agrado a proposta do

Governo sobre a transferência de

atribuições e competências para

os Municípios, desde que, adver-

tiu, “acompanhada dos respec-

tivos meios financeiros”.

Quanto à gestão educativa que

preconiza para o concelho, Armin-

do Costa salientou que a Câmara

Municipal está a empreender um

grande esforço neste domínio, dei-

xando como exemplo, o esforço

que está a ser feito na criação de

uma rede municipal de refeitórios

escolares, na expansão da rede

municipal da educação pré-esco-

lar, na requalificação dos edifícios

escolares e, finalmente, a decisão,

inovadora a nível nacional, de

distribuir gratuitamente os ma-

nuais escolares a todas as crianças

do concelho que frequentam o 1º

Ciclo do Ensino Básico.

O ministro da Educação, por

seu turno, mostrou-se receptivo às

reivindicações da Câmara de Fa-

malicão e, em plena sintonia com

a filosofia assumida pelo Municí-

pio para a área do ensino, afirmou:

“Em termos educacionais, Portu-

gal tem realidades de 8 e de 80.

Os autarcas podem ter um papel

fundamental no combate a estas

disparidades”.

David Justino salientou que a

aposta deve passar por um “esfor-

ço de qualificação” das pessoas,

requisito essencial para o progres-

so do país. O ministro da Educa-

ção salientou, inclusive, que o

desenvolvimento “não é uma

questão exclusivamente depen-

dente dos recursos naturais de que

cada país dispõe, mas antes, uma

questão directamente ligada com

a formação das pessoas”. Citando

como exemplos, a Finlândia, Suíça

e Dinamarca, países desenvolvi-

dos e sem grandes recursos natu-

rais, David Justino não teve dúvi-

das em afirmar que é na  educação

que se joga o futuro do país.

David Justino com Armindo Costa no salão nobre da Câmara Municipal

Na presença de David

Justino, o Presidente da

Câmara enumerou as

necessidades de Famalicão

e traçou em linhas gerais

a filosofia da autarquia

para a educação.

 EDUCAÇÃO |
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DIA DA CIDADE

CÂMARA GALARDOOU FAMALICENSES
CASA DAS ARTES ENCHEU NA CERIMÓNIA DE ENTREGA DE MEDALHAS MUNICIPAIS INSERIDA NAS COMEMORAÇÕES DOS 17 ANOS DA CIDADE

“NA COMEMORAÇÃO dos 17 anos da nossa cidade,

reconhecemos publicamente os feitos de treze pessoas

ou instituições famalicense que deram ou continuam a dar

o melhor de si nas actividades onde se destacaram,

contribuindo para que a cidadania se cumpra entre nós.

A medalha que receberam simboliza o agradecimento da

cidade e do município.” Foi deste modo que o Presidente

da Câmara, Armindo Costa, explicou os treze galardões

que entregou no dia 9 de Julho, na Casa das Artes,

durante a sessão solene evocativa dos 17 anos da

elevação de Vila Nova de Famalicão a cidade. O presidente

do Supremo Tribunal Administrativo (STA), juiz

conselheiro Fernando Serra, que foi galardoado por

Armindo Costa com a medalha de honra do município, foi

uma das presenças mais mediáticas num evento que

também ficou marcado pela distribuição aos famalicenses

de um bolo com 17 metros de comprimento,

correspondentes aos 17 anos da cidade. “É com

optimismo que olho hoje para um complexo urbano que,

17 anos após a elevação de Vila Nova de Famalicão a

cidade, dá inequívocos sinais de se querer reinventar,

desfazendo alguns erros urbanísticos do passado e

planeando conscienciosamente o futuro”, declarou o juiz

Fernando Serra, para quem Famalicão, apesar de ser uma

das mais jovens cidades do país, “conjuga a vitalidade

que dessa juventude resulta com a maturidade de quem

sabe que é nas batalhas do presente que se perde ou

ganha o futuro”. Para além de Fernando Serra – que é

natural de Lousado –, a Câmara distinguiu com medalhas

de mérito municipal outras doze pessoas e instituições,

pelos seus bons serviços prestados, que,

consequentemente, destacaram Famalicão, nos domínios

mais diversos, desde a cultura ao desenvolvimento

económico, passando pela solidariedade social e pela

actividade política autárquica. Com a medalha de mérito

municipal foram distinguidas seis personalidades e quatro

instituições famalicenses – José Carlos Marinho, Antero

Martins, Ercília Júlia Sousa Ramos, Maria Manuela Araújo,

Alexandra Martins Sarmento, Maria Soledade Malvar (que

receberia a medalha em 29 de Setembro, no dia da

inauguração da casa-museu com o seu nome), Escola

Secundária Camilo Castelo Branco, União Desportiva

Bairrense, Centro Social e Cultural Dr. Nuno Simões e

Matalúrgica Ribeirense, Lda.. Por sua vez, os núcleos da

Cruz Vermelha de Ribeirão e Oliveira S. Mateus foram

galardoados com medalhas de Bons e Efectivos Serviços.

“Uma cidade pode nascer de forma espontânea ou

planeada. Pode crescer e pode morrer. Mas enquanto tiver

pessoas que ajudem a cumprir o seu desígnio colectivo,

como é o nosso caso, podemos afirmar que o futuro

está nas nossas mãos”, frisou Armindo Costa.

Todos cantaram os parabéns à cidade de Famalicão Armindo Costa e Fernando Serra cortam o bolo da cidade A primeira fatia foi oferecida a todos os famalicenses

MEDALHA

DE HONRA

DO MUNICÍPIO

Fernando Serra

Juiz Conselheiro

Presidente do

Supremo Tribunal

Administrativo

MEDALHA

DE MÉRITO

AUTÁRQUICO

Antero Martins

Presidente

da Câmara

Municipal

1980-1983

MEDALHA

DE MÉRITO

AUTÁRQUICO

J. Carlos Marinho

Presidente

da Câmara

Municipal

1975-1980

MEDALHA

DE MÉRITO

CULTURAL

Escola

Secundária

Camilo Castelo

Branco

MEDALHA

DE MÉRITO

BENEMERÊNCIA

Centro Social

e Cultural

Dr. Nuno Simões

MEDALHA

DE MÉRITO

DESPORTIVO

Alexandra

Sarmento

Ex-atleta

e treinadora

de atletismo

MEDALHA

DE MÉRITO

CULTURAL

Ercília Ramos

Professora

do Ensino Básico

e Secundário

MEDALHA

DE MÉRITO

CULTURAL

Manuela Araújo

Pianista

(A título póstumo)

MEDALHA

DE MÉRITO

ECONÓMICO

Metalúrgica

Ribeirense

MEDALHA

DE MÉRITO

DESPORTIVO

União Desportiva

Bairrense

MEDALHA

DE BONS

E EFECTIVOS

SERVIÇOS

Cruz Vermelha

de Ribeirão

MEDALHA

DE BONS

E EFECTIVOS

SERVIÇOS

Cruz Vermelha

de Oliveira

S. Mateus
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ANTONINAS 2002

COR E ALEGRIA NA ROMARIA DO POVO
FESTAS ANTONINAS 2002 EM IMAGENS

m a r c h a s   a n t o n i n a s

c o r t e j o   h i s t ó r i c o

a n t o n i n a s   i n f a n t i s

f e s t i v a l   i n t e r n a c i o n a l   d e   m a r i o n e t a s



Janeiro-Novembro 2002Fama icão
V i l a  N o v a  d e

B o l e t i m  M u n i c i p a l

42

A CÂMARA Municipal decidiu

aderir ao capital social da Muni-

cípia - Empresa de Cartografia e

Sistemas de Informação SA, com

uma participação de 4.P987,98

euros (ou seja, um milhão de es-

cudos). A adesão a esta empresa

de cartografia e sistemas de infor-

mação, que é participada por

cerca de três dezenas de muni-

cípios portugueses, entre os quais

Cascais, Castelo Branco, Figueira

da Foz, Leiria, Maia, Oeiras, Vila

do Conde, Vila Nova de Gaia e

Viseu, foi aprovada por maioria

em reunião do Executivo, tendo-

se registado a abstenção dos ve-

readores do MAF/PF e os votos

contra do PS.

Constituída em 18 de Outu-

bro de 1999, a Municípia SA

conta com 30 accionistas (27

municípios e três associações de

municípios que representam 61

municípios). O objecto social da

empresa, “constituída de e para

os municípios”, é a produção de

cartografia, topografia e ortofo-

| INFORMAÇÃO

Armindo reivindica segurança
“A CIDADE de Famalicão precisa urgentemente de uma segunda

esquadra da PSP, como, aliás, já tem sido referido pelos

responsáveis da polícia. Mas é preciso que o Governo assuma esse

compromisso com Famalicão.” A advertência foi lançada por

Armindo Costa, Presidente da Câmara Municipal, ao governador

civil de Braga, Luís Cirilo, durante a sessão pública de

apresentação do Plano Municipal de Prevenção Primária da

Toxicodependência, em 26 de Junho passado. “Apostar numa

segurança pública eficiente também é combater a droga”, observou

Armindo, que, aproveitando a presença do governador civil, “não

poderia deixar de falar nos problemas de Famalicão ao nível dos

meios humanos e instalações das forças da segurança pública –

PSP e GNR”. Numa curta explanação sobre a situação do concelho

ao nível das forças de segurança, o Presidente da Câmara afirmou

que, ao nível da GNR, “os três quartéis existentes no concelho –

em Famalicão, em Joane e Riba de Ave – já não oferecem as

condições mínimas de trabalho. Felizmente, já estão em andamento

os processos de construção dos novos quartéis de Joane e Riba

de Ave. Agora é preciso resolver o problema da sede do

concelho.” De acordo com Armindo Costa, “a Câmara considera

essencial retirar a GNR do centro urbano, construindo um novo

quartel fora da cidade, de modo a servir as freguesias populosas

da zonas sul e sudoeste do concelho, como Ribeirão, Lousado e

Fradelos”. O governador civil de Braga, Luís Cirilo, ouviu e

considerou “perfeitamente pertinentes” as reivindicações de

Famalicão. “Transmitirei ao Governo estas preocupações. São

pretensões justas e legítimas”, considerou Luís Cirilo.

Desporto para as crianças
O PELOURO de Desporto da Câmara Municipal organizou, em

Junho, um intercâmbio desportivo, no complexo das piscinas

municipais, na Avenida de França, que envolveu a participação das

crianças das escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico. A iniciativa

desenvolveu-se ao longo de todo o mês de Junho e proporcinou à

criançada jornadas diárias de confraternização e actividades

desportivas várias ao ar livre, tais como jogos aquáticos, a

hidroginástica, o futebol, o badminton e o gira-vólei. Refira-se que

a Câmara Municipal, nestas jornadas de divertimento e das

crianças, assegurou o transporte e o lanche para todos os alunos.

a c o n t e c e u SISTEMA DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA NO URBANISMO

CÂMARA APOSTA NAS NOVAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO

togramas; a concepção de gestão

de Sistemas de Informação Geo-

gráfica (SIG); a produção e co-

mercialização de dados; o de-

senvolvimento e gestão de pro-

jectos de Internet e Intranet; a

concepção, edição e comercia-

lização de publicações nas áreas

da sua actividade social; consul-

tadoria em SIG e sistemas de

informação em geral; formação,

estudos demográficos e trabalho

aéreo. A grande vantagem para

os municípios aderentes à em-

presa é que estes trabalhos são

realizados com um desconto ava-

liado em cerca de 50% relativa-

mente a preços do mercado.

A adesão ao projecto da Mu-

nicípia é encarado como sendo

de “fundamental importância”

para a Câmara de Famalicão,

mais particularmente para o De-

partamento de Urbanismo e Ha-

bitação, conforme sublinhou Jor-

ge Paulo Oliveira, vice-presidente

da autarquia e responsável por

estes pelouros. “Estamos a pro-

ceder à implementação de um

Sistema de Informação Geo-

gráfica que compreenderá o le-

vantamento e caracterização físi-

ca das ruas, edifícios e de toda a

actividade económica, assim co-

mo o registo dos diferentes ins-

trumentos de planeamento do

Plano Director Municipal, do

Regulamento de Salvaguarda e

Revitalização da Área Central da

Cidade e demais Planos de

Pormenor”, adiantou Jorge Paulo

Oliveira.

Jorge Paulo Oliveira

A CÂMARA Municipal vai reins-

talar o Posto de Turismo da cida-

de, transferindo-o de uma loja na

Rua Adriano Pinto Basto para um

edifício localizado no topo sul da

Praça de D. Maria II, que se en-

contra abandonado há vários

anos, constituindo um factor de

degradação de uma zona nobre

da cidade. Trata-se do antigo

posto da extinta Polícia de Viação

e Trânsito (PVT), imóvel que vai

ser alvo de obras de adaptação e

recuperação, mediante um pro-

jecto elaborado pela autarquia.

O projecto prevê ainda a pre-

servação de uma balança de veí-

culos pesados ali existente, tam-

bém desactivada há muitos anos,

pelo facto de ela constituir “um

elemento com valor histórico que

faz parte da memória da cidade”,

como afirma o Presidente da Câ-

mara, Armindo Costa.

De acordo com o autarca, as

futuras instalações do Posto de

Turismo “garantem também um

espaço de estacionamento para

quem procura informações sobre

a cidade”, o que até agora não

acontecia. Com esta mudança,

Armindo Costa dá mais um passo

numa estratégia global que passa

pela melhoria e modernização das

infra-estruturas municipais, para

POSTO DE TURISMO NA PRAÇA D. MARIA II

ZONA NOBRE DA CIDADE SERÁ ALVO DE RECUPERAÇÃO

que, desse modo, “a Câmara pos-

sa prestar um bom serviço pú-

blico a todos os cidadãos”.

Entretanto, igualmente inte-

ressante é o facto de a reinstalação

do Posto de Turismo permitir à

Câmara poupar uma verba anual

de 14.425 euros (equivalente a

2,8 milhões de escudos), relativa

à renda mensal de 1,2 mil euros

(241 mil escudos) que actual-

mente paga à empresa proprie-

tária de uma pequena sala na Rua

Adriano Pinto Basto, onde o pos-

to está instalado.

Futuras instalações do Posto de Turismo modernizam topo sul da Praça D. Maria II

A reinstalação do Posto de Turismo permite à Câmara

poupar uma verba anual de 14.425 euros (equivalente

a 2,8 milhões de escudos), relativa à renda mensal

que actualmente paga.
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Multidão na estreia dos “Inside”
FORAM MAIS de duas centenas os admiradores da banda “Inside”

que passaram pelo café-concerto da Casa das Artes, no dia 11

de Outubro, para assistirem à estreia ao vivo desta banda

de música moderna de Vila Nova de Famalicão. Durante o

espectáculo, o espaço ficou completamente lotado e em ambiente

apoteótico. Recentemente formada, a banda “Inside” é fruto

da reunião de um grupo de jovens músicos famalicenses, cuja

média de idades ronda os 16 anos. Pedro Gonçalves (bateria),

Bruno Silva (guitarra), Pedro Costa (baixo), Ricardo Ferreira (voz)

e Tiago Paiva (guitarra) souberam estar à altura das ovações

do público e acabaram o concerto de mais de hora e meia ao fim

de três derradeiros “encore”.

Teatro negro na Casa das Artes
A CASA das Artes de Vila Nova de Famalicão recebeu,

no dia 22 de Outubro, “A Flauta Mágica”, uma peça de teatro em

negro, em 25 quadros, pela companhia de Teatro Negro de Praga,

“Tá Fantástika”, numa adaptação livre da Flauta Mágica

de Wolfgang Amadeus Mozart e Scikaneder. Foi um espectáculo

surpreendente, interpretado por uma das mais prestigiadas

companhias de teatro negro do mundo. Formada em 1989 como

resultado da simbiose artística entre Petr Kratochvil, que acabava

de regressar depois de 10 anos passados nos Estados Unidos,

e Pavel Marek, director da “Panoptikum Black Light Theatre

Company”, activa em Praga desde 1983, a companhia “Tá

Fantástika”  fez sucesso imediato na Checoslováquia e depois

na República Checa, tendo inclusive, num espaço de poucos anos,

viajado por quase todo o mundo a apresentar os seus

espectáculos, onde a acção se gera num criativo mundo visual,

espaço para a imaginação e poesia da lanterna mágica.

Biblioteca arrancou em Ribeirão
O PRESIDENTE da Câmara assinou com a Socopir – Sociedade

de Construções Tirsense, Lda., o auto de consignação das obras

de construção do pólo da Biblioteca Municipal Camilo Castelo

Branco na vila de Ribeirão e de reabilitação do edifício da Casa

do Povo local, empreitada que implica um investimento camarário

de 378,367,83 euros (cerca de 76 mil contos) e que deverá

estar concluída em meados do próximo ano.

a c o n t e c e u

O CENTRO de Estudos e Activi-

dades Ambientais (CEAB) da

Câmara Municipal de Vila Nova

de Famalicão editou o livro “Ani-

mais em B.D. – o mundo animal

visto por crianças e adolescentes”,

uma compilação de histórias em

banda desenhada produzidas pela

criatividade das crianças do

concelho.

A publicação do livro resulta

de um desafio lançado pelo

CEAB, em colaboração com a

Quercus e os Centros de Edu-

cação Ambiental de Matosinhos

e do Porto, às instituições de en-

sino de Vila Nova de Famalicão,

tendo como objectivo primeiro o

fomento de uma participação

mais activa dos alunos nas ques-

tões relacionadas com a defesa

do meio ambiente. A proposta ia

no sentido de serem criadas his-

tórias sobre a temática da con-

servação da natureza, sendo for-

necido aos alunos uma história-

modelo que servia de ponto de

partida para o desenvolvimento

O MUNDO ANIMAL VISTO PELAS CRIANÇAS

LIVRO EDITADO PELO CENTRO DE ESTUDOS E ACTIVIDADES AMBIENTAIS

Capa do livro “Animais em BD”

de uma história sobre o mundo

animal. Os frutos do desafio

lançado foram publicados “neste

pequeno, mas delicioso livro”,

como considerou Armindo Costa,

Presidente da Câmara Municipal.

Com uma tiragem de 1500

exemplares, o livro “Animais em

B.D. - o mundo animal visto por

crianças e adolescentes”, foi já

totalmente distribuído pelos par-

ticipantes no projecto, por todas

as instituições de ensino do con-

celho e pelas diversas instituições

regionais ligadas às questões

ambientais.

Refira-se que, no ano passado,

o CEAB havia publicado um

outro livro, “Contos de Palmo e

Meio”, que, na altura, e em con-

junto com as diversas actividades

desenvolvidas na área da peda-

gogia ambiental, mereceram a

atribuição de uma menção hon-

rosa à Câmara Municipal de Vila

Nova de Famalicão, por parte da

revista “Fórum Ambiente”.

Para Armindo Costa, esta pu-

blicação do CEAB “é mais um

livro que é um motivo de orgulho

para a Câmara Municipal e que

o deverá ser também para os fa-

malicenses.” “As histórias ‘ver-

dadeiramente inventadas’ pelas

crianças do concelho são um en-

canto e a sabedoria que contêm

já não nos surpreende”, acres-

centou o Presidente da Câmara

Municipal.

A CÂMARA Municipal, em cola-

boração com a Junta de Fre-

guesia de Esmeriz, realizou no

mês de Junho as obras de prolon-

gamento da rede de abasteci-

mento público de água no lugar

de Meães, na freguesia de Esme-

riz. A instalação de um novo ra-

mal naquela localidade teve como

propósito levar a rede de água

pública ao Campo de Tiro da

Associação de Caça e Pesca de

Vila Nova de Famalicão (ACPF).

Esta intervenção conjunta da

Câmara Municipal e da Junta de

Freguesia local surge na sequência

da visita do vereador do Am-

biente, José Manuel dos Santos,

às instalações do campo de tiro,

em Janeiro passado. Na altura,

em reunião de trabalho com

Joaquim Costa, presidente da di-

recção ACPF, o responsável ca-

marário para as questões am-

bientais comprometeu-se a col-

matar esta lacuna, num curto es-

paço de tempo, logo que hou-

vesse condições para o arranque

da empreitada.

Recorde-se que o campo de

tiro foi construído numa zona

que, durante muito tempo, serviu

de depósito de lixo, motivo que

terá originado a contaminação da

água do poço doméstico da as-

sociação. A situação constituía um

sério entrave ao normal funcio-

namento e desenvolvimento do

campo de tiro, uma vez que toda

a água potável era transportada

para as instalações através do

recurso a cisternas.

ÁGUA PÚBLICA NA ASSOCIAÇÃO DE CAÇA E PESCA

CÂMARA E JUNTA DE ESMERIZ PROLONGAM REDE DE ABASTECIMENTO

José Manuel dos Santos, vereador do Ambiente

INFORMAÇÃO |
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O VEREADOR das Freguesias

e Obras Municipais, Jorge Car-

valho, acompanhado pelo presi-

dente da Junta de Freguesia de

Vermoim, Artur Forte, e pelo pre-

sidente da Junta de Freguesia de

Castelões, Francisco Sá, assina-

laram, na primeira semana de

Outubro, o arranque dos traba-

lhos de drenagem de águas plu-

viais e construção de valetas do

Caminho Municipal 1522, cor-

rigindo, assim, uma anomalia na

via de acesso entre as duas fre-

guesias.

A intervenção, há muito re-

clamada pela população das fre-

guesias, resulta de uma pareceria

entre a Câmara e as Juntas de

Vermoim e  Castelões, traduzida

na celebração de um protocolo

com esta última autarquia, no

valor de 9.219,60 euros, apro-

vado em reunião do executivo

camarário de 11 de Setembro.

 Com um prazo de execução

estimado em 60 dias, a obra

deverá ficar concluída ainda an-

tes do início do Inverno, “colo-

cando-se um ponto final numa

situação que todos os anos ori-

ginava algum sofrimento na po-

pulação, cujas habitações se

situavam na margem da referida

via pública”, conforme explicou

o vereador Jorge Carvalho.

Recorde-se que, em tempo de

chuva, a inexistência de uma rede

de drenagem de águas pluviais

transformava vários pontos do

Caminho Municipal 1522 em

autênticos lagos, situação que,

para além de transtornar a nor-

| INFORMAÇÃO

Recepção aos rotários
O PRESIDENTE da Câmara Municipal, Armindo Costa, recebeu,

no dia 17 de Outubro, no salão nobre dos Paços do Concelho,

a visita do Governador do Distrito Rotário 1970, Henrique Pinto,

no decurso da sua visita ao Rotary Clube de Famalicão. A

recepção do presidente da autarquia ao movimento rotário,

liderado actualmente em Vila Nova de Famalicão por José Moreira,

constituiu o primeiro passo para uma aproximação entre as duas

instituições, que, de acordo com Henrique Pinto, devem interagir

entre si e trabalharem num clima de estreita relação. Refira-se, a

propósito, que, segundo José Moreira, o anterior executivo

camarário não fomentava essa colaboração com o movimento

rotário do concelho, contrastando com o clima de cooperação

institucional que existe no país, entre as autarquias e os rotários.

Pelas palavras proferidas pelo Presidente da Câmara Municipal

ficou patente o empenho da edilidade numa inter-relação salutar e

construtiva. “Tal como há cem anos em Chicago, aquando o

surgimento dos rotários, também hoje é preciso que haja homens

como vocês, que percebem que a dinâmica e a vitalidade da

sociedade que integram depende, antes de mais, da amizade entre

as pessoas e da sua capacidade para se ajudarem mutuamente”,

assinalou Armindo Costa, mostrando–se perfeitamente

identificado com espírito rotário traduzido no lema:

“Dar de Si Antes de Pensar em Si”.

Lucas Pires na Casa das Artes
FORAM MUITOS aqueles que não quiseram perder a interpretação

da companhia de teatro “.Iilástico”, na Casa das Artes de Vila Nova

de Famalicão, nos dias 18 e 19 de Outubro, com a  apresentação

de “No Fundo, No Fundo”, uma peça de teatro dirigida e encenada

por Marcos Barbosa, sob texto de Jacinto Lucas Pires, que marcou

presença na Casa das Artes. Nos dois dias em que subiu ao palco

em Vila Nova de Famalicão a lotação esgotou,  naqueles que foram

os espectáculos mais concorridos desde a estreia de “No Fundo,

No Fundo”, em 23 de Agosto passado, no Centro de Artes

Perfomativas do Algarve, em Faro. Depois de Famalicão, a peça

seguiu para o Teatro Helena Sá e Costa, no Porto.

a c o n t e c e u MELHORES ACESSOS ENTRE CASTELÕES E VERMOIM

PELOURO DAS OBRAS MUNICIPAIS CORRIGE ANOMALIA NO CAMINHO MUNICIPAL 1522

Jorge Carvalho (ao centro) foi ao local das obras e dialogou com os autarcas

As obras começaram na primeira semana de Outubro

mal circulação de viaturas e

peões, esteve na origem de di-

versos acidentes. Por outro lado,

a grande concentração de água

na via pública acabava por pro-

vocar uma série de inundações

em habitações localizadas na

proximidade destes pontos críti-

cos. Note-se que o rápido avanço

desta obra só foi possível graças

à congregação de esforços que

existiu entre a Câmara Munici-

pal e as duas Juntas de Freguesias

envolvidas, que se uniram numa

salutar parceria de interesses com

claros benefícios da população.

A CÂMARA MUNICIPAL de

Vila Nova de Famalicão decidiu

criar o Cartão Jovem Municipal,

um instrumento que visa diminuir

os encargos dos jovens famali-

censes na aquisição de bens e

serviços.

A proposta, apresentada pela

vereadora da Juventude, Edna

Cardoso, que significa uma aposta

na juventude famalicense, foi

aprovada pela Câmara Municipal

na reunião de 13 de Março, es-

tando em curso o processo de

aprovação do respectivo regu-

lamento municipal.

Consciente do enorme capi-

tal humano, com menos de 30

anos, que vive em Vila Nova de

Famalicão e das potencialidades

que tal facto acarreta, ao nível da

mobilização e dinamização das

potencialidades e dos recursos

geográficos, económicos e turís-

ticos da região, a autarquia fa-

malicense pretende, assim, atrair

os jovens para a utilização de

bens e serviços que o concelho

lhes pode oferecer, captando-os

para a frequência dos parques

desportivos famalicenses e fide-

lizando-os às diversões nocturnas

e à oferta cultural que o concelho

oferece.

O Cartão Jovem Municipal é

uma ferramenta considerada

adequada para prosseguir estes

objectivos, sendo encarado si-

multaneamente como um impor-

tante veículo de incrementação do

poder de compra dos jovens mu-

nícipes e uma forma de cola-

boração com o comércio tradi-

cional de Famalicão, sobretudo o

pequeno e médio comércio. “Va-

mos procurar fazer com que o

Cartão Jovem Municipal seja um

importante recurso da juventude,

no sentido de lhes proporcionar

situações de vantagem na aquisi-

ção e utilização dos bens que o

concelho de Famalicão pode dis-

ponibilizar”, explicou Edna Car-

doso. Depois de aprovada a pro-

posta pela Câmara, segue-se a

elaboração do regulamento “que

fixa as regras de funcionamento

e de utilização do Cartão Jovem

Municipal”, o qual será submetido

à Assembleia Municipal.

CÂMARA LANÇA CARTÃO JOVEM MUNICIPAL

NOVO DOCUMENTO PROPORCIONA DESCONTOS NA AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS

CONSULTE TODA A INFORMAÇÃO MUNICIPAL NA INTERNET

www.cm-vnfamalicao.pt
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 DESPORTO |

PRÁTICA DESPORTIVA PARA TODOS EM FAMALICÃO
PROGRAMAS CAMARÁRIOS PARA CRIANÇAS, IDOSOS E DEFICIENTES

DESPORTO PARA TODOS –

Eis a máxima que nortea a política

da Câmara Municipal de Fama-

licão para a área do desporto.  Na

prática, estão já no terreno, para

o presente ano lectivo de 2002/

2003, três projectos específicos

que visam fazer juz à frase eleita

para demonstrar a política des-

portiva municipal: “O Desporto

é Tudo...” (área da deficiência);

“Educação Motora Infantil”

(alunos do 1º ciclo) ; “Mais e Me-

lhores Anos” (área da terceira

idade).

O projecto “O Desporto é

tudo...” é mesmo a grande no-

vidade apresentada pelo pelouro

da Educação para o corrente ano,

que cria, assim, pela primeira vez,

um programa especificamente

direccionado para os cidadãos

portadores de deficiência. Trata-

se de um projecto que visa a pro-

moção da actividade física e des-

portiva das crianças e jovens com

necessidades educativas especiais,

que frequentam as instituições

locais de apoio à deficiência, cujo

objectivo central é ajudar estes

cidadãos a recuperar o lugar que

lhes compete no mundo que os

envolve.

Para a vereadora do Des-

porto, Edna Cardoso, o projecto

reveste-se de particular signi-

ficado, pois, conforme salientou,

“pela primeira vez, a Câmara Mu-

nicipal de Vila Nova de Famalicão

toma a iniciativa de tratar de igual

maneira e com alguma priori-

dade, ao nível desportivo, também

aqueles que, não tendo pedido

para nascer diferentes, são tam-

bém cidadãos de pleno direito e,

como tal, merecedores das mes-

mas preocupações e das mesmas

atenções”.

As aulas inseridas dentro do

programa serão leccionadas duas

vezes por semana, pelos técnicos

superiores de Educação Física e

Desporto da Câmara Municipal.

As actividades a desenvolver são

a natação e a dança, que serão

desenvolvidas nas piscinas

municipais e pavilhão da PSP de

Vila Nova de Famalicão.

O projecto destinado às crian-

ças do concelho que frequentam

o 1º Ciclo do Ensino Básico,

transita do ano lectivo anterior,

mas, pela primeira vez, e para

todas as escolas associadas, as

aulas serão facultadas semanal-

mente. As actividades a desen-

volver são variadas e previamente

definidas. Para as crianças do 1º

e 2º ano, os jogos tradicionais ocu-

pam um local de destaque, atra-

vés de jogos de proeza e habili-

dade. Para os alunos da 2ª fase

do 1º Ciclo, serão abordados os

jogos pré-desportivos com a fi-

nalidade de desenvolver técnicas

e tácticas elementares para o de-

senvolvimento futuro dos jogos

desportivos colectivos. O progra-

ma comporta ainda a prática de

exercícios físicos vários e de aulas

de natação.

Por último, reforça-se a aposta

no Projecto de Educação Física

e Desporto “Mais e Melhores

Anos”, um programa que visa

contribuir para uma melhoria

significativa do bem estar e da

qualidade de vida dos idosos de

Famalicão, estando direccionado

para os cidadãos famalicenses

com mais de 60 anos e/ou refor-

mados, provenientes da comu-

nidade ou dos lares e centros

sociais do concelho.

Para o presente ano lectivo, a

Câmara reforçou a equipa de

monitores especializados ao ser-

viço do projecto, adicionando às

aulas de ginástica de manutenção,

até agora proporcionadas, aulas

de hidroterapia.

A introdução desta terapêu-

tica em meio aquático tem como

principais destinatários a popu-

lação de idosos com necessidades

especiais, nomeadamente casos

de obesidade, osteoporose, pro-

blemas de coluna e outras situa-

ções especiais, previamente dia-

gnosticadas e ajustadas a esta prá-

tica desportiva.

Paralelamente às actividades

“Os projectos visam

materializar o desígnio

da Câmara Municipal

em criar condições para

que todos os famalicenses

possam desfrutar de uma

maior e melhor qualidade

de vida”, explica Edna

Cardoso, vereadora

da Educação e Desporto.

físicas proporcionadas aos idosos,

há a registar o desenvolvimento

de programas de formação, atra-

vés de palestras e artigos de opi-

nião; programas de animação

cultural e recreativa, através da

realização de convívios de con-

fraternização; e a realização de

um programa de animação des-

portiva através da realização de

um sarau de ginástica sénior e de

uma caminhada sénior.

“Os projectos apresentados

visam materializar o desígnio da

Câmara Municipal em criar con-

dições para que todos os fama-

licenses possam, efectivamente,

desfrutar de uma maior e melhor

qualidade de vida”, aludiu a

vereadora da Educação e Des-

porto, lembrando que a concre-

tização destes programas “repre-

senta o cumprimento de mais

uma promessa contemplada no

programa eleitoral da coligação

PSD/CDS-PP”.

O projecto “O Desporto

é tudo...” é a grande

novidade. Pela primeira

vez, a Câmara

de Famalicão cria um

programa especificamente

direccionado para

os cidadãos portadores

de deficiência. Trata-se

de um projecto que visa

a promoção da actividade

física e desportiva

das crianças e jovens

com necessidades

educativas especiais.
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F  A  M  A  L  I  C  E  N  S  E  S
Em cada edição do BOLETIM MUNICIPAL vamos mostrar rostos de Famalicenses captados nos diversos momentos da vida pública

do Município. Indicamos ainda a data e o lugar em que a fotografia foi registada. Cada rosto é um bocadinho da identidade

de Vila Nova de Famalicão. São crianças, jovens e adultos. Todos juntos fazem o concelho que somos. Um grande concelho.

| ÚLTIMAS

Pavilhão do Riba de Ave HC, 22-09-2002 Casa-Museu Soledade Malvar, 22-09-2002 Câmara Municipal, 21-09-2002 Centro Social de Bairro, 11-10-2002

Fim-de-Semana Sem Carros, 21-09-2002 Convívio Sénior na Feira de Artesanato, 12-09-2002

Centro Social de Bairro, 11-10-2002

Entrega dos livros escolares, 20-09-2002

Fátima, 14-09-2002

Piscina Municipal de Famalicão, 27-03-2002

ANDRADE LOBO ANDRADE LOBO

ANDRADE LOBOANDRADE LOBOANDRADE LOBOANDRADE LOBO

JOSÉ AGOSTINHO

ANDRADE LOBO

JOSÉ AGOSTINHO

JOSÉ AGOSTINHO






